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La señora Díuh Nhu, de compras 

L a senora Dluh Nhu , esposa del presidente del Vle ína ra del Sur, 
durante su estancia en Belgrado, examina en una tienda una 
pieza de a r t e s a n í a yugoslava. Con l a señora D luh J f l iu , a l a de 

recha, su hermana de 18 años L e Thoy. 
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Nuestra nación no busca adherirse a ninguna al ianza mi l i t a r 
Los acuerdos de 
195 3 responden 
a necesidades de 

orden general 
S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I 

D A S , 24. — L.a Asamblea General 
de las Nacionea Unidao ha reanu
dado el debate general. E l primer 
orador ha sido e l presidente de l a 
delegaci6n españo la ante l a O N U 
y ministro de Asuntos Exter iores , 
don Fernando M a r í a Castiella, que 
ha pronunciado un discurso, on e l 
que después de elogiar a l P res i 
dente de l a Asamblea, don Carlos 
Sosa Rodrígpuez y a su pa ís (Vene
zuela) dedicó un emotivo recuer
do a D. José Fé l ix de I>oquerica, 
representante permanente de E s 
p a ñ a en l a ONU, recientemente f a 
llecido. 

Coincidiendo con l a opinión del 
Secretario General de l a O N U , es
t ima que el universalismo g e o g r á -

( P a s a a seyunda p á g t n a l 

a n a n a e x p i r a e l a c u e r d o 

s o b r e l a s b a s e s e n E s p a m 

CONVERSACIONES C O N T R A R E L O J , 
EN NUEVA Y O R K , PARA RENOVARLO 

N U E V A Y O R K , 24. — L a s con
versaciones de alto n i v e l d i p l o m á 
tico se han reanudado en una ver 
dadera lucha contra reloj para 
conseguir la r e n o v a c i ó n dei acuer
do hispano-norteamericano sobre 
las bases en E s p a ñ a que expira 
dentro de dos d ías . 
. Un portavoz norteamericano di
jo anoche que «las conversaciones 
estaban progresando y abrigan la 

Ratíflcai 
ei senado 
oofteamerlcaDO 
el tratado 
de Moscú 
W A S H I N G T O N , 2 4 — E I 

Senado n o r t e a m e r i c a n o h a 
ra t i f icado p o r o c h e n t a v o t o s 
a f avor y d i e c i n u e v e e n c o n -
^ a el t r a t a d o de p r o h i b i c i ó n 
P a r c i a l de l a s p r u e b a s n u 
c l e a r e s — E f e . 

esperanza de que se a l c a n z a r í a 
una so luc ión antes del jueves» , 
fecha en que exp i ra e l ac tua l 
acuerdo de diez a ñ o s de d u r a c i ó n . 

E l ministro e spaño l die Asuntos 
Exter iores , don Fernando M a r í a 
Castiel la, y el secretario norte
americano de Estado, Dean R u : k , 
se reunieron ayer por la m a ñ a n a 
para t ra tar de este asunto de ^as 
bases, entre otras cosas. Se tiene 
entendido que Dean Rusk se mos
traba satisfecho d e s p u é s de su 
c o n v e r s a c i ó n con el S r . Cast iel la . 

U n portavoz norteamericano de
c l a ró que no se c re í a que fuera 
necesaria otra entrevista en torno 
a este tema entre R usk y el Mi
nistro español , aunque ambos es
t á n en Nueva Y o r k dispuestos pa
ra ello si fuera preciso. 

E l s eño r ' Cast ie l la , que se en
cuentra en esta ciudad para asis
t i r a l a Asamblea Gene ra l de las 
Naciones Unidas, ha pronunciado 
esta m a ñ a n a urn discurso ante los 
delegados de la misma, en tanto 
que Rusk celebra una serie de 
conversaciones con l a mayor par
te de los ministros de Asuntos 
Exter io res que han acudido tam
bién con este motivo. 

C o n t i n u ó diciendo el portavoz 
norteamericano que las conversa
ciones sobre las bases c o n t i n ú a n 
en un n ive l inferior tanto en Wasih. 
ington como en Nueva Y o r k y que 
se espera se llegue a una so luc ión 
en el momento preciso para qu» 
pueda ser renovado e l acuerdo en 

forma satisfactoria para ambas 
partes. 

U n aspecto de este acuerdo se
r á , s e g ú n se t i m e entendido, e l 
conceder a E s p a ñ a una mayor i n 
t e r v e n c i ó n en los •asuatos de l a 
a l ianza occidental, otro se refiere 
a la m o d e r n i z a c i ó n diel equipo 
mi l i t a r de las fuerzas a rmadas 
e s p a ñ o l a s . — Efe . 

H O Y . V O L V E R A N A R E U N I R 
S E D E A N R U S K Y 

C A S T I E L L A 
N U E V A Y O R K , 2 4 — E l m i 

n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
e s p a ñ o l , d o n F e r n a n d o M a r í a 
de C a s t i e l l a y e l s e c r e t a r i o de 
es tado N o r t e a m e r i c a n o , D e a n 
R u c i k . c e l e b r a r á n u n a n u e v a 
e n t r e v i s t a m a ñ a n a m i é r c o l e s 
e n N u e v a Y o r k . — E f e . 

KENNEDY SE 
DIRIGE A US 

NN. Dü. 
I T A C I O T f E S U N I D A S . — E l 
presidente norteamer I c a n o 
Kennedy durante su discurso 
a l a 18 Asamblea General de 
las Naciones Unidas, en un 
pasaje que merec ió el aplauso 
de los delegados. — ( E . P . ) 
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« D O L C E VITA» 

ROTULOS LUMINOSOS 
DE PLEXIGLAS 

L U C E N D E O I A S D E N O C H E 

S I N A V E R I A S — C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A ; 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
Santa Ca ta l ina , 21 

L A CORU19A 
F e m a n d o V i l l a a m i l . 80 

E L F E R R O L 

M a y o r l ibertad en l a 

i n f o r m a c i ó n del Conci l io 

Vat i cano 
LA O R D E N A E L P A P A 

E a c á n d a l o e n V í a V é n e t o 

promovido por u n a p a n d i l l a de 

turistas neozelandeses 

Después de bañarse en la Fontana de Trevi 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 24.— 
S u Sant idad Píufalo V I ha ordena
do que se otorgue una « m a y o r 
l i b e r t a d » en l a f ac i l i t ac ión de i n 
f o r m a c i ó n en torno a las sesiones 
secretas del Concil io E c u m é n i c o , 
s e g ú n ha revelado hoy e l jefe de 
la Oficina Conci l ia r de Prensa-

M o n s e ñ o r Fausto V a l l a i n c dijo 
que en v i r t u d de esta orden, pro
metida y a por e l Pont í f ice poco 
d e s p u é s de su e lecc ión e l 21 de 
junio « p o d r e m o s fac i l i t a r toda la 
sustancia de lo que digan los P a 
d r e s » en los de/bates, aunque las 
sesiones se rea l icen a puerta ce
r r a d a . 

Duran te la pr imera fase del 
Concil io, l a Oficina de Prensa d ió 
solamente un m í n i m o de in forma
ción de lo que o c u r r í a en la sala 
conciliaT de l a Bas í l i ca de S a n 
Pedro 

L o s 2.500 pre lCfos de todo e l 

mundo que par t ic ipan en las con
versaciones e s t á n amenazado^ de 
e x c o m u n i ó n s i revelan, io que se 
dice en las sesiones. No obstante, 
c a s i todo lo ocurr ido durante l a 
p r imera í a s e se supo, aunque no 
p r o c e d i ó de «fuentes oficiales» del 
Vat icano 

Preguntado sobre si se conoce
r á n ios nombres de los oradores 
juntamente con l a sustancia de lo 
dicho, V ü l a i n c dijo que su Oficina 
estaba esperando la dec is ión de 
la Comis ión de C o o r d i n a c i ó n . E fe 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 24. 
L a . ceremonia de apertura de la 
segunda ses ión del Concilio E c u 
mén ico , s e rá re t ransmit ida el do
mingo p r ó x i m o 29 de septiembre, 
por Radio Vat icano, a par t i r de 
las 9'30 de l a m a ñ a o * (hora es-
p^Sola) , en l as longitetóes de onda 
habituales. — Efe . 

R O M A , 24. — Cinco bellas ma-
d iachas enc-zelandesas y seis jó
venes compatriotas suyos que les 
a c o m p a ñ a b a n , han promovido u a 
íenomoi-a l alboroto en plena V i a 
V é n e t o —una de las calles m á s 
cén t r i ca s y elegantes de Roma— 
al pasearse semi-desnudas y con
tender con l a Pol icía y vociferar 
con las gentes que o bien, si se 

trataba de hombres, las plropea-
i>an, o Lien, si e ran mujeres las 
increpaban, l l a m á n d o s e a e scán
dalo 

Estos once turistas de ambos se
xos hablan estado en l a Fon tana 
de T r e v i . y . con u n estilo muy de 
la "doloe v i t a " , después de haber 
libado grandes consumiciones de l i 
cores í ue r t e s , se a r ro ja ron ellos a l 

«pntalia 
negra 

AVINA Küo áot Vl l lama, ' £ 0 S A U T I A G O OB C O M P O S T E I Á 

G E N E R A L 1 $ E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

agua, en lugar de echar las tradi
cionales monedas, para " a s e g u n V 
se supersticiosamente el regreso a 
R o m a ' ' ' 

D e s p u é s de haber estado chaiio-
teando durante un rato, subieron 
en un au tomóvi l y, con gran a l 
ga r ab í a , se dirigieron bacie,5jdo 
"eses" hacia l a quiera Vía Véne to . 

T r e s de l as chicas sólo iban "ves'-
t ldas" con brevís imos trajes de 
b a ñ o ; las otras dos, Iban s in traje 
de b a ñ o : só'.o se " c u b r í a n " con toa
llas p e q u e ñ a s . Sus jóvenes cama-
radas msseulinos no llevaban, nin
guno de ellos, n i pantalones n i za 
patos, y exckisivamete sus atuen
dos estaban constituidos por toa
llas, enrrolladas a sus caderas a 
modo de taparrabos. 

E l coche p a r ó bruscamente ante 
el café de un lujoso hotel. L a s 
gentes se agrupaban en torno a es
tos alborotadores que daban tre
mendas voces en inglés. L o s hom
bres les jaleaban; algunos se sen
t í an escandalizados; las mujeres 
les insultaban. 

Dos pol ic ías , con gran aplomo y 
correccióo, pidieron a los " juer
guistas que volv ieran a su veh ícu lo 
y se pusieran m á s ropa. Les dije
ron q u é no y con malos modos. 
Uno de los j ó / e n e s d i s p a r ó contra 
un guardia urna pistola gaseadora. 

Todos los escandalosos pasaron 
a pr i s ión — Efe. 
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C A S T I E L L A e x p u s o l a p o s i c i ó n 

a n t e l a A s a m b l e a G e n e r a l d e 

de 

(Viene de pr imera p á g i n a ; 
(fico es fundamento y voc£uci6n de 
las Naciones Unidas y no tiene (por 
q u é reflejarse en una uniformidad 
ideológica de todos sus miembros. 
E s m á s , una exigencia de esta í n 
dole da r í a a l traste con e l univer-
galisrao de l a organizac ión y aun 
con l a organ izac ión misma. L a ú n i 
c a fó rmula posble para una orga
nización como l a muestra en el 
mundo de hoy o incluso en el f u 
turo, es l a del "universalismo he
t e r o g é n e o " , s egún l adenominac lón 
del Prof. Geong Sch\Varzenberg€r. 

U n a pretendida homogeneidad 
ideológica en esta o rgan izac ión i n 
ternacional sólo puode ser pro
ducto de una h e g e m o n í a polí t ica, 
es decir, de un imperialismo, sea 
és t e del signo que fuere. 

E S P A Ñ A Y E l . T E M A D E 
A F R I C A 

E s p a ñ a e s t á en A f r i c a no en v i r 
tud d e l ooloíi4alismo, f e n ó m e n o 
moderno, producto t ípico del s i 
glo X I X , sino por una profunda 
r a z ó n geohis tór ica . 

Semejante solidaridad, antigua y 
profunda, plantea en téronincis 
m u y singulares e l tema de nuestras 
relaciones con Marruecos. Estas 
relaciones pueden tener problemas, 
como siempre ocurre entre países 
vecinos, pero son pocas las cues
tiones qiie no se puedan solucio
nar en un diá logo sereno. Nuestro 
cordial' v íncu lo h i s tó r i co con los 
pueblos á r a b e s y nuestro cumpli
miento escrupuloso de las obliga
ciones Internacionales, h a n hecho 
de Espdi la recientemente uno de 
loe principales colaiboradores de l a 
independencia de Marruecos y ga
ran t i zan que en el futuro siempre 
hemos de abordar los temas oemu-
nes con á n i m o de amistad y de
seo de terfeoto entendimiento. 

E s és te e l e sp í r i t u que pres id ió 
l a reciente entrevita de B a r a j a s 
entre S u Majestad e l R e y Hassan, 
de Marruecos, y S . E . el Jefe del 
¡Estado et-pañol, punto de partida 
¡para p r ó x i m o s d iá logos que con
fiamos h a n de ser fecundos. 

S i todas estas consideraciones 
nos hacen ve r claramente que 
Afr ica , geográf ica e h i s t ó r i c a m e n 
te, .no e s t á elajada de E s p a ñ a , me 
Importa puntual izar ahora que l a 
acc ión e s p a ñ o l a no responde, en 
absoluto, a l modelo del colonialis
mo moderno. 

Tenemos el ejemplo de ello en 
l a G u i n e a Ecua to r i a l Españo la , en 
l a que ya e s t á en marcha el pro
ceso de a u t o d e t e r m i n a c i ó n de nues
tros territorios, proclamado por e l 
Gobierno. 

L a s Naciones Unidas- y esta 
Asamblea e s t á n detalladamente i n 
formadas acerca de Fernando P ó o 
y R í o M u n i en todos sus aspectos, 
tanto p j l í t i cos como económicos , 
sociales y culturales 

S i n embargo, quiero resumir 
aquí- xx.ias cifras, c i tar unos he
chos que hablan por sí solos y que 
constituyen nuestro porque soji l a 
mejor def inición de l a pol í t ica es
p a ñ o l a en aquella r eg ión africana. 

L o s terr i torios e spaño le s d e l 
Aí r ioa Eouatoiriaa se erajauentrain 
m eü Golfo de Guinea, es decir, 
en urna de las zanias que fué de 
las máis insadubres del munido y 
en donde l a rdailaria, l a fiebre 
amari l la , l a lepra, l a enfermedad 
del s u e ñ o y l a tuibercuilosis diez-
maiban tradiiciomailmente a l a po
blac ión . Pues bien, l a pol í t i ca sa
n i t a r i a del Gobierno e spaño l , po
l í t i ca que e ra l a m á s urgente, l a 
humanamenlte m á s importante que 
h a b í a que desamllar , h a permi
tido que, frente g, un porcentaje 
miedlo ds mortalidad del 27 por 
m i l , que es l a cifra que corres
ponde a las regiones del A f r i c a 
tropical, el porcentaje de los te
rri torios e s p a ñ o l e s -sea splamente 
del 7,8 por m i l . P r á c t i c a m e n t e se 
h a logrado extirpar l a enfermedad 
del sueño , poner en vías de ext in
c ión l a ¿ e l a lepra, ataidar m a 
sivamente la malar ia , reducir la 
mortailiidlad hospitafliaria sñ. 20 por 
m i l ( l a c i f ra m á s baja de Af r i ca ) , 
crganizair u n conitroil sanitario r i -
gu ros í s i r r p y ejeimipdar, y norma-
W&r casi totailmeinite los serv i 
cios clínicos de maiternidad. No 
e x t r a ñ a r á que esta obra de sa
lud púb l i ca haya dado como fruto 

u n oreoimiento aniual de pob lac ión 
del 2,6 por ciemto, bastante supe
r ior a l que arrio j a n las estadísti--
cas de 1% zonas vecinas. 

Pamailelo a este esfuerzo e i n 
mediato en urgencia era el de l a 
e n s e ñ a n z a sobre l a que E s p a ñ a 
h a concentrado t a m b i é n todas sus 
ene rg ías . 

Igualmente importante es el pro
greso económica de nuestros te
rri torios. U n umento general da 
las producciones —tanto de las 
t í p i ca s de l a regaón como de otras 
nuevas— y un notaMe desarroilo 
de las comunicaciones, h a n deter-
minado un i n c r e m e n t ó de l a r i 
queza de los habitantes qpe hoy 
se c i f ra é h 246 dó la re s de renta 
per capiita para Pernando Poo y 91 
dóíl/ares pa ra R i o Muná, siendo l a p r i -
m e r a cifra, según d a t o s de l a 
O.C.D.E . , a n á l o g a a l a de algunos 
p a í s e s europeos y americanos, y 
superior, por ejemplo, a las de 
Argel ia , T ú n e z y Yugoslavia mien
tras que l a cifra de R i o M u n i so
brepasa las de Ken ia , e l Congo 
ex-toelga, l a I n d i a , P a k i s t á n y 
Obrea. 

Mas no quiero exhibir a q u í só-'o 
un historial, n i rendir ú n i c a m e n t e 
las cuentas dp una labor hecha. 
Quiero, t a m b i é n , v esto es lo m á s 
imoortante. anunciar l a acc ión f u 
tura. Aunque Napo león haya de
finido a l oolitico como «un mer
cader de esperanzas» quien hov os 
habla no va a manejar a q u í unas 
va^as ilusiones sino explicaros en 
q u é consisten l a s medidas con
cretas que a part i r del 1 de ene
ro de 1964 E s p a ñ a v a a poner en 
vigor en nuestra Guinea Ecuato
r i a l . Consecuente con el principio, 
que hacemos nuestro, de autode
t e r m i n a c i ó n do los ouefolos, e l go
bierno e spaño l ha enviado Ya a 
la.R Cortes el texto de una L e y de 
base.<? que establece l a a u t o n o m í a 
de Pernando Poo v Río M u n i E s 
to que digo significa que E spaña , 
en un cl ima de paz, s in actuar 
bajo l a p res ión de l a violencia, se 
adelanta a las aspiraciones de los 
habitantes de sus territorios a f r i 
canos y 'entiende que ha llegado 
«1 momento na tura l en que ellos 
ee gobiernen por s í mismos. 

A con t inuac ión e l Sr . Cas t ie l lá 
just i f icó l a permanencia de Por 
tugal en A f r i c a , con una sól ida 
a r g u m e n t a c i ó n . 

L A C U E S T I O N D E G I B R A L T A R 

Nosotros —dijo Cast ie l la— te
nemos un problema colonial l i m i 
tado, pero grave, porque se t ra ta 
de un verdadro c á n c e r que per
turba l a e c o n o m í a de nuestra r e 
gión Sur y se nutre exc lus ivamen
te a su costa. Paro es m á s grave 
a u n porque apesadumbra, desde 
hace v a r i a s generaciones, nuestro 
á n i m o nacional . Es te problema 
tiene u n nombre de amarga reso-
nanc ia para todos mis compatrio-
taisi: G ib ra l t a r . 

Todos los e s p a ñ o l e s desde e l 
siglo X V I U a nuestros d ías , desde 
e l Gobierno y desde l a opos ic ión , 
desde l a derecha y desde l a i z 
quierda, monarcas reinantes o d i 
rigentes obreros, grandes pensa
dores o sencillos hombres de l a 
ciudad o de l a aldea, formando 
una n ó m i n a impresionante dp fi
guras destacadas en nuestra H i s 
tor ia que ahora es ocioso ci tar , 
han propugnado y pedido incan 
sablemente l a devo luc ión a E s p a 
ña del P e ñ ó n . 

Solamente nos hemos cerrado 
nosotros mismos un camino: el de 
l a violencia . Por eso hemos m a 
nifestado repetidamente nuestro 
d e s e o de i n i c i a r conversaciones 
sobre este tema con l a G r a n B r e 
t a ñ a , p a í s cuya amistad hemos s a 
bido y sabemos va lo ra r . Pero na 
die entienda por ello que n i en l a 
r e i v i n d i c a c i ó n ¿,Q G ib ra l t a r n i en 
ninguna otra cues t ión que como 
és ta afecte a los intereses nacio
nales, vamos a^mostrar debilidad. 

Ocurre , y sin embargo, que los 
e s p a ñ o l e s hemos acreditado ante 
Gib ra l t a r y ante muchos otros 
problemas l a serenidad, l a p r u 
dencia y l a calma de quienes es
t á n seguros de sus propias razo
nes. Pese a los repetidos intentos 
bé l i cos de otras é p o c a s para r e 
cobrar Gibra l t a r , nuestra genera-

ceieora 
conferencia «cumbre/) de 

todos los países comunistas 
J U Z G U E 

M O S C U . 24.— R u s i a d e s a f í a 
a l a C h i n a c o m u n i s t a a q u e 

cese e n s u s m a l é v o l a s a t a q u e s 
y d e s c r é d i t o s c o n t r a los r u s o s 

y q u e se a v e n g a a Que u n a COR 
f e r e n c i a " c u m b r e " de todos 

l o s pa ises c o m u n i s t a s j u z g u e 
y d i c t a m i n e sobre l a d i s p u t a 
i d e o l ó g i c a que e n f r e n t a a e u d a 
m e n t e a a m b o s colosos d e l co
m u n i s m o , s e g ú n se e s c r i b e h o y 
e n u n a lare;a d e c l a r a c i ó n o f i 
c i a l p u b l i c a d a e n el d i a r i o m o s 
c o v i t a " P r a v d a " . 

E s t e se q u e j a de q u e l a d i s p u 
t a c a u s a " d i f i c u l t a d e s y d e b l l i -
í l a d e s den tdo d e l c o m u n i s m o 

i n t e r n a c i o n a l " que s o n de P r e o 

c u p a r p a r a los d i r i gen t e s d e l 
m o v i m i e n t o , y aboga p o r q u e 
e l m u n d o e s t a b l e z c a n o r m a s 
q u e r e g u l e n u n a a m i s t o s a r e 
l a c i ó n en t r e todos los p a r t i d o s 
de l m u n d o " . 

A p r o v e c h a e l p e r i ó d i c o p a r a 
l a n z a r u n o d é los h a b i t u a l e s 
a t aques ^ue a h o r a s o n t a n f re 
cuen tes e n t r e C h i n a y R u s i a y 
a c u s a a los c h i n o s de v i g r o s a s 
que e n t r e ñ a n r i e sgo de e u e r r a 
m u n d i a l . " E n v e z de l u c h a r 
c o n t r a e l i m p e r i a l i s m o —ter 
m i n a e l p e r i ó d i c o s o v i é t i c o — 
l o s c h i n o s se h a n v u e l t o c o n 
t r a l o s pa i ses s o c i a l i s t a s h e r 
m a n o s y c o n t r a los p a r t i d o s c 
m a r x i s t a s - I e n i n i s t a s " . — E f e -

c ión ha dado una muestra excep
c iona l de respeto por los proce
dimientos pacíf icos y de confian
za de que por ellos se pueden r e 
solver todas la<j cuestiones l i t igo-
sas entre Estados; respeto y con
fianza que revier ten precisamente 
ahora en l a s Naciones UnidaSj co
mo ó r g a n o adecuado para r eso l 
v e r los conflictos internacionales. 

Creemos y esperamos por eso 
que en el d i á l o g o amistoso con l a 
G r a n B r e t a ñ a —y, s i es preciso, 
•en e l á m b i t o de esta organiza
c ión—. p o d r á resolverse satisfac
toriamente l a justa r e i v i n d i c a c i ó n 
que formulamos —sin dejar de te
ner en cuenta a n i n g ú n l e g í t i m o 
i n t e r é s — con respecto a l a plaza 
de Gib ra l t a r . — Efe . 

N O S E P U E D E P R i E S C T N D m D E 
I B B E R O A M E R I C A E N E L D I A 

L O G O I N T E R N A C I O N A L 

E n c ran to se refiere a los pue
blos del Este, aislados ar t i f ic ia l 
mente del resto de Europa , a estos 
pueblos que sufren en silencio, que 
guardan s u condic ión de europeos, 
valerosa y tenazmente, como un 
tesoro oculto, y a los que E s p a ñ a 
no olvida porque ellos son una 
buena parte del pasado g'orioso 
de E u r o p a y deseamos que en u n 
porvenir no lejano puedan encon
t ra r l a ocas ión de decidir por sí 
mismos s u destino Y o j a l á nues
t r a g e n e r a c i ó n pudiera ver o t ra 
vez una E u r o p a en abierto inter
cambio de Norte a S u r y de Este 
a Oeste; u n a Europa en l a que 
todo hombre fuera l ibre y no h u 
biera muros n i fronteras para l as 
grandes corrientes del esp'ritu. 

E s t a idea de una E u r o p a abier
ta y l ibre se Inscribe dentro de 
n u e s t n p r e o c u p a c i ó n general por 
el Occidente a cuyo servicio, ha 
surgido el proyecto de una comu
nidad aMánt ica que para nosotros 
no es m á s que l a plataforma de 
co la robac ión entre el continente 
europeo y las dos Amér i ca s . A I 
mencionarlas así, E s p a ñ a quiere po
ner énfas is en su creencia de que1 
en este aialogo intercontinenital no 
se puede perscindir de I b e r o a m é 
r ica , esa vas ta parcela del mundo 
occidental en l a que viven doscien
tos millones de hombres de nues
t r a estirpe y que. por sus carac
te r í s t i cas multirraciales, constituye 
u n factor positivo para el enten-
dlmieinto de todos los pueblos. 

Rei terada as í nuestra voluntad 
de presencia en Europa y el senti
do trascendente que le atribuimos, 
queremos manifestar, una vez más . 
en el c l ima de d i s t ens ión que afor
tunadamente estamos viviendo es
tas semanas, que E s p a ñ a no busca 
adherirse a ninguna al ianza mi l i 
ta r que e l la para sí no necesita y 
que si un d í a part icipa en cual
quier acuerdo de esta í ndo ' e . s e r á 
por haber sido requerida, por con
tar con el u n á n i m e asentimiento 
de cuantos países lo hayan suscri
to y por estar segura de que ha de 
serv i r eficazmente a los intere
ses generales, que es tanto como 
decir a l a verdadera causa de l a 
paz. 

L A S R i E L A O I O M E S E N T R E 
E S P A Ñ A Y L O S B E . U U . 

Concebimos, asimismo, con ca
r á c t e r def ensivo y por lo tanto con 
fines esencialimente pacíficos, nues
tras especiales relaciones de coope
r a c i ó n con los Estados Unidos del 
Norte de Amér ica , L o s acuerdos 
de 1953 que se encuentran en dis
cus ión entre ambas partes precisa
mente en estos días , no respon
dieron n i responden a limitados 
intereses norteamericanos n i mu
cho menos españoles , sino a necesi
dades de orden general, y desde 
mego nosotros afirmamos que no 
tienen sentido, en lo que a l a cola
b o r a c i ó n militar, se refiere, sino en 
tanto en cuanto subsista pa ra 
nuestros dos pueblos y para todo 
ei_ Occidente l a amenaza de una 
ajena agres ión 

Ahora U e u . la amistad entre E s -
Pana y l o s Estados Unidos del 
J^orte de Amér i ca trasciende los 
limites d^ cualquier instrumento 
contractual porque e s t á fundada 
en el mutuo reconocimiento de losi 
servicios que, aun en esferas de 
distinta amplitud, prestan ambos 
oa íses a l orden y a la p a z del 
mundo. 

E n estas coordenadas de nuestra 
po l í t i t a exterior, se ha de si tuar 
la adhes ión españo la — p a r t í c i p e 
de las esperanzas de casi todo e l 
orbe— a l tratado que el 5 de agos
to han firmado los Estados U n i 
dos, la G r a n B r e t a ñ a y l a U n i ó n 
Soviét ica en M o s c ú , España no 
siente hacia nadie lo que C h u r -
ch i l l ha llamado «el temor de l a 
amis t ad» , n i mucho menos e l re 
celo de que las grandes potencias 
nuclear&c hayan comenzado a es
cuchar a l f in la voz de la razón ; 
AS decir, los deseos expresados por 
todos los pueblos de la t ie r ra y 
e l mandato de nuestra u n á n i m e 
conciencia moral. 

Podemos terminar, p e r o eso, 
con el á n i m o iluminado por unas 
fundadas esperanzas de paz; con e l 
e s p í r i t u propicio a todos los d i á 
logos, pero asimismo vigilante, 

•porque —como dijo un clásico es
paño l , Francisco de Quevedo— «el 
s u e ñ o es puerta abierta a l a gue
r r a y s l a cizaña: e l desvelo, a 
la paz v a la segur idad» (Efe) . 

responder a l as palabras del m i 
nistro españoíl, p id ió l a palabra y 
d e c l a r ó que «el Reino Unido no 
tiene duda alguna de su sobera
n ía sobre e l terri torio de G i b r a l 
t a r » . — ( M e . 

i m i l l o 

a lili, en m 
S A N T I A G O D E C H I L E 24.— 

Chi l e h a dispensado un frió re 
cibimiento ad visi tante presiden
te T i t o de Yugoslavia , pr imer j e 
fe de Gobierno comuniEta que j a 
m á s haya visitado A m é r i c a del 
Sur . 

Rigurosas medidas de seguridad 
so estalblecieron' en el Aeropuerto 
de los Cerri l los cuando T i t o l l e 
gó en av ión d e / B r a s i l i a donde 
pas ódos cinco ú l t i m o s d í a s . 

E l Presidente de Chile , J o r g e 
Alessaaidri, miembros del G a b i 

nete y altos funcionarios ohile-
nos saludaron a T i to y a sues-
posa en al aeropuerto. Aparte de 
l a s ipersonailidadies ofioiales muy 
pacas personas se encontraban allá 

T i t o sólo pudo hacer una sal ida 
de B r a s i l i a dturante su estancia e n 
l a oaipital b r a s i l eña a causa de l a 
insuficiencia en las medidas de 
seguridad en favor suyo, y l a ne
gativa de varios gobernadores de 
estiados a recibirle oficialmente.— 
( E f e ) 

Sabio bioquímico 
gravemente 

herido en su 
laboratorio 

A D E L A I D A ( A u s t r a l i a ) ' r 24. 
E l p ro fe so r R o b e r t K e r í o r d 
M o r t o n » a u t o r i d a d m u n d i a l e n 
c á n c e r , y u n a y u d a n t e , h a n 
r e s u l t a d o g r a v e m e n t e h e r i d o s 
e n u n a e x p l o s i ó n q u e se p r o 
d u j o e n e l L a l b o r a t o r i o de B i o 
q u í m i c a de l a U n i v e r s i d a d de 
A d e l a i d a m i e n t r a s t r a b a j a b a n 

O t r o s dos a y u d a n t e s de l a b o 
r a t o r i o r e s u l t a r o n h e r i d o s l e 
v e s . E l es tado d e l p ro fe so r , de
d i c a d o a i n v e s t i g a c i o n e s c u y a 
í n d o l e n o h a q u e r i d o d a r a co 
n o c e r l a d i r e c c i ó n de l a U n i 
v e r s i d a d , s e c o n s i d e r a c r í t i c o -

E l p ro fe so r . Que c u e n t a 43 
a ñ o s , r e s u l t ó a l c a n z a d o e n e l 
p e c h o y r o s t r o y e l fuego p r e n 
d i ó e n sus r o p a s . L a p o l i c í a h a 
i n i c i a d o u n a i n v e s t i g a c i ó n . - r -
E f e . 

V E N T A N A A L M U N D O 

B a n d e r a b l a n c a n o r t e a m e r i c a n o . i 

e n l a a s a m b l e a d e l a O N U 
E n l a ses ión ptenaria de l a Asamblea de las Nacinnp* TT 

Presidente Kennedy h a pronunciado u n importante ríi.oL m(i<ls' 
en el que sugiere l a posibilidad de nuevos acuerdo* P 0 1 ^ 
del Trazado de s u s p e n s i ó n de pruebas nucleares" fh-mnrí a bas* 

Por otra parte, el pr imer magistrado de los ' FP TÍT? V 1 ^ ^ ú . 
sado d i manera c la ra e i nequ ívoca : " L a s di ferenr íñ* • Ca:JT€-
A m é r t c a y R u s i a m pueden ser ocultadas, y m i e n t r a V p L ^ entr<i 
t a b i e c e r á n los l ími tes de acuerdo e i m p e d i r á n l a r e l a i a t í n n ^ 3 ^ 65 
laneza m e s t r a s defensas alrededor del mundo s e r á n m a n ? J , J a vigi 

% l a p ro t ecc ión a l a libertad, y nuestra d e t e r m i n a c i ó n 2 /o, <Zas ^ 
a m e n a s o reto". s a i v f a r d a r , 

otro lodo esas "diferencias básica*» 
que separan a la Un ión A5 
de los Estados U n i l T u c e ^ 
P r é s e m e t e permanecer a r m a ^ 

E n cuanto al discurso 

l a l ibertad h a r á frente a cualquier amenaza o reto 
L a posición de Kennedy es emU 

nentemer-te realista. P o r u n lado 
expone l a necesidad de u n enten
dimiento entre Moscú y Washing
ton, hacia l a e l iminac ión de dos 
bloques a n t a g ó n i c o s , previos los 
acuerdos que sean susceptibles de 
el iminar á, peligro de u n a guerra 
nuclear, e í n d u s o de u n conflicto 
internacional en el que se utilizase 
armamento convencional. Pero, por 

xplosión en una factoría 

de pirotecnia, en Italia 
ESTABA S I T U A D A E N PLENO 
CENTRO DE LA VILLA DE P A R E T E 

C A S E R T A , 24- C a t o r c e 
m u e r t o s y c a t o r c e h e r i d o s g r a 
v e s se h a n P r o d u c i d o e n e s t a 
c i u d a d i t a l i a n a c o m o conse -

tan te 
ispano' 

ños las fuerzas aéreas 
y norteamericanas han 

trabajado conjuntamente 
MANIFtSTACiOi^ES DE NUESIRO 

DEL A I R E 
r r a Mundial. 

A l hacer su primera v i s i t a a loj» 
Estados Unidos, el general Laca l l e 
e x p r e s ó la esperanza de que en
c o n t r a r í a "algunos de mis queri
dos amigos norteamericanos" que 
antes trabajaron en E s p a ñ a . 

F u é recibido en el aeropuerto 
por varios agregados mili tares do 
l a Embajada e s p a ñ o l a en W a s b -
ington y por el coronel Hennetb 
Lueke , del P e n t á g o n o , en repre
sen tac ión del secretario Zuckert . 
D e s p u é s de pernoctar en Nueva 
York , e l general y l a s e ñ o r a de 
Laca l l e salieron del aeropuerto de 
L a Guardia en un avión del Go
bierno, con dirección a l a Acade
mia de las Fuerzas Aéreas en Co
lorado Springs. Colorado. 

Más tarde, e l geneial v i s i t a r á 
las bases de las fuerzas a é r e a s de 
Edwards y Vandenberg, ambas en 
California, e l cuartel general del 
Mando Aéreo E s t r a t é g i c o en Oma
ha, Nebraska, y las fuerzas con 
base de Macdill , Tampa, Flor ida . 
- Antes de par t i r de regreso a Ma
drid el cinco do octubre, el gene
r a l Laca l l e p o n d r á n fin a su J i r a 
con una v is i ta a l P e n t á g o n o , en 
Washington. — E f e . 

N U E V A Y O R K 24. — E l minis
tro e s p a ñ o l del Ai re , general José 
Laca l l e L a r r a g a llegó l a ú l t i m a 
noche en un av ión de l a c o m p a ñ í a 
Iber ia para una j i r a de doce d ías 
por las bases y centros de entre
namiento de las Fuerzas A é r e a s de 
los Estados Unidos, invitado por el 
secretario de las Fuerzas Aéreas , 
Eugene Zuokert. 

E l general L a c a l l e dijo que su 
v i s i t a no ten ía i-elación alguna con 
las discusiones relat ivas a las ne
gociaciones para renovac ión de las 
bases de los Estados Unidos en 
E s p a ñ a . 

E n una declarac ión , escrita, e l 
minis t ro del A i r e dice: "No dudo 
que esta v i s i t a de nuevo p o n d r á de 
manifiesto las buenas relaciones, 
no sólo entre nuestras fuerzas a é 
reas sino t a m b i é n entre nuestros 
dos pa í ses en e l esfuerzo conjunto 
para defender e l mundo occiden
ta l " . 

D e s t a c ó que las dos fuerzas a é 
reas han estado "trabajando con
juntamente" durante diez años , y 
e x p r e s ó l a gratitud por l a ayuda 
norteamericana para l a "moderni
zación de l a avfecion mil i tar es
p a ñ o l a después de l a Segunda Gue-

n 

M A D R I D , 24. — E l «Bole t ín Ofi-
1 c i a l del Es tado» p u b l i c a r á m a ñ a 

na va r ios decretes del Minister io 
de E d u c a c i ó n Nacional , por los 
que: 

Cesan los rsetores magníf icos de 
l a s U.niversidadelS de Barce lona 
don Antonio Tor ro j a Miret; de l a 
de ValIa>dolid, don Hipó l i to D u r á n 
S a c r i s t á n , y de l a de L a Laguna , 
don Alber to N a v a r r o Gonzá lez . 

Í Í ¡ ¥ 1 Í J 

_ R E P L I C A D E L E M B A J A D O R 
B R I T A N I C O 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I 
D A S , (Nueva Y o r k ) , 24. — Des
p u é s del discurso Que ha pronun
ciado en la asamblea general de 
las Naciones Unidas el minis t ro 
de Asuntos Exter iores de España , 
T) Fernando Mar ía de Castiel la, 
é l « n o a j a d o r b r i t á n i c o s i r P a t r i c k 
D e a n , ejerciendo su derecho a 

m i m i 
íili m \ m 
¡ i í m U \ 
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M I L A N . 24.— L o s t r a b a j a d o 
res m i l a n e s e s h a n r e a l i z a d o 
u n a h u e l g a d s c u a t r o h o r a s 
c o m o p r o t e s t a c o n t r a los a l tos 
a l q u i l e r e s de los pisos en es ta 
i n d u s t r i a l ^ c i u d a d d e l n o r t e de 
I t a l i a . 
L o s e m p l e a d o s de los a u t o 

buses y los c o n d u c t o r e s de t a x i s 
s e u n i e r o n a l p a r o i a b o r a l . pe
r o n o lo h i c i e r o n a s í los obre
r o s f e r r o v i a r i o s p o r o r d e n de 
s u s s indicatos_ 

L o s t r a b a j a d o r e s e n h u e l g a 
p a s e a r o n sus p a n c a r t a s s i l e n 
c i o s a m e n t e p o r l a s ca l i33 m i l a -
nesas y c e l e b r a r o n pos t e r io r 
m e n t e u n a r e t m i ó n de p ro tes 
t a — E f e . 

T a m b i é n cesan en sus cargos IOÍS 
vicepresidentes pr imero y segun
do del Consejo Nacional de E d u 
cación, don J o s é M a r í a S á n c h e z de 
M u m a í n y G i l , y don Eduardo 
Canto R a ñ o . 

Por otros decretos del mismo 
Ministerio, se nombran rector ho
norario de la Univers idad de B a r 
celona a don Antonio Tor ro j a 
Miret; y rectores magní f icos de las 
Universidades de Barce lona , a don 
Santiago Alcobé Noguer; de V a -
lladobd, a don F i d e l Jorge L ó p e z 
Apar ic io , y de L a L a g u n a a don 
Antonio Gonzá lez González . 

De l mismo Minister io de E d u 
cac ión Nacional , p u b l i c a r á igua l 
mente m a ñ a n a el «Boletín» una 
Orden por la que Se nombra v ice
presidente del Consejo Nacional 
de E d . w a d o n a don Franc i sco 
J a v i e r S á n c h e z C a n t ó n . — Ci f r a . 

L O S A N G E L E S , 24. — E l 
O b i s p o A u x i l i a r de l a A r c h i -
d i ó c e s i s de L o s A n g e l e s , m o n 
s e ñ o r T i m o t h y M a n n i n g . c e n 
o c a s i ó n de d i r i g i r s e a R o m a 
P a r a t o m a r p a r t e e n e l n C o n 
c i l i o y a t i c a n o , v i s i t a r á E s o a ñ a 
K e a l i z a u n a p e r e g r i n a c i ó n 
a S a n t i a g o de C o m p o s t e l a y 
p r o y e c t a . a s i m i s m o , v i s i t a r 
M a d r i d y B a r c e l o n a 

D e a s c e n d e n c i a i r l a n d e s a , e í 
p r e l a d o h a es tado y a en E s 
p a ñ a e n o t r a s ocas iones- D u 
r a n t e l a c o n m e m o r a c i ó n de l 
250 a n i v e r s a r i o de F r a y J u n i -
ne ro S e r r a e n l a c a t e d r a l de 
L o s A n g e ' e s , p r o n u n c i ó u n a 

o r a c i ó n s a g r a d a e n l a que e n a l 
t e c i ó l a o b r a m i s i o n e r a y c i v i 
l i z a d o r a de E s p a ñ a e n A m é 
r i c a . — E f e -

c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n q u e 
p r o v o c ó e l d e r r u m b a m i e n t o de 
u n a c a s a . L a P o l i c í a t eme q u e 
e x i s t a n o t r a s p e r s o n a s e n t e 

r r a d a s e n t r e los e s c o m b r o s . 
L a e x p l o s i ó n se p r o d u j o e n 

l a f a c t o r í a de fuegos a r t i f i c i a 
les y o r i g i n ó i m p o r t a n t e s d a 
ñ o s m a t e r i a l e s e n l a s e d i f i c a 
c i o n e s p r ó x i m a s . L a c i t a d a í a c 
t o r í a se e n c u e n t r a c e r c a de 
C a s e r t a , l o c a l i d a d s i t u a d a a l 
S u r d e Ñ a p ó l e s ^ 

N o t i c i a s pos t e r io re s d a n c u e , ! 
t a de que o t ros c i n c o c a d á v e 
r e s h a n s ido r e t i r a d o s de e n t r e 
los escomlbros de l a c a s a de
r r u m b a d a . 

B o m b e r o s y c a r a b i n i e r i de 
N á p o l e s h a n a c u d i d o a l l u g a r 
d e l a c c i d e n t e p a r a c o l a b o r a r 
c o n l a s a c t i v i d a d e s de socor ro-
— E f e -

D E R R U M B A D A L A C A S A E N 
L A Q U E S E H A L L A B A L A 

F A C T O R I A 

C A S E R T A , 2 4 — L a c a s a que 
se h a d e r r u m b a d o e s t a m a ñ a 
n a c e r c a de C a s e r t a , c o m o c o n 
s e c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n 
o c u r r i d a e n u n a f a c t o r í a de 
fuegos de a r t i f i c i o , t e n i a dos 
pisos. E s t a b a s i t u a d a e n p l e n o 
c e n t r o de l a p e q u e ñ a l o c a l i d a d 
de P á r e t e , q u e t i e n e u n a po
b l a c i ó n a p r o x i m a d a de c i n c o 
m i l h a b i t a n t e s y d i s t a u n o s 24 
k i l ó m e t r o s de C a s e r t a . L a e x 
p l o s i ó n s e p r o d u j o e n e l so ta -
no, c u a n d o u n e m p l e a d o m a 
n i p u l a b a p ó l v o r a P a r a confec
c i o n a r fuegos a r t i f i c i a l e s . E n 
a q u e l m o m e n t o l a m a y o r í a de 
los o c u p a n t e s de l a c a s a se h a 
l l a b a n t o d a v í a e n l a c a m a y 
e l efecto f u é t a n b r u t a l q u e se 
e n c o n t r a r o n todos e n v u e l t o s 
e n t r e los e s c o m b r o s . 

L a v i o l e n c i a de l á e x p l o s i ó n 
a l c a n z ó t a m b i é n a o t r a s dos 
c a s a s p r ó x i m a s p r o v o c a n d o el 
p á n i c o e n t r e sus m o r a d o r e s 
que a b a n d o n a r o n p r e c i p i t a d a 
m e n t e l o s i n m u e b l e s . — E f e 

A n u n c í e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

ciado por tí ministro s ^ S l Z 
Grom^co, en l a Asamblea £ 1 % 
Naciones Unidas, tanto en su tone 
como en su contenido fué muu d ? 
ferente a j o s de ocasiones a n L f n 

¿ a £ a J U f u r e ^ V acritud f n m e 
a Occidente E n general, c a b e ^ t 
f icar su discurso en í e r m i ™ r ~ 
m e a n t e s a l que m e r e < £ 7 d e K e ¿ 
nedy, pues ambos han e í L S " 
fado l a insoéUxyahle necesidad Jñ 
o r n a r los proyectos que h á r í * 
de ventilarse en el futuro s X 
u n a e lmentac tón firme ¡ a i d n 7 . 
l a Que comtituye m e x m n e X ^ 
Tra tado firvicuio e n M o ^ J Í ^ 
Estados ü n i d o s , G r m T r e Z a ' 
l a U n i ó n Soviét ica, q u e X s t a m e l 
te, a n U ü y e r , l u n e s , \ e M i a ^ 
hes ión que hace ciento de n ú m ¡ 
ro. correspondiente a otros t a n f L 
m s e s L a t r a s c e n t e n Z de t ü l 
Tra tado de Moscú, cu lmina rá S n 
l a ra t i f icac ión del Senado n o ™ 
a m m e a n o efectuada ayer. desmTs 
de haberse eliminado todos l o s ™ 
taculos que precedieron a esta d i 
cisión w atorlal . 

Comparando lo que v a de aver 
a Jwy, en las relaciones de Mosca 
y Washington, se comprende l a 
enorme re la jac ión de l a anterior 
tvrantus entre los dosc colosos E n 
efecto, apenas comentadas las ac-
hv ida les de l a Asamblea General 
de las Naciones Unidas, Vichlns ' 
kt. hace dieciocho años inició sus 
desplantes, a l que siguió en esta 
tón ica sombr ía de lucha en la 
guerra f r í a " Gromyko, mucho 

mas joven que hoy. claro está, w 
t a m b i é n mucho m á s adusto. Aaue. 
l i a pugna dialéct ica, tan v'eligrnsa 
como apasionada por ambos ^ han. 
dos, a l canzó su punto cómico dra-
m á ü c o , cuando hace dos años, 
Cruschef hi to de lee sesión plena-
r i a de '05 Naciones Unidas, escena
rio de sus excentricidades (matas 
maneras, d i r í amos en Europa), 
aunque no tan ajenas a l a manera 
de er yanqui (no olvidemos que 
a c t ú a n en mangas de camisa, en 
actos que en el viejo continente 
se ca l i f i ca r ían t ambién de mala 
nota, en el terreno de la educa
ción y de l a cortesía, si lo hicie
sen los prohombres europeos}. 

H a y u n hecho real , tangible, 
que se acusa en el ambiente u n ú 
versal y en eü escenario de l a 
Asamblea, principalmente. J l d o 
a q u í : Desde hace dieciocho años, h s 
Estados Unidos y l a Unión Sovié» 
t ica no h a n dejado de atacarse con 
las m á s duras palabras, inculpán
dose mutuamente de l a situación 
mundial . Pues bien, n i en el dís 
curso de Gromyko del día 19 del 
corriente n i en el del Presidente 
Kennedy, pronunciado a l siguien
te día, hubo acusaciones para los 
Estados Unidos o l a Unión Sovié
tica, cu que ocurre por primera 
.ves en la historia de l a Organiza
ción de las Naciones Unidas. Con 
guante blanco, aunque en mana 
firme, Gromyko y Kennedy, lleva
ron bandera blanca, de pas, en 
esta ocas ión, mientras el peligro 
se desplaza a l a Ch ina comunista, 
que amenosa a los EstadosUnidos, 
l l a m á n d o l e despectivamente "tigre 
de p a m l " y a Rus ia , "traidora y 
cobarde", porque no fué a una 
guerra a t ó m i c a contra Nor teamé
r i ca , a r a í s de l a crisis de Cuba. 
L a polít ica encierra en su sena 
muchas cajas de sorpresas. Y nada 
nos e x t r a ñ a r í a que China comu
nis ta abriese u n a de estas cajas y 
sufriese en su pyropia carne una 
terrible lección de Washington y 
Moscú . E l tiempo se rá testigo. 

« D i c e mucho en favor 

de Ing laterra , que se 

h a y a e s c a n d a l i z a d o » 

alabras del nuevo Arzobispo de 
estminster, en su entronización 

L O N D R E S , 24. — «Me p-rop-ongo, 
como Arzoibispo, seguir e i ejemplo 
del- buen Papa J u a n , cuyo ponti
ficado ha sido inspirado por la 
p r i m a c í a del a m o r » , ha declarado 
m o n s e ñ o r J o h n Heenan, Arzobis
po ca tó l ico de Westmmster, du 
rante la ceremonia de entroniza
ción. 

D e s p u é s de hacer su «ca lu rosa 
y agradecida b i e n v e n i d a » a los re
presentantes de l a Iglesia a n g ü -
cana, de las Iglesias ox ien taks y 
del Consejo Fede ra l de l a Iglesia 
l ibre, presentes en ei acto cele
brado en la Catedra l de West-
minster, moniseñOT Heenan a b o r d ó 
el probelma de l a moral idad. «Se 
ha dicho que nuestro paig j a m á s 
ha tenido una m'ayor necesidad 

de d i r ecc ión cr is t iana. Se ha d i 
cho que l a decadencia moral j a 
m á s ha sido tan profunda a l a 
largo de nuestra historia. Pera 
podemos oponer a este hecho ej| 
qus e l mundo ha reconocido w 
vi r tud que ha descubierto en en 
Papa J u a n X X I I I . E s cierto que 
nuestro p a í s se ha escandahzaaa 
recientemente con unas historias 
de vicio, pero t a m b i é n es cierto, 
y ello dice mucho en su favo*-, 
que se ha escandalizado. Debe
mos recordar que el vicio il,d™ 
m á s f ác i lmen te la a tenc ión <lue i a 
v i r tud . Se oye poco hablar de ia 
m a y o r í a de nuestros compatriota^ 
que v i v e n decente y honestamen
te». — Efe¿ 
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C E L M U N D O S N S A n Á t l Ñ A 
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Américo Thomas, aclamado en Angola | 

X píe, a c o m p a ñ a d o por el gober nador de Angoía , S ü v i n o S i lve r ío Marques, e l Presidente de Po r tu 
gal, Almirante A m é r i c a T h o m a s, recorre las calles de Luanda , c a p i ta l de Angola, entre las ac la 

maciones de l a po b lac ión a p i ñ a d a en aceras, venta ñ a s y terrams. 

E L MANA AMERICANO 

Con l a r e d u c c i ó n de l a a y u d a a 

e x t r a n j e r o N o r t e a m é r i c a v i r a e n 

las v í a s d e s u p o l í t i c a e x t e r i o r 
> W A S H O G T O I í . •• (Crón l -
' ca G. A . M. , especial p a r a 

E L C O E R E O G A L I / E G O ) . 

Kennody es tá furioso. Po r c i«r to , 
ese cargo hace pasar a sus t i tula
res por toda clase de humores: le 
preocupan los negros, 1© inquie
tan los bonzos budistas y desatan, 
sus iras sus propios representan
tes en l a C á m a r a . Es tos han dado 
un corte muy serio a su presupues
to sobre l a ayuda a l E x t r a n j e r o : 
ésta ha sido reducida de 4.900 m i 
llones de dólares a 3.500. 

Más duros que esos bajos en e l 
presupuesto van a e^r los golpes 
sufridos por Kennedy en su pol í t i 
ca inerior y exterior: los repu
blicanos se han marcado un tanto 
muy fuerte para las elecciones pre
sidenciales, quo s e r á n para el a ñ o 
próximo; frente a Rus i a , é s t a se 
gasta sólo en Cuba m á s que Es ' ta -
dos Unidos en toda A m é r i c a del 
Sur con su milagroso programa de 
la "Alianza para e r Progreso". 

E l caso es de m á s alcance: es
tamos ante un violento vira je en l a 
política exterior seguida por los 
Estados Unidos durante los ú l t i 
mos ocho años . 

K E N N E D Y H A C A R G A D O A 
FONDO C O N T R A S U S 

A D V E R S A R I O S 

Les acusa de irresponsables ante 
el peligro: el comunismo, no obs
tante ese flirteo en torno a l a bom
ba nuclear, sigue siendo un gra
ve peligro. 

Sus adversarios creen . que e x a 
gera o los e n g a ñ a . S i el peligro 
fuera tan grave no j u g a r í a con él 
el Presidente, como lo ha hecho 
con este Tratado de Moscú, fres
co y reciento. Quizá sea que se en
gañe, pero Kennedy no puede ga-
^ar en todos los campos: en el pro
gresista, muy ex t ens» dentro de 
«us huestes é e m ó c r a t a s jugando a 
h carta de Moscú ; e l anticomunls-

gritando sobre l a posible re
aparición del lobo rojo, ante el 
dial detiene su car rera de a rma
mento y lo que es peor, neutral iza 
* Europa. 
• Los contribuyentes les cierran 

a los dirigentes gubernamentales l a 
bolsa; no ven razón con la actual 
Política presidencial para inver t i r 
tanto dinero. 

E S MUCHO D I N E R O 

. ^ucho dinero lo ha costado a ta. 
t e l enda americana su pol í t ica de 
ayuda a l extranjero. Desde que ter-
ttnnd la g-uerra ha gastado ese p a í s 

este concepto hasta 100.000 m l -
ilones de dólares . H á g a s e l a con-
^i'sión en pesetas; se v e r á lo que 
sa cifra descomunal representa. 

E s natural que se cansen, sobre 
° ^ . a n í e los éxi tos escasos de l a 

Wmtica de combatir a l comunismo. 
or de pronto, no se ha logrado 

conquis,tarle un pa í s de log que y a 
=nia a l final de la guerra y hasta 

ñ müer te de Stal in . Y después han 
o cayenilo nuevas naciones en po-

^ r ruso hasta establecer és tos un 
rúente en Amér ica , en el verdade-

talón, gográfico y e s t r a t ég ico , 
"« ese coloso estadounidense. Cíiba 
^ trabando la libertad de mar-
o ^ f ^ r i c a n a y se encuentra m ú a 
oW*. del Cana l <*« P a n a m á de ] • 
^«e r a e r á conveniente. 

Carta de 
Washington 

A d e m á s , a mecida que baja l a 
p re s ión rusa , causa de esa ayuda, 
caen menos dúlareaf del grifo ame
r icano; l a c i f ra total baja de a ñ o 
en a ñ o . 

Y eso que tiene m a y o r í a en l as 
C á m a r a s . No obstanite, los repre
sentantes del Su r son m á s acervos 
adversarios do Kennedy que todos 
los republicanos juntos : forman 
esos diputados y sus colegas del 
Norte un matrimonio m a l avenido, 
que se traduce en fracasos tan ro
tundos como ése. 

F R A C A S O , NO O B S T A N T E , 
E N C I E R T O MODO 

Kennedy no tiene perdida del 
todo la causa : a ú n Sueña con con
tar con el dinero perdido. Se ha re
chazado su proyecto en l a C á m a r a 
de los Representantes, pero queda 
por actuar el Senado, donde se 
mi ran estos pleitos con m á s desin
te rés . Pero aun as í , no e s t á n las 

cosas claras, y a que l a m a y o r í a 
d e m ó c r a t a o no existe en este caso 
o es precaria. 

E L M A N A M I L A G R O S O E S T A 
L L A M A D O A E X T I N G U I R S E 

Habrá , dinero p a r a los pa í ses 
subdesarrollados. Y pa ra algunos 
pa í se s europeos como Grecia, T u r 
q u í a y Yugos lav ia ; Ti to , a horca
jadas sobre Oriente y Occidente 
cabalga con fortuna sobre los dos 
campos. Y lo hace con suerte. 

No sabemos s i dolemos de este 
eclipsamiento del dó la r a l exter ior ; 
con dó la re s está, visto que no se 
hace retroceder a l comunismo; a 
duras penas se 1» contiene. Son 
precisas otras a rmas pa ra dar l a 
batal la a esas gentes rojas donde 
se otorga mucha a t enc ión a l a eco
n o m í a y a l a mís t i ca . 

Ü B A L D O D E L E O N 
» • • » • • • •—»—•—•—•—•—¥—4—f 

A n u n c i á n d o s e Incremen
t a r á sus ventas y su negó-

' c ío p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

•—» » • • »—»—•—»•• • . . • • 

L A D I N A S T I A D E L O S N H U S 
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Está formada por siete miembros, todos ellos de vieja 
ascendencia real: Solos f r e n t e a medio mundo 

W A S H I N G T O N . — ( C r ó n i c a 
C . A . M . , especial p a r a E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

E n l a pr imera p á g i n a de toda 
l a P rensa mund ia l aparece estos 
d í a s e l Vie tnam del Su r y l a f a 
m i l i a N h u y Ngo Diem. 

— ¿ Q u é se v a a hacer con este 
p a í s y esa gente? 

E s a pregunta, que Se hace a l a 
vez en todas l as partes es tá sien
do contestada por los po l í t i cos 
m á s destacados d>£l mundo entero 
De GauiHe, Kennedy , Mao. Ho C h i 
Minh, etc., dan todos sus opinio
nes. L a m á s ruda es Ia Pre* 
sidente americano: 

—Con solas palabras no se hace 
nada —ha dicho. 

Y s in embargo, el uno y otra 
vez habla die los Nhu y die sus f a 
mi l iares , s in lograr quitarse de 
encima esa gente por m á s esfuer
zos que hace: 

—Quizá porque es una d i n a s t í a 
—le r ep l i can en N o r t e a m é r i c a — 
semejante a l a de lo* Kennedys . 
en N o r t e a m é r i c a 

L O S N G O D I E M 

L o s Ngo,Diem son d.esoen'^ie.ntes® 
die una f ami l i a rea l de l antiguo 
A m m á n . Son ca tó l i cos dlcsde el s i 
glo X V I I I y han reoiibido una 
e d u c a c i ó n esmerada en los mejo
res colegios de l a Indochina y 
de F r a n c i a . 

A l frente de l a fami l ia e s t á Ngo 
D i n h Diem. D e s p u é s de l a firma 
de los acuerdos 'de* Ginebra , que 
l l evaron a l a paz con el Vietnam 
del Norte, los franceses escogieron 
a Ngo D i n h Diem como arco c lave 
para l a nueva etapa de paz en el 
Vie tnam dtel Sur ; era anticomu
nista, era crist iano y a d e m á s siem
pre se h a b í a mostrado muy i n c l i 
nado a F r a n c i a . B a o D a i , empe
rador fantasma puesto por P a r í s 
a l frente de lo» destinos aquel 
p a í s , l e mi r aba con buenos ojos. 

L a e l ecc ión no r e s u l t ó acertada 
p a r a ninguno: a B a o D a i , t r as unas 
elecciones generales en Ia* cuales 
s® lltevó e l 98 Por 100 de los votos; 
l e d e r r o c ó del Trono y p r o c l a m ó 
l a r e p ú b l i c a . 

E l v i r a j e fué tota l para e l V ie t 
n a m y pa ra Diem, Se a le jó d « 10,3 
amos franceses y se a c e r c ó a los 
americanos. E s t o s le enviaron 
15.000 hombres con abundante m a 
t e r i a l y han estado, s e g ú n ellos, 
pagando las nedesidades financie
r a s del Estado Se dice pbr s^s pe
r i ó d i c o s que los Estados Unidos 
han dejado en e l V ie tnam no me
nos de 3-000 millones de d ó l a r e s , 
desde 1957. 

Empieza entonces l a i n s t a l a c i ó n 
de l a f ami l i a . Con e l mayor , Ngo 
Diem en l a Pres idencia del E s t a 
do, N h u es encargado de los ser
vic ios de Ia g o b e r n a c i ó n del pa í s , 
Mgr ."Thuc es nombrado arzobispo 
die S a i -Hué, C a n goíbierna e l Vie t 
n a m Cen t ra l , como un antiguo se
ñ o r feudal de la China . Y asi de 
todos los d e m á s . 

— F o r m a n un bloque —dicen en 
l a Indochina—. Y no es fác i l des
entenderse de estos hombres, que 
a c t ú a n pegados h o m b r o contra 
hombro, contra todo agresor. 

L o s americanos les p in tan con los 
m á s terr ibles colores. P a r a ellos 
esta fami l i a constituye una espe
cie de «maffia». U n a banda en to
do caso que v ive con d ó l a r e s y se 
ve sostenida por sus tropas. E l 
contrastentido no puede ser mayor. 

M A D A M E N H D 

Dentro de l a fami l ia es tá adqui
riendo un rel ieve que amenaza 
con ecl ipsar a todos una s e ñ o r a , 
l a esposa de nno de los Ngo Diem, 
l a mujer de Nhu. Es t á levantando 
é s t a verdaderas polvaredas po l í t i 
cas a l frente de d e l e g a c i ó n de su 

pa í s , que ha visi tado pr imero B e l 
grado, donde fué aplaudida con 
dlelirio, y ahora en l a ONU, donde 
se l a m i r a con marcada p re /en-
c ión de parte dje unos y de otros. 
Como voluntar io , como los mis
mos americanos, que l a sustentan 
a e l la y a s u f ami l i a , le esperan 
d í a s de tr iunfo apo teós i co en las 
Naciones Unidas . 

E s por de pronto una mujer e x 
t raord ina r ia . Con su car i ta fina, 
como de suave losa, con su aba
nico chinesco en l a mano, -entre 
mohines femeninos y sonrisas lo 

mismo ingenuas que s a t í r i c a s s s 
maneja con una soltura impresio
nante. 

H a b l ó en Belgrado y all í , a pe
sa r de ser todos rojos y e l la de 
signo h i s t ó r i c a m e n t e americano l a 
aplaudieron todos. E n Nueva Y o r k 
p u e d e levantar verdaderas tor
mentas. 

E s una princesa oriental , que en 
sus tiempos de soltera se l l amaba 
T r a n L*e X u a n . «s decir « L á g r i m a s 
de l a P r i m a v e r a » , educada en L i 
ceo de Mar i e Cur ie , de Sa igón- y 

en otros centros de estudio. 

E s t á sobre e l escenario de i a 
O N U , dispuesta a ac tuar en toda 
l a l í n e a . 

^l l í l l l l lgl lSSllSSSH^HlEll lS!®! • • • 

Buen "rockandrollisfa'1 y 
buen soldado 

Ya hay siete 

universidades 

católicas 

en Filipinas 
B A G U I O ( F i l i p i n a s ) . — E l Co

legio " S a n L u i s " de Baguio, F i 
lipinas, ha sido elevado a l rango 
de Univers idad. 

E l documento que concede el es
tatuto de Univers idad a este Cen
tro e s t á firmado por el Secretarlo 
de Educac ión quien le autoriza 
p a r a usar el nombre de "Sa in t 
L o u i s UnJvers i ty" a part i r del 13 
de mayo de 1963. 

L a escuela S a n Lu i s , en l a c iu
dad de Baguio, se encuentra en e l 
V ica r i a to Apostól ico de "MOIMV 
t a in Prov ince" y fué abierta en 
1910 con u n solo curso. Grac i a s a l 
esfuerzo conjunte de los Misione
ros del Inmacu 'ado Corazón de 
M a r í a y de las Religiosas Misio
neras de S a n Agust ín , al celebrar
se el Jubileo de P l a t a de ac t iv i 
dad de dicha In s t i t uc ión , en 1960, 
l a e n s ^ a n z a p r imar ia t e n í a 3.800 
alumnos y l a e n s e ñ a n z a median 
2.180 alumnos.. 

E n 1952, a pe t ic ión del V i c a r i a 
to Apostól ico del territorio, Mon
s e ñ o r W UIam Brasseur C . I . C M . , 

el Coledlo de " S a n L u i s " Inaugu
r ó una nueva sección del grado de 
Bach i l l e r en Educac ión , Artes L i 
berales y Comercio. E l reducido 
n ú m e r o de T5 estudiantes del p r in 
cipio a l canzó l a cifra de 2.357 
alumnos en 1962. H a n sido argani-
zados, t amb ién , cursos para los Ü-
tulos de Bach i l l e r en Ingen ie r í a , 
Arqui tectura , Derecho y, con m i 
r a s a obtener el estatuto de U n i 
versidad, para l a conces ión de d i 
plomas en E d u c a c i ó n , Fi losofía, 
A d m i n i s t r a c i ó n y Lengua Inglesa. 

L a nueva Univers idad es l a s é p -
_ t ima catól ica de F i l i p i n a s y l a 

ú n i c a del Norte de Luzón . — P A . 

A l abandonar, ya licenciado el cu artel de Duple ix donde ha prestado 
su servicio mil i tar , el cantante de «Rock» d* las «Zapa t i l l a s negras» 
Edd iñ Mitchel l muestra orgullosa mente e l certificado de buena con
ducta que le ha concedido e l e j é r cito. Contrariamente w tantos de 
sus antecesores, Eddie puede vana gloriarse de una conducta mi l i t a r 

e j e m p l a r 

• » • 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventag y su negó* 
ció p r o s p e r a r á . Nuestra sec
c ión de A N Ü N C i O S P Q B 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u i 
deseos. 
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A V I S O A L O S C O M E R C I A N T E S 

L A C A J A G E N E R A L D E A H O R R O S 

D E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Saca a concurso el suministro de los 

objetos que sorteará entre sus imponen
tes el 31 de octubre 

«DÍA U N I V E R S A L D E L AHORRO» 
El plazo de presentación de ofertas 

terminará el próximo día 1.° de octubre. 
En nuestras oficinas en la Plaza de Es

paña (esquina a Galiano) se les informará 
debidamente y con el mayor agrado. 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , a 2 4 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 6 3 . 

L A D I R E C C I O N . 

e c e r r a j e r o a i n g e n i e r o , 

a e x p e n s a s d e l E s t a d o 
¡m 

En la Alemania Occidental las autoridades 
promueven la formación profesional 

Vivo interés de la juventul por el m m a cargas superiores 
H A M B U R G O ( P o r Ingo Mar -
ten). 

Wiühelm K . es oenrajearo de 
profes ión y trabajaba hasta hace 
poco en un astilletro en Hambur-
go, l a mayor ciuidad portuaria de 
Alemanda. Ganaba bien, pero es-
tiaba inteiresado en asoender a 
cargos de mayor importancia. S u 
mayor deseo ora formarse en in
geniar ía . A pesar de no disponer 
de grandes recursos y tener que 
sustentar a su mujer y dos hi jos , 
dtenunoio su contrato y se i n s c i i -
bió, por u n a ñ o , en u n instituto 
de f o r m a c i ó n t é c n i c a . Durante es
tos doce meses tanto é l como su 
fami l ia vivan de «Subs id ios para 
l a f o rmac ión profesional de las 
capas medias depend ien t e s» , 

_ M Minisiterio Federa l de T r a 
bajo oreó .bajo esta des ignac ión , 
u n progmama de fomento profe
sional que ofrece a personas de 
todas las clases sociales l a posi
bil idad de progresar en su vida 
profesional y de ejercer funciones 
de operarios o t écn icos altamente 
calificados o hastta ocupar posi
ciones de ddrecoióin en las empre
sas. E l desenvolvimienito libre de 
l a personalidad, garantizado por 
l a Cons t i t uc ión no debe frustrar 
con el obs tácu lo de, consideracio
nes materiaJes. A l comienzo de 
esta acc ión se h a b í a puesto a dis-
posdiCiión l a suma de 5 millones 
ae m a r c o s entretanto agotada 
H a s t a hoy se gastaron m á s de 10 

mil lones de marcos, o sea cerca 
de 2,5 millones de dó l a r e s . 

Duran te l a visíita de l a escuela 
de especial ización, e l c e r r a jero 
Wilihelm K , recibe para s í y pa ra 
su fami l ia 674 marcos, o sea e l 
doble del auxi l io de base de asis
tencia social y poco menos de su 
salario mensual como cerrajero. 
L a mi tad de esta siuna es consi
derada con e m p r é s t i t o exento de 
intereses, cuyo reembolso, en- e l 
curso de tres a ñ o s , comienzo sólo 
dos a ñ o s después de regresar a l 
ejercicio de su profes ión . A d e m á s 
de etste sufasádio mensual . W i l -
halm K . recibe t o d a v í a u n subsi
dio mensual de 30 marcos para 
su? estudios, asi como la mi tad 
de los gastos de transportes y , 
finalmente, u n subsidio que le 
permite mantener su seguro con
t ra enfermedad. E n e l caso de es
tudiar en u n a ciudad distante de 
su domicilio r ec ib i r í a un subsidio 
mayor a ú n . 

L a s oficinas de trabajos oficia
les en l a A ^ . i a n i a Occidental re
ciben c a m a mes cerca de 2.000 so-
lioituides de conces ión de subsi
dios dentro de etste programa. Pe 
ro aproximadamente l a mitad de 
los candidatos tienen que ser re
chazados por no corresponder a 
todas las exigencias. L a s candida
tos t ienen que tener una forma
ción profesdonal completa ,o sea 
el aprendizaje de sW profesión con 
el respectivo examen f inal . E l pro
grama abarca sólo cursos de ex

t e n s i ó n . A d e m á s , estos cursos de
ben estar recen coidos oficialmen
te. E s interesante que de las apro^ 
ximadamente 22.000 solicitudes r e 
cibidas desde que se Ins t i tuyó esta 
asistencia profesional, hasta jun io 
de 1963, sólo 1.400 fueron presen
tadas por mujeres. A l parecer, l a 
posibilidad de ascender en l a c a 
r r e r a profesional ejerce m e n o s 
a t r a c c i ó n sobre el sexo femenino 
que sobre los colegas masculinos. 

I M P O R T A N T E S M E D I C I O N E S 
E N L A P R O P U L S I O N DS¡ 

T U R B I N A 

E l Departamento de I n g e n i a r í a 
Mar ina de la Asociación B r i t á r i c a 
para Investigaciones sobre Barco» 
ha realizado una de las m á s com
pletas series de mediciones j a m á s 
efectuadas a bordo de un buque. 
E n el petróleo " B r i t i s h Prest ige" 
de 42.000 toneladas (peso muerto), 

_se instalaron instrumentos espe
ciales para medir la p ropuls ión 
por dos procedimientos s i m u l t á 
neos, p e r o completamente inde
pendientes, as í como el movimien
to ax ia l de] rotor d turbina y 
del piñón principal en relación a 
un punto fijo. Mediante otro jue
go de instrumentos se obtuvo tam
bién idént ica información re ' a t iva 
a l a propuls ión y movimiento d^l 
eje principal. E n la caja de l a 
turbina en su base y en el dobla 
fondo se Instalaron t amb ién cap
tores de v ibrac ión. 
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C U A R T A 25 — I X — 63 

i & m m 

S A N T O R A L 
M i é r c o l e s , 25 de S e p t i e m b r e 

N t r a . S r a . d e U F u e n c i s l a 
Stos- F e r m i n , ob. C l e o í á s > M á 
x i m o . R u f o . E u g e n i o , m r s , 

SaSe e l sd l a l a s 6.5 
S e pone a l a s 18.8 

CUPON OE CIEGOS 
E n e l so r teo ce l eb rado a y e r , 

h a r e s a l t a d o p r e m i a d o d n u 
m e r o 6 6 ^ 

PROGRAMA 
LA T V 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L E L C O B B E O G A L L E G O 

E S C R I B E MARTIN ARTAJO 

antes de elegir 
BU t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

J U E V E S , 25 D E S E P T I E M B R E 

S O B R E M E S A . 

2'00 Car ta de ajusta 
2'15 Piesentacion. 
2'17 Solo para homores. Pre

sentadora : Montse r r a t 
Cierco. Realizador: An
tonio j a u m e . 

^SO r ¿ n o r a m a . 
2'45 P laza de E s p a ñ a 
3'00 l e l ed ia r io . P r i m e r a edi

c ión 
3,35 L a tortuga perezosa. Espa

cio de humor. 
4*00 F i n a l del programa de so

bremesa. 

E S P E C I A L 

7'iJO Car t a de ajaste. 
7'20 C o n e x i ó n con l a red de 

Burovision para trans
mi t i r desde Escocia el 
encuentro Glasgow R a n -
gers - Rea l Madrid . 

N O C H E 

9'25 E l tiempo, 
9*30 Telediario. Segunda edí-

ción. 
9'45 Env iado especial, 

10T5 T a r j e t a de vis i ta . 
10'30 E s t a noche... Ronda de 

E s p a ñ a : " S a l a m a n c a " , 
con Antonita Moreno, 
L u i s a de C ó r d o b a y S a l 
vador Ru iz de L u n a . 

11'30 Telediardo. 
11'45 Hoy dirige... Ricardo Blas 

co. 
12'00 M e d i t a c i ó n 
12T5 U e r r e . 

CRUCIGRAMA 

L a importanc ia del territorio e s p a ñ o l 

en la e s t r a t e g i a mundia l h a 

aumentado en estos diez a ñ o s 
LA AYUDA AMERICANA HA RESULTADO INSUFI

CIENTE PARA NUESTRO RESURGIMIENTO 

/o 

Llft PRESS 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Convoca
das. 2.— Mort í feros . 3 — P a os lar
gos y gruesos. 4.— Fachadas . Dios 
egipcio. 5 — J u n t á i s . A l revés) L e 
t r a griega. 6.— E n plural y feme
nino: t e r m i n a c i ó n del diminutivo. 
Atract ivo. 7.— Habla . E n A m é r i 
ca: atasca. 8.— Jun ta ra . 9— Aco
mete. 10.— Uti l izára los . 

V E R T I C A L E S : 1— Consonante 
repetida. Conserva. 2.— Valencia
nas. 3.— Uniera . E n Marruecos: 
l l anura . 4— R-ovinc ia turca. Mes 
del calendario israelita. 5.— L a s 
tienen los mosquitos. U n a de las 
islas Jón icas . 6.— Cont racc ión . 
Desprovisto de sentido moral , 7.— 
Anotar alo. 8.— Hace ruido. Del 
verbo ser. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S 1— Chuletas. 
2— Casaras'. 3— Repasen. 4— S a 
lan . So. 5.— Apos. moT. 6— L i s . 
P a r a . — T e . Sonar . 8— Anuales. 
9— Talares . 1 0 _ T a s á r a s e . 

V E R T I C A L E S 1— C C . Sa l ta . 2. 
Haraoienta . "— Uselos. Ues. 4— 
Lapas . Sa la . 5— E r a n . Poilar. 6— 
T a s . Mrvnera. 7—-Asesorases. 8—No
tar, Se . 

Catorce 
tetteniotos 

en cinco horas 

M A D R I D , 24. — Sobre l a tras
cendente cues t ión de los pactos 
hispano - norteamericanos, cuya 

vigencia expira el p r ó x i m o jueves, 
el per iódico " Y a " publica un in 
teresante trabajo de don Alberto 
Mar t i n A r t a jo, en el que se hace 
historia oe l a f i rma de dichos pac
tos, el 26 de septiembre de 1953, 
subrayando que e l establecimiento 
de los convenios hispano- norte
americanos fué un hecho sorpren
dente para el mundo, porque sólo 
siete años antes, e l 4 de mar
zo de 1946, los Estados Unidos 
h a b í a n suscrito, junto con el R e i 
no Unido y la Repúb l i ca F rance 
sa, una nota que denominaron 
" D e c l a r a c i ó n T r i p a r t i t a " en l a 
cual se decía que los tres gobier
nos h a b í i n acordado que, en tan
to subsistiera el actual r é g i m e n , 
E s p a ñ á > r . o p o d r í a aspirar a una 
plena asociac ión con las d e m á s na
ciones. 

E l cambio de actitud de los E s 
tados' Unidos —afi rma el s e ñ o r 
M a r t í n Artajo^— fué debido a que 
E s p a ñ a descsbr ió antes que nadie 
ei peligro c o m ú n que represeiitaba 
el imperialismo soviét ico, y por 
ello, en el p r e á m b u l o del m á s i m 
portante de los pactos, se hace l a 
d e c l a r a c i ó n fundamental de que 
"se conciertan frente al peligro 
que amenaza a l mundo occidental, 
deseosos —'los Gobiernos de los E s 
tados Unidos y de E s p a ñ a — de 
contribuir a l manitemmiento de l a 
paz y de l a seguridad iruternaC'io-
n a l " . 

E l Gobierno español y l a o p i n i ó n 
púb l i ca nacional tienen conciencia 
de haber cumplido leatoente con 
los deiberes de los pactos' del 53, en 
orden a su doble objetivo: acre
centar l a amistad de los dos pa í ses 
y reforzar l a posición anticomunis
t a del pueblo e spaño l . L o s Estados 
U n i d o s por su parte, h a n cumpli
do t a m b i é n honorablemente l a s 
obligaciones estipuladas. 

L A A Y U D A N O R T E A M E R I C A N A 

" S i n embargo — c o n t i n ú a d i 
ciendo e1 señor M a r t í n Arta jo— 
no se p o d r á decir que los e s p a ñ o 
les estemos plenamente! satisfechos 
acerca dft l a ayuda americana, que 
h a resultado insuficiente como con 
t r i b u c i ó n a nuestro resurgimiento 
nacional. Es to se debe, más' que 
al incumplimiento de lo pactado, 

C A T A N I A ( S i c i l i a , I t a l i a ) , 24— 
Catorce terremotos se h a n regis
trado en Catania , en un espacio 
de cinco horas. No se tienen ¡noti
cias de que haya v í c t i m a s n i A l -
ñ o s mater iales — Efe . 

a l a e x i g ü i d a d de lo comprome
tido. 

«De haberse tratado a E s p a ñ a 
con igual generosidad Que a l res
to de los pa í ses euroioeos, i n c l u í -
dos los Que fueron enemigos de 
N o r t e a m é r i c a , nuestra patr ia hu 
biera recibido, en parte en c r é d i 
to y parte en donac ión , una can
t idad m á s de diez veces superior 
a l a que l l e v a recibida de Nor
t e a m é r i c a ñ o r la tasada ayuda que 

nudo obtener a v i r t u d de los 
tratados del 53. 

Pero adiamás de exigua, l a co-
ODeración económica ha sido res
tr ingida en lo que se refiere a 
elementos de p r o d u c c i ó n y bienes 
de caoital. A s í como l a asistencia 
crestada a t í t u lo benéf ico y l a 
ayuda en bienes de consumo pue» 
de decirse que ha sido suficiente, 
l a con t r ibuc ión americana no a y u 
d ó eficazmente a dotar a la eco
n o m í a española de los m e d i o s 
esenciales oara e l incremento de 
su Droducción requerido por los 
tiempos. 

L a ayuda económica americana, 
no ha creado nuevas plantas i n -
dustr ia le i de importancia, n i h a 
alumbrado fuentes de ene r g í a , y 
son pocas las explotaciones a g r í 
colas y.lacr empresas industriales 
que han salido beneficiadas por 
e l la . 

Volviendo a l momento presente 
—seña la e l s e ñ o r M a r t í n Artajo—• 
es claro que los pactos p o d r í a n ser 
prorrogadois si los Estados Unidos 
diesen a E s p a ñ a g a r a n t í a s de se
guridad contra los nuevos riesgos. 

I M P O R T A N C I A D E L A S B A S E S 

Subsista l a r azón de ser de ©s-
fa inteligencia mi l i ta r en nuestros 
dos pa í se s porque e l peligro de 
una a g r e s i ó n sovié t ica a l Occiden
te no ha desaparecido v porque 
el territorio españo len la estrate
gia mundial sigue siendo hoy muy 

A n u n c i á n d o s e Incremen-
t a r á sus ventas y s u nego
cio p r o s p e r a r á . Nnestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

L A B O L S 
Con alguna m e j o r í a en los cambios;, aunque s in v a r i a r funda

mental mente l a t ón i ca débi l y de negocio discreto, h a Iniciado l a se
mana l a Bolsa . 

Sigue muy f irme el sector Bancar io , y se aprecia m e j o r í a e n los 
sectores Minero y Químico , pero no así en le E léc t r i co y Siderome-

taMrgico, que se muestran muy irregulares. 
Suben: siete enteros, Ponferrada; cinco. Banco Popular ; cuatro, 

Banco Hispano Americano y Agu i l a ; tres y medio. Pe t ró l eos ; t r e s , 
Cross, y dos, Banco Efepañol de Créd i to , y bajap, v e i n ü c i n c o , U n i ó n 
y F é n i x ; tres. A u x i l i a r de Fe r roca r r i l e s y Dragados; dos. Hidroe léc
t r ica E s p a ñ o l a y E c h e v a r r í a . A l c ierre í l o j t d a d . 

BANCO HIJOS oí OtlMPIO PIRE2 
FUNDADO JEN 4847 

C E N l í t A L : S A N T I A G C A N T E S 
A G E N C I A U R B A N A : G R A L M O L A , 8 

S U C ü R S A L E S : V 1 1 L A G A R C I A - M U R O S 

COTIZACIONES FACÍLIÍADAS POR EL MISMO BANCO 

S A N C O S 

Exte r io r de E . . . . 
Centra l 
Españo l d : v . . . . 
H . Americano . . . . . . 
Mercantil e IQ. M 

E L E C T R I C A S 

viesgo ... — . 
Leonesas . . . . . . ., 
R . Zaragoza . . . , 
F E C S A .. . . . . . . . 
F E N O S A 
C a n t á b r i c o . . . . . . 
C a t a l u ñ a . . . . . 
Chorro 
E s p a ñ o l a . . . . . . , 
I B E R D U E B O . . . 
M o n e a b r í í . . . . . . 
Nansa „ 
SU , 
Sevi l lana 
M a d r i l e ñ a ... , 

554.— 
li>59,— 
1.296,— 

9il0,— 
429,— 

240,— 
210, — 
188,50 
315,— 
288,— 
223,— 
211, — 
185,— 
362,— 
406,50 
155 — 
156,— 
301,— 
227,50 
252,25 

M " T M E N T A C I O N 

700,— 
195.50 
550,— 

Aguila 
AzucGnral. ... 
Ebro 

I N M O B I L I A R I A 

333 
52,— 
91,25 

119,— 

Dragados 
Enc ina r Beyes . 
Urbls 
I N S A V A R I A S 

Telefónica 
F E F A S A . . . 
S N I A C E 
A. y Comercio 
M de Madrid 

M A N E R A S 

484,— 
107,— 
615 

M O N O P O L I O S 

Campsa .. . 

Tabacalera . . . . . . , 

N A V A L E S 

C. Nava l „ 
P K B S A ,. 
T r a sa t l án t i c a — K» 
Transmedlt . . . . w. 
Levante . . . . . . n . . 

Q U I M I C A S 

& Aragonesas . 
C E D I E 
Explosivos . . . .( 
Hidronltro . . . ... 
Pe t ró leos . . . . . . 
ü n q u i n e s a 
ü Res inera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... . . . . . . . . . 
Seat , . 
Aux . F F . C C . 
F A S A 
M . Metá l icas 
M. y Cons t rucc ión . 
San ta A n a 
Nueva Montarte . . . 

1 7 € -
231,-

104,— 
118,— 
16^,— 
162,50 
123 — 

176,— 
149,— 
262,— 
122,— 
593,50 
191,— 
190,— 

139,— 
275,— 
154,— 
570,— 

27,— 
100,— 

93,— 
132,— 

194,— 
103,— 
310— 
66,— 

194,50 

C4P1TÜIO D E SUCESOS 

Q u í n t u p l e choque de 

v e h í c u l o s , en Al icante 

importante. D i r í a m o s Que m á s i m 
portante que hace diez años , pues
to que los Estados Unidos pierden 
sus bases mi l i ta res en M a / c r í i s e s ^ 
el Reino Unido ñ a perdido l a ba
se a é r e a que tenia en el I r a k , y 
F r a n c i a no impera en Arge l i a y 
está die'Smantelando Bizer ta . 

Subsiste, por tanto, l a conve
niencia r e c í p r o c a de que c o n t i n ú e n 
en nuestro suelo algunas de las 
baees a é r e a s y l a n a v a l de Ro ta , 
u t i l izadas conjuntamente por fuer
zas e s p a ñ o l a s y americanas, s iem
p r e bajo paibellón, s o b e r a n í a y 
mando e s p a ñ o l e s . 

L o que no es tá tan c laro es que 
l a de T o r r e j ó n deba continuar en 
servicio , porq'u<3, demasiado v e c i 
n a a l a capi ta l del reino, estorba 
los accesos a l a misma, as í por 
v í a terrestre como a é r e a . 
' A l a hora de prorrogar los pac

tos del 53 l a op in ión p ú b l i c a es
p a ñ o l a no pide, pues, n i una con
t rapar t ida po l í t i ca , como pudiera 
serlo nuestro ingreso en l a N A T O , 
que a d e m á s no e s t á en l a mano 
de los Estados Unidos el conce
der la , ni una c o m p e n s a c i ó n eco
n ó m i c a de m á s crecida ayuda, y a 
que aquel paóis ha in ic iado una 
etapa de r e s t r i c c i ó n de sus gastos 
en e l exterior. L o que piden los 
e s p a ñ o l e s es, c l a r a y rotunda
mente, n u e v a s g a r a n t í a s pa ra 
nuestra seguridad, correspondien
tes a los nuevas riesgos que de r i 
v a n de las a rmas nuevas. 

S i los nuevos y costosos dispo-
iSitivos a qug obliga e l refuerzo 
lefensivo de l as basas fuerzan a 
E s p a ñ a a gastar sumas mayores 
en su sostenimiento, es na tu ra l 
que esperemos que l a ayuda eco
n ó m i c a para gastos mi l i t a res sea 
acrecentada. Y , asimismo, que si 
se da por cancelada l a etapa ame
r i cana de «g ran t s» o donaciones, 
nos deben alcanzar , en cambio, 
los beneficios de l as nuevas mo
dalidades de ayuda a l as econo-
m í a s nacionales en pleno desarro
llo. Singularmente, en forma de 
c r é d i t o s p a r a bienes de equipo 
concedidos a largo plazo y con 
bajo i n t e r é s . 

«En esta hora de r e c o n d u c c i ó n 
de unos pactos de amistad —con
cluye diciendo el s e ñ o r M a r t í n 
A r t a j o en el t rabajo que inserta 
en «Ya»— el pusblo de los E s t a 
dos Unidos de A m é r i c a h a r á bien 
en recordar que E s p a ñ a merece 
como n i n g ú n pais l a confianza de 
una e o l a b o r a c i ó n m a g n á n i m a y 
muníf ica de parte de sus amigos. 

E l pueblo español , por su parte, 
debe pensar que con nuestra con-
tr i ibución a l a defensa del mundo 
l ib re no sólo cumple E s p a ñ a i m 
perativos h i s tó r i cos , sino que ve la 
t a m b i é n por l a propia seguridad 
que sigue amenazada por el i m 
perial ismo soviét ico». — Ci f r a 

A c á n d e s e en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

A L I C A N T E , 24. _ U n quintuplt/ 
choque de veh í cu lo s se ha regis
trado <vn l a carretera general de 
Murc ia - Al icante - Valencia . H a n . 
resultado en e l accidente var ios 
automovilistas heridos, entre é s t o s 
una seño ra cubana, que lo es tá de 
gravedad. 

E l anaratoso choque se produjo 
en e l k i l ó m e t r o 121 de l a erpre-
sada v ía . en t é r m i n o munic ipal de 
Fines t ra t v fué provocado por e l 
camión M - 57.804, q u e conducía ' 
Cr i s tóba l M a r t í n e z Olmedo, natu-
f a l de Vil la joyosa, e l cual, s í á s i í -
lantar a un moto - carro, t a p ó l a 
salida a l turismo M - 292.914, que 
circuCaba en d i recc ión contraria, y 
que guiaba l a subdita cubana, re 
sidente pr, Madrid . Georgina Na-" 
va r ro Sosa, que sufrió l a f ractu-

Neis 
Rockefeller, 

en R< 
R O M A , 2 L — H a llegado a R o 

m a el gobernador del Estado de 
Nueva Y o r k , Nelson Rockefeller, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, de su 
agregado de Prensa y de 2 amigos. 

Rockefel ler se negó a conceder 
entrevistas a l a Prensa pero s e ñ a 
ló gue su viaje tenia c a r á c t e r 
privado. 

Proyecta entrevistarse el gober
nador con presidente Segni y 
es probable que sea recibido por 
S u Sant idad el Papa, Pablo V I . 
Desde Roma , Rockefeller se tras

l a d a r á a Londres, Bruselas, Bonn , 
B e r l í n y P a r í s . ( E f e ) 

r a df> va r i a s costillas y otras l e 
siones ai estrellarse contra el ca
mión . E n grave estado fué tras
ladada a Alicante. E l mismo ca
m i ó n chocó t a m b i é n con un au 
t o m ó v i l de t u r i s m o , m a t r í c u l a 
francesa 488-K-63 q u e conducía 
M é n i c a Bernard , súbd i t a í r a n c e s a , 
que sufrió lesiones leves. Siguió 
l a carambola d f veh ícu los v el t u 
rismo m a t r í c u l a de V a l e n c i a , 
110.814, conducido oor Casimiro 
P e i r ó Sarr io , na tura l de R e a l de 
Grandia (Valencia) , fué alcanzado 
por d e t r á s ñ o r otro coche que no 
pudo frenar * tiempo, el a u t o m ó 
v i l f r ancés m a t r í c u l a 24-T. T.C.-64, 
que conducía J o a q u í n F e r r á n d e z , 
residente en Franc ia , que r e su l tó 
con lesiones leves. 

M U E R T E D E U N 
A U T C h S T O P I S T A 

S E V I L L A , 2 4 — U n " a u t o -
s t o p i s t a " h a r e s u t l a d o m u e r t o 
y e l c o n d u c t o r d e l coche que 
lo r e c o c i ó h e r i d o , a l s u f r i r e l 
v e h í c u l o u n a a v e r r a e n l a d i 
r e c c i ó n v e s t r e l l a r s e c o n t r a u n 
a rbo j 

D e s i d e r i o D í a z C a t e l m o . n a 
t u r a l y v e c i n o de B i l b a o , se d i 
r i g í a a S e v i l l a y> a l a s a l i d a de 
S a n t a O l a l l a , r e c o g i ó a u n 
h o m b r e q u e l e h i z o s e ñ a l e s e n 
l a c a r r e t e r a . P o c o m á s t a rde , 
e l c o c h e s u f r i ó u n despiste p o r 
p r o b a b ' e f a l lo e n l a d i r e c c i ó n 
y se e s t r e l l ó c o n t r a u n á r b o l . 

L o s dos o c u p a n t e s , a m b o s h e 
r i d o s , f u e r o n t r a s l a d a d o s a l 
H o s p i t a l C e n t r a l de S e v i l l a , e n 
-si q u e D e s i d e r i o f u é a s i s t i d o 
cíe p r o b a í b l e f r a c t u r a de l cue . .o 
d e l h ú m e r o y o t r a s les iones y 
s u c o m p a ñ e r o , que pos t e r io r 
m e n t e f u é i d e n t i f i c a d o c o m o 
F r a n c i s c o S á n c h e z C o n e j o , v e 
c i n o de F u e n t e de C a n t o s ( B a 
d a j o z ) f a l l e c i ó a los pocos m i 
n u t o s de s u i n g r e s o . — C i f r a . 

R I N C O N 
AMENO 

U N A M U Ñ E C A N A D A M A S 

U n a nena entra en un »i 

—No, gracias. Y a tenw/^no u 
mani ta que hace todo e ^ ^ J * * -
ro una m u ñ e c a nada más. q * 

S A B E L O Q U E H A C F 

A l a nena, le regalan una ca l . 
de bombones de chocolate J 

E l l a ta abre en presencia de ia 
familia, y le brinda un b o m l £ S 
abuebto y a la abuelita, q u ^ ! 

L a m a m á le dice entonces-
—Nena te has olvidado de ofw 

frecerle un bombón al tío L u c a r ' 
— S i , mama ;pero el tin T , , ^ 

tiene bien el h ígado. Lucas 

P R E C I S A N D O 

B n un restaurante de Inio ^ 
Par í s , e l cliente p r e g u n t a T £ 
marero ai ca" 

—¿Tiene usted ostras? 
—Etesde luego, señor. 
—¿A cuánto? 
— A ochocientos francos k do, 

cena. a ^ 
—No me ha entendido u&iest 

Quiero decir ostras sin perla. 

P E Q U E Ñ A C O N F U S I O N 

E l Inspector realiza una deteni
da vis i ta al internado, examinan
do con a tenc ión todas las denerí. 
dencias. . K 

E n l a rocina ve un puchero con 
u n iquido claro, y manifiesta aue 
lo quiere probar. 1 H 

T o m a una cuchara y dice* 
— U n poco insípida esta sopa» 
—Per lón , señor, es el café.. 

/ C A L M A , C A L M A . . . / 

Escr ibe el doctor Ferbster: «To. 
do aquel que se levanta con el 
tiempo justo, se viste deprisa, 
desayuna de pie y no cesa de mi
r a r e l r r lo j , es un auténtico sui
cida". 

T R O F E O CAMPEONES DE COPA 

E L B A R C E L 

A L S , 

A 

E L B O U , 

E N D U B L 
GRAN ACTUACION DEL C O N J U N T O CATAIAN 

D U B L I N , 2 3 — E l Barce lona ha 
derrotado por 2-0 a l Shelibourne, 
en partido de ida correspondien
te a l a pr imera el iminatoria de l a 
Copa de Campeones de Copa. 

S i n cambios de ú l t i m a hora, las 
alineaciones han sido ¡as siguien
tes* 

S H E ' L B O U R N E . — HeaVy; Hon-
ham, Q 'Br ien , Roberts; Sprahan , 
Corr igan; W ü s o n n , Hanigan, B a r -
ber, Hennessey y Conroy. 

B A R C E L O N A . — S a d u r n í ; Q l i -
ve l la , G a r a y , Si lvestre; Segarra , 
Gensana; Zabal la , Pereda, Za jdúa , 
Coyvaer ts y F u s t é . 

A r b i t r ó el h o l a n d é s Mr. Horn. 
E l partido ha sido muy compe

tido y se ha celebrado en D a l y -
mount P a r k , con unos 25.000 es
pectadores, ansiosos de que se 
diera el pitido i n i c i a l del encuen
tro. 

L a velocidad del Barce lona en 

I Juegos N a c i o n a l e s de 

I n v á l i d o s , en T a r r a g o n a 
Participaron dos niños compoítelanos que tuvieron 

una destacada actuación 
Con extraordinar ia an ima

ción, se h a n celebrado en T a 
r ragona los I Juegos Naciona
les de N i ñ o s Invá l idos , organi
zados por l a Cruz R o j a Espa 
ñola , a los que asistieron m á s 
de 200 n iños de los diversos 
Centros de R e h a b i l i t a c i ó n de 
E s p a ñ a y de las Facultades de 
Medicina.We Madrid, Barce lona 
y SanHago de Coxnposte'a. 

Representando al Centro de 
R e h a b i l i t a c i ó n de l a Facu l t a de 
Medicina santi aguosa, acudie
ron los n i ñ o s Mar io F e r n á n d e z 
Dieste y Esperanci ta Louzau 

T o u r i ñ á n , que, gracias a los cui
dados recibidos por el personal 
de dicho Centro, se han recupe
rado casi totalmente del morbo 
de l a pcUomielitiis, hasta el pun
to de poder part icipar en estas 
pruebas que requieren una 
Suena p r e p a r a c i ó n física y mo
r a l . 

L o s n i ñ o s santiagueses fue
ron a c o m p a ñ a d o s por el jefe 
del Servicio, DT Osset G o n z á 
lez-Rico y por l a fisioterapeu-
ta d o ñ a Mar ic ruz Romero. 

Los } Juegos Nacionales de 
Ndños I n v á l i d o s consistieron en 
u n a seile de pruebas deporti
vas, ta.'es como na t ac ión , t i ro 
al arco, boles, carreras de ve-
¡oc id id y actividades a r t í s t i c ry 
y folklóricas, que fueron presi
didos por l a Duquosa de Hcr-
nan l v por el general Aracama 
Gorosabal , inspector médico de 
la Cruz R o j a Españo la . 

Mario F e r n á n d e z Dieste y 
Esperancita Louzau T o u r i ñ á n 
consiguieron la copa donada 
par el vicepresidente de la c o 
m i s i ó n organizadora de los Jue 
gos!, D r . Gonzá l ez Mas, quien 
personalmente les e n t r e g ó el 

trofeo en medio del aplauso ge
neral . 

No pedemos dejar sin regis
t rar a sa t is facción que nos pro
duce l a excelente y humanita
r i a labor que viene desarro
llando nuestro Centro de Reha
bi l i tación, cuya obra se debe a l 
esfuerzo personal del Dr . NÚ-
ñez Puertas, a l aue secunda 
como jefe del Servicio el doc
tor Osset Gonzá lez R ico y del 
aue salen como seres ú t i l es pa
ra la sociedad Infelices criatu

ras ivie fueron v íc t imas de di
versas enfermedades, que deja
ron en sus miembros l a secuela 
del morbo. Y nuestro agradeci
miento de ciudadanos t a m b i é n 
a nuestro Magnifico Rector doc
tor Jorge Echever r i y al Beca-
no de ia Facul tad de Medicina, 
Dr . ^íovo González , por el apo
yo y el ca r iño que muestran 
a esta ins t i tuc ión que se va 
abriendo paso entre las más 
prestigosas de nuestra nac ión . 

T R A V I E S O 

Apuestas Mutuas Benéficas 

Trece acertantes de catorce 

resultados hubo en la pasada 

jemaoa 
M A D R I D , 24. — Resultado pro

visional del escrutinio de las Aipues-
tas Mutuas Deportivas Benéficas 
correspondiente a la scgomda jor
nada de L i g a . 

Columnas, 10.049.288 
Recaudac ión , 40.197.152 pts. 
55% de premios, 22.108.433 pts. 
7.369.477,80 ptas. a repartir en .re 

trece premios de primera catego
r ía , con catorce aciertos, a 566.882,90 
pesetas cada uno. 

A n á l o g a cantidad a repart i r en

tre 416 premios de segunda cate
gor ía a 17.715 cada uno. 

Idén t i ca cifra a repartir entre 
los premios de tercera ca tegor í a 
con doce ac'ortos, a 1.413,60 pe-
sstas cada uno. 

Los premios de primera catego
ría 'corresponden a. las delegacio
nes de Gerona, dos; Oviedo, Sevil la , 
Baraelcna , Lé r ida . Madrid, á o e ; 
P a l m a de Mallorca, Orens»-. dos; 
San Sebas t i án y Zaragoza. 

los primeros 15 minutos hizo pa
sar muy malos tragos a los juga
dores del Hhelbourne, pero la de
fensa local , muy ordenada y se
rena, fué despejando los peligroa 
sucesivamente 

D e s p u é s el Shelbourne comenzó 
a presionar y entonces fué la de
fensa del Barcelona, particular
mente su poriero Sadurn í , quen 
e n t r ó en juego S a d u r n í demostró 
una vez m á s su reconocida clasa 
y evi tó lo que se consideraba poí 
los espectadores tantos seguros. 

A los 44 minutos, uno antes da 
que el arbi t ro ho l andés Horn se
ñ a l a r a el fin de la primera parte, 
Z a l d ú a c o r o n ó una bonita combi
n a c i ó n con un gran disparo qua 
se conv i r t ió en el 1-0 que seña
laba el marcador duran.e el des
canso. Z a l d ú a hab ía recibido un 
pase de Pereda, que descolocó a 
la defensa del Shelbourne y Zal
d ú a coronó magníf icamente el ser
vic io die su c o m p a ñ e r o . 

P r á c t i c a m e n t e , sólo dió tiempo 
a que los irlandeses sacaran del . 
centro del terreno, ya que el _to« * 
que que s e ñ a l a b a el descanso vino 
inmediatamente. 

E n el segundo tiempo, el Sh^1" 
bourne i n t e n t ó , desesperadamente, 
reducir la desventaja e igualar el 
tanteo; no sólo no pudo conseguir
lo, sino que el Barcelona, pe? 
m e d i a c i ó n de Pereda, consiguió en 
el minuto 77 su segundo tanto, 
el 2-0, tanto que, salvo imponde
rables, Je pone la eliminatoria ea 
f r a n q u í a ; es muy difícil que, en el 
Nou Camp. en el partido de vuei- i 
ta, el Shelbourne —que. por otra 
parte, no ha sido capaz de demos
t r a r una clase superior a la üe^ 
Barce lona— pueda obtener una 
ventaja de tres goles sobre el c^ " " 
peón e s p a ñ o ] de la Copa del Ge
n e r a l í s i m o , 

Los ataques irlandeses se suce
dieron sobre el marco de f=aaw 
ni , pero la defensa barcelonesa 
se mantuvo firme y ademas, coa 
g ran serenidad, hicieron los c*' 
talanes que , los minutos j u g a ^ " 
a s u favor Los delanteros az™ 
granas supieron l levar el Pe}^ n 
a la puerta i r landesa, 7 
en jaque a la defensa del snfci 
burhe. que se vió en constanic 
apuros A u n q u e los ¡ r l a ^ f f 
t a m b i é n prodigaban sus ' 
és tos fueron totalmente mtmfv¿\f 
sos. por l a ordenada serfnidao J 
escalonamiento de la def-rnsa az"i 

^ P e r ^ d a des t rozó las e s P f a"5! 
locales, en el minuto 77 de 
tldo. a l marca r el segundo y ^ " 
nit ivo tanto,' definitivo por to Q 
se refiere a l partido y, Pro,bnfa * 
mente t a m b i é n , por lo qifS t0Cíl 
la e l imina tor ia u.g 

E n t r e los distinguidos ^ J ¿ 0 
nombrar a S a d u r n í , desde iuefw 
así como a Pereda, Zaldúa y ^ 
gar ra Por parte irlandesa, descu-
l l a ron su guardameta Heavy, ^ 
inter ior derecho Hannigan y « 
extremo izquierdo Conroy.^— A 
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J O R N A D A D E S E L E C C I O N 

. Dueblo más apacible 
r ^ í u a n t o s conocemos vie-
^ " ^ í n al ciclismo sus mas 
. d ^ f f J s Cada cuatro días 

adcr de la alanés. 
1 a r columnas 

fanurxio de una carrera 
«'̂ ^unQue la metereo-o-

Í T ^ v í r V llegó a fracasar 
^e8¿cek^te organizad y 
J ^ fs on Que ponen los pa-

y 13 P v los participantes en el 
fedAe de«darneasper-
^ o anuncia para el domin-

1 V a stfPba en Padrón. ¿Cual 
^tr^P m¿oS aue el Campeo-
j Kada men¿Sn,d0 en carretera, 
Í « e r S nacional ha 
y ^ 1a villa rosaliana por 

Ij^o^jontraídos a 'lo largo 
í^Saí^ción de todas, estas u organiza Be.rnárdez>) 
í';jebaS ^1 nombre de un ciclista 

l̂ !leVÍ cíSpostela en olor dj 
^ t S de Herbón y grelos de 
rtítante. la Prueba ciclista 

I No. S o en Padrón no se rê  
h doml?5r SSas vueltas por el 

¡¡maso, sino que hará un 
|;oSO recorrido oor los pueblos 

r de la provincia de La 
h S v Pontevedra. La paz mo-

nuestros fueiros se ve 
Sillada al paso de la carava-

. multicolor, o ara espanto de 
líra avicultura y satisfacción 
••nuestros labriegos. 

Esta vuelta llegará incluso a No-
ya. Bscarabote. Muimáita, Tálla
la,' Martelo, Urdilde. Cesipón y 
otros lugares de tan característica 
eufonía gallega. Quedó al margen 
de ella Santiago de Compostela, 
núes quizás no se ajustará mucho 
«La Bien Compuesta» para los p'a-
nes de la ruta, ideados por la «Pe
ña Bernárdez». Y lo sentimos mu
cho porque nos hubiera gustado 
oresenciar el paso de los bravos 
mozos que, corre que te corre, ani
man por unos momentos nuestras 
carreras. Angueira. Ponte Novo, 
Carballo y Vence no han de faltar 
seguramente en esta carrera, ya 
que en ella tienen derechos ad
quiridos. 

El día que en Padrón se can
sen de fomentar ese amor al ci
clismo volverá el silencio a nues
tros rueiros. Sin embargo, ha de 
evocarse más de una vez esa no
ta tp~ pintoresca de deportividad 
quf. ahora dan los padroneses ca-, 
da cuatro días v que se va ha
ciendo tan tradicional como las 
rosquillas de sus fiestas de Pas
cua y de su sabrosa y nunca lo 
suficientemente degustada empa
nada de lamprea. Sólo por ver el 
paisaie marítimo - ruraa del itine
rario de pste Gran Premio Ciclis
ta dft Galicia valdría la pena de 
alquilar un biciclo. Aunque al fi
nal tuviera uno que guardar ca
ma un par de semanas afectado de 
«maniotas». 

D E L A S . D . C O M P O S T E L A 

EL PARTIDO D E L L U S T R O 

Con motivo Se las fiestas de 
San Miguel̂ gste año habrá gran
des fiestas en el Crucero de La 
Coruña —¿por qué no Cruceiro da 
Coruña?—. Varias orquestas ani
marán lois > bailes con esas, com-
soáciones tan rumbosas que ha
blan del corazón, de la pasión, de 
tu para mí y de yo para tí v que 
í'<í¿ron premiadas en cualquier 
•éstiva-l del M a r e Nostrum. Al 
«tardecer del día de la fiesta ma
yor, y cuando va el cocido y la 
emoanada han atravesado el para
lelo del colón y los vapores etílicos 
recorren como la bruña matutina 
el cerebelo, otras nuevas orquestas 
se organizan en las mesas de los 
comiesales, donde los cuchillos y 
tenedores hacen la función de pa
lillos áp. tambores repinicando so
bre los platos que aun conservan 
pedazos de tocino y cordeles de. 
chorizo en medio de su concavi
dad. Mas lo grande de estas fiestas 
¿el Cruceiro 'da Coruña no está 
^ tos bailes ni en los «agapitos», 
sino en el gran partido de fútbol 
ê entra solteros y casados se 

celebrará en el campo de las Can-
olas 
Esta clase de partidos vo; nunca 

^ los pierdo. La emoción está 
Las comadres, dando 

ánimos a sus maridos o nietos q.á« 
corretean por el césped gritarán 
enronquecidas «¡Dalle, Roquiño»; 
rómpelle un oso'.». «¡Muy ben. Blast 
zóscalle ñas canillasl». Mas no pa
sará nada, porque Tos consejos ate
morizantes solo son fruto de la pa
sión del momento. M fmál del 
partido, los jugadores del equaipo' 
de casadcs. rendidos por el es
fuerzo, dejarán caer sus cuerpe-
citos serranos sobre un montón de 
heléchos, en forma de cruz lati
na, donde exhalarán a los cuatro 
vientos unos terribles ronquidos 
por lea que no habrá que abónar 
derechos de autor. Tampoco ha
brá que levantar acta del partido 
para enviar a la Federación. 

Dé toda la terrible pasión que 
envuelven estos encuentros entré 
célibes y «amarrados» solo que
dará el recuerdo disperso.entre la 
verdosidad del paisaje bucólicoi 
que rodea a las Cancelas. ¡No so
mos nadie!. 

¡Ah!. Este emocionante encuen
tro entre casados y solteros del 
Cruceiro da Cruña tendrá lugar» 
la tarde del día 30 de septiembre 
del año de gracia de' 1963. si el 
tiempo lo permite v con autori
zación de la autoridad competente 

T R A V I E S O 

ESI pasado domingo tuvimos oca
sión de presenciar en las pistas del 
Estadio de la Residencia las prue
bas de selección del equipo do atle
tismo de la "S. D." 

Nos desagradó el comienzo y no 
por lo que al deporte en sí se re
fiere, sino porque el destino amasó 
una serie de circunstancias adver
sas; la primera ¡fué que las prue
bas coincidieran con un partido de 
fútbol; en realidad, eso puco im
portaría si existiese un mínimo á» 
deportividad y comprens i ó n ; s© 
originó una ligera discusión y 
pronto volvieron las aguas a su 
oauoe, decidiendo variar el horario 
de pruebas atléticas para que el 
fútbol no resultase "perjudicado';. 
En las pistas se empezó con la ca
rrera de 800 metros lisos, mien
tras que simultáneamente se ce
lebraba en los fosos el salto do 
altura. 

Dejando a ún lado los incidentes 
que deslucieron un poco las prue
bas, trataremos de dar una idea de 
la noble ludha atlética que tuvo 
lugar en pistas y fosos. 

La carrera do 800 metros lisos 
tuvo un bonito comienzo> Pérez 
Iglesias y Alonso Braña sostuvie
ron en un continuo codo a codo 
un tren rápido durante la prime
ra vuelta; a pocos metros, con el 
esfuerzo reflejado en su rostro, el 
juvonil Rivas Bértolo no dejaba 
que se escapasen; la segunda vuel
ta fué mucho más lenta que la 
primera; en la última ourva, Pé
rez, de un fuerte tirón entra en la 
meta ligeramente destacado de 
Alonso, mientras que Rivas inicia
ba el sprint final. 

En 100 metros lisos venció el in
fantil Navaza con un tiempo de 12 
segundos 9 décimas; muy cerca 
entró Barreiro, su marca no es 
buena, pero téniendo en cuenta su 
salida defectuosísima, pufefle dis
minuir su tiempo casi en un se
gundo. 

El mejor saltador fué Rodríguez 
lago, quien intentó en salto con 
pértiga batir la plusmarca pr̂ tfln-
cial, pero, inexplicablemente, sal
vando maravillosamente los 3.10 
metros deribó el listón con la ma
no cuando ya había salvado prác
ticamente los 3,15 metros. 

Este mismo atleta rebasó en al
tura, los 1̂ 50 metros y abandonó 
luego por lesionarse ligeramente 
al tropezar con el listón en uno 
de1 los saltos. 

En triple salto volvió Rodríguez 
Lago a proclamarse campeón con 
un salto de 11,80, marca bastante 
mala si tenemos en cuenta que es
te atleta tiene homologadas mar
cas muy por encima de 12 metros. 

En los fosos de lanzamientos hu
bo que suprimir el disco por falta 
de participantes, y en peso se pro
clamó claro vencedor Santu llano 
con un Uro de 9,62 metros. 

BESULTADOS TECIÍICOS 
100 metros Usos: 

1. —B. Navaza González, 12-9, 
2. —P, Barreiro Morandelra, 13. 
3. —S. Harguindey Pérez, 13-6. 

800 metros Usos: 
1. —P. Pérez Iglesias, 2-12-3. 
2. — j . ' Alonso Braña, 2-14-8. 
3. —P. J . Rivas Bértolo, 2-26-1 

Lanzamiento de peso: 
1. — J Alvarez-Santullano, 9,62 m. 
2. —SÍ Harguindey Pérez, 7,90. 

3.—D. Carro García, 7.3T. 
Salto de altura: 

1. —HS. Rodríguez Lago, 1̂ 50 mta. 
2. -^S.' Harguindey Pérez. 1,40. 
3. — j . Ajlvarez-Santullano, 1,36. 

Trlpáe salto: 
1.—S. Rodríguez Lego, 11.80 mis. 
2. —P. Barreiro Morandeira. 11,46. 

Salto con pértiga: 
1. —S. Rodríguez Lago, 3.10 mts. 

2, — J . Alvarez-Santullano, 2,80. 
» R O L A » 

Juveniles santiagueses 
Alberto Calle Amo aspira 

el máximo goleador 
esta temporada 

P o r M O N C H O A R E S 
Después de haber visto las futu

ras figmas de nuestro fútbol local 
y ver que entre ellas se encuen
tran jugadores, que están olvi
dos por completo, puesto que la 
mayor parte de la afición no se 
ha ent3rado si existe fútbol juve-
ní o no —es muy poco el púb ilco 
que viene" asistiendo a los parti
dos— creen -que de nuestros juve-
lines nunca saldrá nada, pero lat 
prueba está que los Pais, Veloso, 
Suw y otros ¿de dónde salieron 
süno de nuestra cantera? Y no -so
lamente salieron esos sino que se
guirán saliendo otros, pues entre 
esos jugadores se encuentran mu
chachos con muchas' condiciones 
como es Alberto Cuedlo Amo, ca
pitán del Club La Salle, al cual le 
haigo esta entrevista. 

—¿Qué edad tienes? 
—Dieciséis años y con mucha vi

da por delante, si es que Dios me 
la da. -

—•¿Cuántos años llevas Jugando 
en el La Salle? 

—Con éste es ei segundo. 
. —¿Anteridrmente jugaste en al
gún otro equipo? 

—No, desde muy niño, estudian
do en los Hermanos, jugaba al fút
bol en el Colegio y siempre me 
gustó llegar a formar en el equi
po titular del mismo, lo cual con 
el tiempo se cumplió. 

—¿Tu puesto preferido? 
—De interior. 
«—¿Eres goleador? ^ . 
—En la anterior temporada mar

qué sólo dos goles,, y en la que va 

de ésta, o sea dos partidos voy de 
máximo goleador, con cuatro go 
les. 

—¿Piensas conservar el liderato? 
—Eso esmero; voluntad no me 

falta. 
—¿Cómo ves la actual • tempora

da? ¿Qukta crees que quedará 
campeón? 

—C reo que este año los equipos 
están muy igualados, pero entre el 
Noya y nosotros se ventilará la 
competición, sin desmerecer por, 
ello al Victoria y Compostela.. 

—¿Tú mayor afición después del 
fútbol? 

- El cine, y el baile, aunque no 
hasta altas horas. 

—Bueno, amigo Cuello, a ver sí 
todo de lo que me hablaste se cum
ple, pues creo que para tí sería 
un gran honor, el quedar de má
ximo goleador en esta, temporada, 
y tu equipo campeón de la misma. 

DEIJ^OMEÍ^TO 

N o f u é t a n f i e r o 

l e ó n * * * i 
Por él estadio Manuel Rivera pasó otro equipo con aspira- H 

clones. Pero pasó, aán pena ni gloria, porque el Deportivo Lugo, -
con un buen bagaje de jugadores, ha causado una pobne impre- ^ 
sión frente al modesto Arsenal, y si los acontecimientos acusa- j | 
ian, con justicia, quién hizo mayores méritos para ganar la baza, ^ 
Ja balanza se hubiese inclinado favorable al Arsenal, que fué, | | 
que con más razón, dtebió ganar el partido. <| 

No hemos sido testigos del encuentro jugado por el equipo ^ 
ferrolano en Riazor, donde el Arsenal perdió estrepitosamente. @ 
Sabemos, ieso sí, que la suerte le volvió la espalda y que el & 
Fabril cuenta con un gran equipo. Por aquel resultado cabía ^ 
pensar, y así se pensó, que el Deportivo Lugo se presentaba en ^ 
Ferrol como claro favorito. Los tres refuerzos recibidos por el ^ 
Arsenal, no se consideraban suficientes para cambiar su fisono- |> 
mía en tan corto -espacio de tiempo, y, por el contrario, su falta ^ 
de adaptación y frente a un adversario aparentemente superior,, ^ 
otorgaban a los lucénses más posibilidades de éxito. g 

Pero resultó que a la hora de la verdad, el «león» no fué <| 
tan fiero... v y sinceramentie, no dió motivos de temor en nin- % 
guna de las fases del encuentro. Dominado por el Arsenal, fué ® 
incapaz de organizar y exceptuando aisladas intervenciones de ^ 
sus individualidades destacadas, como Avila, Aragón, Roca, <| 
Seara y Luis, fué un ,equipo facilón; sin ese pô er del que se ^ 
nos había hablado, salvo que ese «todo» lo reserve el Deportivo l> 
Lugo para mejores ocasiones. ^ 

Si esa lógica que en fútbol tanto se áa en negar, hubiese |® 
surgido «1 domingo en el estadio Manuel Rivera, el resultado L 
justo del choque Arsenal - Lugo, tendría que ser favorable al © 
conjunto ferrolano, y quizá, pór urna diferencia que no admi- ^ 
tiese dudas, porque el único que jugó, dominó y creó situaciones ^ 
de peligro, fué el Arsenal El futbô , elaborado por los muchachos |> 
fue prepara Fariña fué incisivo; seguro desde atrás y escalona- ^. 
do con bastante perfección. Hubo el defecto de no contar ,de- | | 
lante con hombres que vayaa más derechos a la puerta, o que |, 
acierten, más en los momentos resolutivos, para que el triunfo )̂ 
del Arsenal se confirmase. Se falló en esas buenas ocasiones de # 
bueno e intenso trabajo, no ¿orque el contrario impusiera un 
acusado respeto, sino más bien, por más preocupación, el poco ^ 
aclierto, o la falta de entendimiento con Bilbao, por ejemplo, # 
que es jugador más rematador que científico y al que los inte- # 
riores Y exteriores del Arsenal dejaron a su propia suerte en | | 
la mayoría de las veces, empeñados más bien, en el lucimiento 
personal. f( 

Hemos de convenir —esto lo dijimos ya— que es pronto % 
para juzgar lo que puede dar .de sí este Deportivo Lugo, que ^ 
aquí en Ferrol vimos apagado, sin interés../De todas formas, | | 
se nos antoja que está a un nivel muy bajo, en relación al equi- k 
po de la pasada temporada. Al menos aquél, era más resolutivo; @ 
de más poder. Lo que sí nos parece, qtue el Arsenal va a «pegan»- ^ 
bien con lo que cuenta. Y siendo bastante poco,—nominaimente, | | 
es el más modesto del grupo— no pasará apuros y más bien, k 
puede llegar a figurar entre aquellos que caminen por los pues- (| 
tos cómodos y, desde luego, êr, como lo ha sido siempre, el qne ¡I 
deleite a la afición con la buena calidad del fútbol que puede § 
ofrecernos la Tercera División, a "todo lo ancho de una tem- 1 
porada, Y eso cuenta. & 

K I N S O | 

CICLISM 

El 
en 

Campeonato Gallego, fondo 
carretera, se celebrará 

omingo, en Padrón 

! ? d e r a c i ó n _ ^ 

A R B I T R O S P A R A L A 
P R O X I M A J O R N A D A 

Padrón a través de la "Peña 
Bernárdez está demostrando lo que 
pueden lograr los aficionados al ci 
clismos cuando sus esfuerzos van 
vien encauzados. El 21 del pasado 
mes de julio organizaron el XVII 
Campeonato de España para Afi
cionados y ahora anuñeian para 
el próximo domingo, cHa 29 el Cam 
peonato de Galicia, fondo en ca
rretera. 

El recorrido de la prueba es de 
122 kil6r»©tros, con el siguionte iti
nerario: Padr6n. Dodiro. Araño, Ta 
ragoña, Puente Beluso, Cesp6n, 
Boiro, Escarabote, Puebla , del Ca-
ramiñal, Moimenta, Merelle, Talla
ra, Noya, Martelo, Urdilde Los A» 
geles, Bastábales, Esclavitud v Pa
drón. 

Los premios son los siguientes: 
1.500 pesetas para el primer cla
sificado; 1.000, para el segundo; 
700, para el tercero; 500, para el 
cuarto; 350 para el quinto; 300, 
para el sexto; 200, para el sép
timo; 150, para el octavo; 100, pa
ra el noveno y 50 para el décimo. 

La Montaña también tiene pre
mios: para el primero 250 peseta» 
y 100 para el segundo. Hay pre
mio a la desgracia y se espera con 
tar con primas en varios puntos 
del recorrido. Por de pronto sabe
mos que en Araño y Taragoña las 
habrá lo cual es un aliciente pa
ra los participantes. 

La prueba, organizuia por la 
Federación Gallega de Ciclismo De 
legación de Padrón, con la colabo
ración d^ la "Peña Bernárdez" ya 
mencionada, se celebrará oon sujec 
ción al Reglamento General de la 
Federación Española de Ciclismo. 

De este resurgir deportivo del 
ciclismo en Padrón tienen su buen 
tanto por ciento de "culpa" loa 
directivos de la "Peña Bernárdez" 
a los cuales habrá qu# rendar un 
marecido homen&je. Estos esforza-

Fútbol juvenil 

re 

ova y 
an 

ompostela y 
Victoria 

Pedro (4-0) 

PartfriDllID''24- — Arbitros de los Seguré8 ^ Liga de Primera' y de-i i Dlvisióh, .de la jornada ¿•domingo día 29-
2 ^mera División: At. Madrid-
cia I0za' Ruiz Gasasola; R. Muí-

bas; R. Betis - Oviedo, González 
Echevarría; Español - At. Bilbao, 
Segrelles; Córdoba - Elche, Barre-
nechoa; Valládolid - Real Madrid, 
Lloris. 

Segunda División Xprimer gru-
Wq0610113' Morilla; pontevér po): Constancia - Salamanca,. He 
W i llla- Ruiz Alciturri; Va- rrero; Burgos - Europa, Irastoria; 

^-Levante '(28), Gómez Arrl- Gijón - Alavés. Serrano iPelayo); 

U. Laangreo - Orense, Sáiz; Real 
Sociedad - Celta, Prats- Hospita-
let - Coruña (28), Moyá; Badale-
na - Osasuna, David; Indauchu-
Santander, Espina. 

(Segundo grtipo): Las Palmas-
Cádiz, López Montenegro; Hércu--
les - Teneriíe, Antúnez; San F i 
nando - Mallorca, Martínez Baneu 

' gas; Huelva - Granada, Rodríguez 
Barroso; Mestalla. - Málaga, Ma-
téu; Eldense - Onteniente, Muñoz; 
Algeciras - Abarán, Ventura-, Me-
lilla - Ceuta. Piserga. — Alfil 

dos aficionados, que sacrifican mu 
chas horas en pro del ciclismo re
gional, forman la Junta Directiva 
de la mencionada "Peña" y son los 
sigUjienties: Pranciisco Rodríguez 
Pazos, (Presidente). Andrés Balel-
rón Piñeiro (Secretario), Antonio 
Sánchez Suárez (Tesorero), y co
mo vocales José Baleirón Piñeiro. 
José Méndez Boga, Luis Piñeiro 
Calvo, Julio Vázquez Angueira, 
Manuel Rodríguez Pazos. José Ma
ría Lusquiños, Luis Rodríguez Car 
bia, Luciano Pérez Naya, Manuel 
Dell Sende, Serafín García Lapido 
y Jesús Oortiñas Agrasar. 

Muéhos de los mencionados ocu
pan cargos en la Delegación de la 
Federación Gallega de Oiclisimo, 
que tiene su sede en Padrón y que 
abarca los siguientes ayuntamien
tos: Ames, Barro, Boiro, Boquel-
jón, Brión, Caldas de Reyes, Cam
bados, Campo Lameiro, Camota, 
Catoira, Cerceda, Cuntes, Dodro. 
El Grove, Forcarey, Frades, La 
Baña, La Golada, Layín, Lousa-
me, Meaño, Mesía, Moraña. Ne-
greira. Noya, Ordenes, Oroso, Por
tas. Puebla del Caramiña/l, Puen-
teceeures, Puerto del Son, Rianjo, 
Ribadumia, Sanjenjo, Santa Com
ba, Santa Eugenia de Riveira. San 
tiago de Compostela. Silleda, Teo, 
Tordoña. Trazo, Valga, Vedra, VI-
Uagarcía de Arosa y Villa-nueva 
de Arosa. 

Todos aquellos que desean-orga
nizar pruebas ciclistas en los ayun 
tamiontos mencionados tiene que 
solicitar el oportuno permiso de la 
Delegación de Padrón, lo cual da 
una pequeña idea del mucho tra
bajo que, desinteresadamente, des 
arrollan este grupo de aficionados 
al ciclismo. ^ —P.— 

A n u n c í e l e en 
L A N O C H E 

Con tiempo expléndido, y 
más espectadores que la tem
porada pasadat entre los que 
se encontraban el entrenador 
de nuestro primer equipo lo
cal, Yayo, con varios direc
tivos y iugalores de la Socie
dad Deportiva se jugaron dos 
partidos, correspondientes al 
campeonato galle2o de juveni
les. 

La primera confrontación 
tuvo lugar a las diez y me
dia, entre los equipos Socie
dad Deportiva Compostela y 
Club Noya. Fué un partido 
de dominio alterno, en el mué 
hubo momentos en que se 119-
gó a ver un buen fútbol, so
bre todo por parte de los no-, 
yeses. en los que constante la
bor de su línea media daba 
mucha facilidad a, su delante
ra para colocarse ante la de
fensa adversaria, donde se ex-
trellaban todos sus avances. 

E l Compostela también so
metió a muchos apuros a la' 
defensa noyesa. 

En resumen fué un partido 
muy entretenido por ambos 
bandos, pero que gracias a la 
gran labor que desempeñaron 
ambas defensas y porteros así 
como la ineficacia de la delan
tera compostelanista. que fué 
la que más claras, ocasiones 
tuvo de marcar, el partido ter 
minó a cero tantos, con rs-
parto de Puntos. 

Destacaron por el Composte
la su portero Tatá la tripleta 
defensiva, en la que su cen
tral Dandeira ' fué un autén
tico valladar, y los dos interio 
res. 

Por el Noyt, destacaron tam-
bién la tripleta defensiva, Jhi-
to. Patisco y Chimino. 
CLUB SAN PEDRO 0 CLUB 

VICTORIA 4 
A continuación jugaron el 

un partido sin historia, en e» 
San Pedro y el Victoria. Fué 
que el Victoria ha derrotado 
muy justamente a un San Re
dro, apático e inéficaz si bien 
el San Pedro pudo haber lo
grado como mínimo dos goles, 
de no ser por la magnífica 
actuación de Besada, que ha 
justificado el ser llamado a 
la selección provincial. Besa
da ha Parado tiros qué se po
dían llamar imparables, de 
mostrándo poseer unos gran
des reflejos, su actuación ha 
silo lo más interesante del en
cuentro, así como- también la 
línea de volantes del Victoria 
formada por Crisanto y Ven-, 

tura que ha hecho un partido 
excepcional- Por el San Pedro 
solamente Picón. R'úa y Joa
quín han mostrado peligro en 
la delantera, en la media él 
volante izquierdo Gato solo se 
Preocupó de deshacer juego 
cumpliendo en esta misión pe
ro nó en la de crearlo y en 
la defensa solamente Bouzas 
cumplió. Como el San Pedro 
sigue así le vaticimamos la 
misma campaña del pasado 
año, un aviso a tiempo nun
ca sobra. 

Los goles han sido logrados, 
dos por Mayer. uno por Ote
ro y el cuarto por Vilasuso. 

R. ARES 

C o p a C i u d a d e s en F e r i a 

' El Oporto acepta 
la inclusión del 
At. de Madrid 

LISBOA, 24. — El Oporto F. C. 
ha aceptado la candidatura del 
Atlético de Madrid, para jugar la 
primera eliminatoria de la Copa 
de -Ciudades en Feria, según ha. 
comunicado la Federación Portu
guesa de Fútbol. 

Al retirarse de esta competicióit 
el lAltay de Fsmirna (Turquía), 
automáticamente ei Oporto po
dría pasar a la siguiente elimina
toria, pero el Atlético de Madridl 
se ha puesto en contacto con e]¡ 
C. Oporto y con la Federación 
Portuguesa para ooupar la vacan
te del club turco. 

La Federación Portuguesa de 
Fútbol ha consultado con los di
rectivos del Oporto F. C. si acep
taban esta proposición, a lo. que 
han contestado afirmativamente, 
por lo que el organismo futbolís
tico lusitano ha comunicado estel 
acuerdo a la UEFA, para que és1-
ta tome la decisión final. — Alfil. 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S — 
ALQUILERES 

SE ALQUILAN má-
quinas de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotelo, X7. Te
léfono 1203. Santiago. 

SE ALQUILA piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

SE ALQUILA S.» 
piso con muebles, ca
lefacción y teléfono 
en R^a del Villar, 47. 
Razón: 4.» piso de la 
misma casa. — San
tiago. 

COMFKA-VENTA 

COMPRO todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. Teléfono 
2506. - Ferrol 

universitario o de otro 
curso de Baohillerato. 
Razón, Tomás Rodrí
guez. Pensión Moure. 
Teléf. 3«37. — San
tiago. 

F I N C A S 

SE VENDE come
dor castaño. María, 
182-3.° — Ferrol. 

VENDENSE mue
bles y enseres. Razón 
esta Administración.-
Santiago. 

ENSEÑANZA 

DESEARIA clases 
' particulares de Latín 

y Griego o demás, de 
Letras de 5.°. 6.» y Rre 

VENDESE, casa li
bre. Avenida Rajoy, 1. 

! Razón en la misma. 
Santiago. ' 

VENDENSE pisos 
zona ensanche, mo
derna construcción, 
acogidos b o nificaclo-
nes tributarias. Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobilia
ria. Kúa del Villar, 
núm. 3L — Santiago 

VENTA de pisos y 
loca les comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. 3ale£ac ción 
central. Dos ascenso
res, líacllidades d e 
pago, MaSnífÍcos Pre" 
tainente el construc-
cíos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución du-ante 20 
años Información: 
Construeciones "Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Teijéíro (Es
quina, República Ar
gentina) o bien teló-
fono 1868— Santiago. 

VE ífDESE casa li
bre con buerta grande 
y otras dependencias, 
la llamada,antigua pa
nadería del Pajonal, 

Razón al lado. San
tiago. 

V E N D E S E casa 
Rosalía Castro, 27 an
tiguo d o rj viviendas 
libres, con huerta. Ra
zón: Teléfonos 3372 y 
1955. — Santiago. 

VENDO Galiano pi
so libre, económico, 
máquina medias. Ra
zón: Real, 142-2.9 _ 
Ferrol. 

SE VENDE pis£!' 
muy céntrico. Raz&jíj 
Erntremuros, 16-2.°— 
Santiago. ' 

P E R D I D A S 

PERDIDA colgan
te oro con nombre 
Cándido, gratifibándo-
se devolución. Real, 
90-2.9 _ Ferrol. 

VARIOS 

AUTOMOTO Distri
buidor Motos Derbl, 
compra Seat G00. pa
ga - contado Hórreo. 
86. Teléf. 3433.— San
tiago. 

Biblioteca de Galicia
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Capital de l a Pro¥Íjnigia 

Violento incendio en u n c a m i ó n 

cargado de muebles 
r' XA CORÜÑA. — (De nuestra 
¡Delegación). 

Alrededor de las doce y media 
de la noche del lunes, se produjo 
un violento incendio en un camión 
que había lleg-ado de Madrid con 
muebles y que su conductor había 
dejado estacionado en la Avenida 
del Marqués de Fig-ueroa. El fue
go se extendió rápidamente y aun
que el Servicio de Bomberos se 
{presentó en el lugar del suceso el 
vehículo sufrió daños de gran con-, 
eideración y la merca n c í a qu© 
ítransportaba para entregar en dls'-
tintos establecimentos' de La Coru-
ña, quedó totalmente destruida'' 
por las llamas. El valor ño los mue
bles destruidos importa unas vein
ticinco mil pesetas. 

El camión de matrícula M.-2&&.043 
es propiedad de don Rafael Gon-
Eález, industrial de Madrid, que es 

'asimismo el dueño de la fábrica de 
la cual procedían los muebles des
truidos en el incendio. 

SUOESOiS LOGALES 
Eñ la Casa de Socorro de los 

Cüa'tro Caminos fueron asistidos 
ayer los siguientes lesionados: 

José Dacosta Canosa, domicilia
do en la Travesía de Nelle, quel 
presentaba una herida inciso-con
tusa en la región mentoniana, de 
pronóstico leve salvo complicacio-
mes. 

—José Germade Pereiro, con do

micilio en la Avda. del Marqués 
de Figueroa, 14, de una heridra. 
contusa en. la región rotuliana iz-
quieardâ  de pronóstico leve salvo 
complicaciones. 

—Rosa María Vázquez, con do
micilio en Camino del Pinar, 21, 
bajo, de una herida contusa en la 
región frontal, de pronóstico leve 
salvo complioaciones. 

Todos estos lesionados lo fue
ron en accidentes casuales y una 
vez durados de primera intención 
pasaron a sug respectivos domi
cilios. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
No se registraron entradas. 
Salió .el «Clavel», con madera, 

para Sah, Sebastián. 
PUERTO PESQUERO -

LONJA DE LA OORUÑA 
En la jornada de ayer continuó 

la aibundancia de pescado, siendo 
de destacar la extraordinaria can. 

. tidad de chichairrillo subastado. 
Las cotizaciones acusaron tenden. 
cia a la baja. 

Entraron: Dos bous, cuatro pa 
rejas y oatorce toacas del día y 
un barco de Gran Sol. 

U n a importante f á b r i c a 

de productos resinosos 

será instalada en Ribadeo 
GRANDES SILOS PARA CEMENTO, 

EN E L PUERTO D E VIGO 
VIGO. 24.— 
Delegación). 

(De nues t ra 

El panoroma d e í desarí-oílo 
üidwtrial de la región o/rec^ 

- «n esta última semana de sep
tiembre las siguientes noticias 
de interés; 

FABñíCA DE PRODUCTOS 
RESINOSOS EN RIBADEO: En 
el Distrito Forestal de la pro
vincia de Lugo se ha recibido 
una instancia documentada de 
«Reslínas Españolas del Noroes
te, S.A.» (RENOSA) solicitan
do el emplazamiento en Riba
deo de una íábrica de produc
tos resinosos, con el empleo de 
maquinaria nacional y extran
jera, v cuyo capital total as
cenderá inicialmenté. a pesetas 
42,526.A71 18. 

• —oOo— • • - ^ 
LA REFINERIA DE LA CO-

RUÑA: Los Mimslros de nues
tro Gobierno Que han visitado 
recientemente las obras de ins-
tolacCon de la refinería de pe
tróleos de La Coruña del grupo 
Fierro han traído muy buenas 
impresiones de aQuellas instala
ciones. 

Las raas interesantes se re
fieren a la velocidad con Que se 
han llavadoJas obras, pues don-
de^hace años solamente existían 
prados y tierras estériles hoy 
M levanta va lodo el armazón 
de la refinería.: También cau
só aran sorpresa ver como se 
había construido el muelle de 
peífoleros Que Coruña no tenia 
y sin el cual la refinería no 
hubiera podido existir. 

Se tiene la impresión Que no 
más tarde de marzo la repne-

• ría de la Petrolífera Ibérica es
tará va .or o d uciendo, con los 
naturales beneficios para el As
tado, gran partícipe en la fac

toría, para la región Que des
prenderá las naturales ventajas 
de esta nueva etapa de su m-
dustricdización v para la eco
nomía española en general. 

—oOo— 
GRANDES SILOS PARA, C E 

MENTO EN VIGO," Se está 
construyendo en e\ puerto de 
Vigo cuatro grandes silos para 
el a l m acenamiento de cemen
to. Barcos especiales llevarán 
a dicho puerto el cemento a 

. granel V descargarán sus mer
cancías inyectándolas directa
mente en los islos por med'o 
de .lub'erias especiales, efec
tuándose la posterior distribu
ción hasta el Pie de la obra én 
vehículo con caractrísticas es
peciales, que lo recibirán tam
bién po r inyección; es d'edrj 
por sistema de vacio. 

—oOo— 
FENOSA Y E L SALTO DE 

BELESAR: La puesta en rnaf-
Cha del sallo de Belesar, por su 
acción de r e gularización del. 
Mifn Que ampliará considera
blemente l a s posibilidades de 
pf o duc ción de los saltos de 

aguas abajo, y de una manera 
especial del de Peares, en mar
cha hace unos años, viene d 
constituir un auténtico aconte-

Mmiento tanto para nmzstra re
gión como para España. Se 
centra en dicho nuevo aprove

chamiento de Belesar el nú--
cleo más potente de su actual 
or g a n i z ación productora,' al 

"mismo tiemvo que refuerza'la 
ap o r í ación que vueden hacer 
las reservas hidráulicas de Gít-
íícia ai mercado nacional 

Con este gralo motívo, Fififi 
«osa, ^a publicado, a todo fulo 

un elegante tomo en el Que ee 
ofrecen detalladas referencias 
del nuevo y potente salto asi 
como de la red galtega actual 
V la Que surgirá en el futuro a 
base de las instalaciones Que 

ahora tiene- en marcha la indica-! 
da empresa, de la obra téaliza-

da, proyectos todo ello adornado 
con planos, firrá/icos u bellas 
páginas a lodo color 

—oOo— 
EL S A L T O HIDROELEC

TRICO DE V E L L E, que te 
construye por Fenosa, a muy 
poca distancia de la Lonja, en 
las cercanías de la playa flu-r 
vial del Miño, inmediaciones 
de Orense. Capital, cuyas obras 
se llevan a cabo a gran ritmo, 
fué iniciado en el mes de ju
lio de 1962, y en él trabajan 
desde entonces 1.200 obreros en 
dos l u r n o s , dia v noche. Se 
con struye en términos de la 

, Batundeira, lugar donde-el Mi
ño ss estrecha. Contará con dos 
grupos de IPO.OOÓ kv. y su pro
ducción s.erá sólo un poco me
nor aue la del Salto dr Peares. 
Come nzará a produ&.r el año 

Que viene, 
—oOo— 

DIQUE STECO EN E L F E 
RROL: E l Inslituto Nacional de 
industria, construirá en E l Fe
rrol del Caudillo, un dique se
co capaz vara petroleros de 
más de 100.000 Toneladas. Las 
obras de construcción imporla-
rán más de 575 millones; de pe

setas. 

D e s d e e l O b e l i s c o 

I m i t a s coa 
e 

LA CORUÑA — (De nuestra 
Delegación)t Hablamos, de los 
problemas circulatorios -y d e 
Tráfico de ¡La Coruña con el 
señor Amado, Ponente munici
pal de PolicfÍQ y Servicios. Y 
nos confesó paladinamente que 
él de iema no sabe lo suficien-. 
te como para resolverlo y «que 
doctores tiéné, e¿c»... Y el doc
tor para el asunto es don Pa-V 
¡Mo Iglesias Atocha, ingeniero 
del Ayuntamiento. D. Antonio 
Amado sí sabe' de ésto. N o s 
consta. Lo que ocurre es que 
se da la oomeidenda de que 

. don Pablo Iglesias Atocha es 
segundo jefe <2e O&ras Públicas 
de La Coruña, Organismo en~. 
cargado de realizar este año, 
por cuenta del Estado, los tra
bajos necesarios paira la ordena
ción racional del tráfico en L a 
Ooruña. 

Asi que no vaie la pena de 
momento volver sobre el -tema. 

Lo importante ahora es fijar
se bien en como están las cosas 
procurar arreglarse con lo que 
hay, no malhumorarse con las 
deficiencias, y pensar que a la 
vuelta de unos meses todo que
dará! resuelto. Tenemos referen-
cias de que en este sentido la 
sección dle Tráfico de Obrasi 
públicas actúa magníficamente 
y deja los embrollos del tráfico 
convertidos en pura seda. Es~. 
to es ío que necesitamos creer 
para .no caer en el desánimo al 
pmmr y repensar én la canti
dad de papeletas que hay que 
resolver antes de que el asun
to quede concluso. 

Quedamos, pues, en que lo 
del tráfico «es asunto de don 
Pablom que don ¿Pablo está 
tibien cogMd», porque en él 
coinciden los dos cargos que 
existen en la ciudad para lle
var el gato al agua: jefe del 
servicio de Obras Públicas que • 
actúa en ía? poblaciones para 
resolver tos problemas circu
latorios e ingeniero múnicipdí 
encargad^ de tráfico, entre 
obras \ cosas. 

De su capacidad e interés por 
La Coruña úabe esperar solucio
nes óptimas Con la ventaja de 
que, siquiera sea por una vez 
nada podrá entorpecer la bue
na marcha de un asunto, al es
tar todas las fiónctones posi
bles en una sola mano. JOTA 

Información 
del Magisterio 

ESTA YACAIÍTÉ LA ESCUELA 
PARROQUIAL DE ITOOS DE 

LA ESCEAVITUD 
Hallásdóse vacante la Escuela 

parroquial de niños de "Da Escla
vitud,", B& convoca a los maestros 
<jue deseen st&ryirla interinamente, 
ipara que ipirteííeinten ptetición aü 
Patronato, antes del 5 de octubre 
próximo. 

PONTEVEDRA 

Pos ib i l idad de i n s t a l a c i ó n de u n a 

res idenc ia t u r í s t i c a 
PONTEVEDRA, 27— (De 

nuestra Delegación). 
E l segundo grupo de re-: 

presentantes de las Agencias 
de Viaje del centro -y Norte 

v de Europa que estos días yl-3 
sitan Galicia, llegaron a/es-, 
ta capital, procedentes da 
Marín y Cotorredondo. - a 
última hora de la tarde del 
domingo, s iendo reciljidos 

. por el Alcalde señor Fllgueii 

. ra Val verde; Delegado Pror 
vincial de Información y Tu 
rismo, señortLandín Carras
co y otras personalidades. 
En el Parador Nacional, 13S 

, íuéjjírecida una cena por el 
Ayuntamiento- Luego reali
zaron un recorrido" por la' 
zona monumental y más tar 
de asistieron *'a una fiesta 
ofrecida en su honor. En la 
mañana de ayer, prgisiguie-. 
ron sus' visitas en Ponteve^ 
dra entre ellas al Museo y, 
otros lugares de interés," vi-: 
sitando también, determina 
dos emplazamientos de los 
alrededores, con el propósito 
de realizar un estudio sobre 
la posibilidad de instalación 
de una residencia turística. 
A m e d i o día, prosiguieron 
.viaje. 
VISITA D E L DIRECTOR 
GENERAL D E LA R E N F E 

Ayer, estuvo en esta ca-i 
pital, el Director General de 
la Renfe. quién sostuvo ea 
el. despacho oficial de la AI-: 
caldía. una interesante reu-j 
nlón con la primera autori-: 

£1 "Imazd»" 

VIGO, 24.— El trasatlántico 
Inglés "Amazón", que se espe
taba ©n las primeras horas de 
la tarde de hoy, ha demorado 
flu llegada para el mediodía de 
mañana, procedente de Buenos 
Aires y escalas. En el muelle 
d«a la Estación Marítima, deja
rá 100 pasajeros, correo y 330 
toneladas de -carne refrigerada.' 
Seguirá viaje a Ltondreg', des
pués de embarcar 70 toneladas 
de ,carga, 120 pasajeros y va
rios automóviles. 

í' CHARLE S TELLIE E " 

Procedente d̂e Buenos Aires 
y escalas, ee espera mañana el 
Itrasatlántico francés "Charles-
Tellier", para ' dejar pasajeros', 
carga y correo y continuar via-
ie a su final de ruta de E l 
Havre. 

«MONTE UDALA", JUEVE» 
De Bilbao y escala de La 

Goruña, lífagará el juieves el 
trasatlántico español '"Monte 
Udala", para embarcar pasaje
ros carga y correo con destino 
Brasil, Uruguay y la. Argentina. 

í'LOUIS LUMIERE» 

Do El Havre, llegará también 
©1 jueves por la mañana, el 
•trasatUántioo' francés " L o u 1 8' 
Immiere", para embarcar pasa-
Íeros, ^arga y correp con dea-
ino Brasil, Uruguay y la Ar-

gienitina. 

^ s i H m m H a s g s i i m i i i i i i E i i i f m i i i i H i i i ^ ^ 

I C O N V O C A T O R I A D E L P 

«LUIS SANCHEZ HARGÜINOEY 1963» | 
La Asociación de la, Prensa (te Santiago convoca el "Premo Luis Sánchez Hargulndey 1963" Ü 

instituido por el Consejo de Administración de "Editorial Compostela. S. A.", propietaria de'^Ei! S 
¡= CORREO GALLEGO" y "LA NOCHE», con arreglo a las aig;rieates 
S B A S E S 

1.» Podrán optar al premio todos los periodistas y escritores de cualquier nacionalidad sal- 5 
s vo lo que se determina en la base 11.» ' : 

2. ' Será otorgado ai autor de los mejores reportajes periodísticos que se publiquen en EL " 
S CORREO GALLEGO o en LA NOCHE, entre et primero de abril y el 30 de septiembre (ambos E 
g taduslve) del presente año y acerca del temario que se específica en la base siguiente: S 
2» - S.8 Los reportajes han de versar sobre temas de Galicia cue apenas hayan sido tratados «na S 
S la Prensa y que sean de vital interés, Pdocurarán mostrar el esfuerzo realizado por los gallegos, i 
£ tanto en la esfera pública como en ei terreno privado, dentro o fuera del país, para ©1 progresó S 
- de su tierra ó para la conservación o mejora de las buenas obras de otro tiempo: Tratarán de re- -

I íiejar la Inventiva y la audacia de ios que, por algún medio, incrementan la riqueza regional s 
Tenderán a estimular las posibilidades de las diversas comarcis, todavía no bien explotadas, y a S 
formar un clima de superación y avance, en todos los aspectos, ante las ingentes coyunturas próxi- = 
mas: El Plan Nacional de D^ArrolIo, que se Inicia en 1964̂  el Tubiáeo compostelano de 1965. 

4. a Los reportajes han de constar, cuando'menos, de cuatro folios escritos a máquina a doble E 
espacio, sin que excedan de ocho folios. 

5.* Han de ser acompañados de tres o cuatro fotografías, como ilustración de su texto. | 
ÍM Serán rigurosamence nédífos. 
7.1 Conforme se vayan recibiendo, en la Asociación de la Prensa de Santiago, se irán pu- " 

blicando, si son admitidos por el jurado, en los citados diarios. En este caso, la "Editorial Com- S 
postela, 8. A/' abonará cien p&ŝ as por cada uno de ellos que vea la luz. i 

8. a El período de admisión de' los trabajos finalizará ei 25 de septiembre de 1963, Dentro 2 
del plazo señalado, cada autor podrá presentar cuantos trabajos' desee, independientemente uno ee 2 
otro. s 

9.* Ei premio, de una cuantía de cinco mli pesetas, es Indivisible. Será otorgddo el 11 de 5 
octubre y entregado al día siguiente, fiesta de la Hispanidad. >. a 

10.9 Ei fallo del Jurado será^ Inapelable. .. i 
^ 11.a Et Jurado calificador estará -constituido Por, el Delegado comarcal de Información y Tu- S 

Ti0m> y la Junta Directiva de tev Asociación de l i ISreitóa de Santiago, cuyos miembros no podrán ™ 
~ en d concurso. La Asociación agregará al Jurado otras personas que estime oonyeniente. S 

u i i i i i u i i i i u i s n n i m i i i m i i H i i i i i i i i i i i ü ^ ^ 

C&ad municipal, tratando d© 
diversos asuntos de gran ini 
terés -

L A HERMANDAD D E AN-r 
TIGUOS MIEMBROS D E 

JUVENTUDES 

v Ha sido fijada pam el día 
primero de octubre Próxi-; 
mo, con ocasión del Dia del 
Caudillo, la Asamblea geneí 
ral de antigües miembros á» 
Juventudes, teniendo lugar' 
el acto, en la Jefatura Pro-i 
¡vincial del Movimiento, a 
las once de lá mañana 

Con motivo de esta asami 
blea, los rsunidos asistirán 
a un te-deum. y más tarde 
a una recepción oficial, pa
ra concurrir luego- al pleno, 
en el que serán estudiadas 
las ponencias presentadas, A 
las dos de la tarde, se reu
nirán en almuerzo de coíl-
fraternidad. Dos actos, se
rán presididos por las jerar: 
Quias provinciales-

ílCTO DÉ CONFRATEFk 
¡ - NIDAD D E L O S A S -
í v TURIANOS 

Los -asturianos residentes 
en esta capital, a los q ê 
unieron o t r o s procedentes 
de distintas ciudades de la 
pruvineia, celebraron el pa
sado domingo un cordial ac
to de confraternidad, lleva
do a cabo en las primeras 
horas de la tarde en los sa
lones de la Sociedad S. C. Sal 
cedo. Didho acto, que habia 
sido aplazado el día le la 
Santina, en que tuvo lugar 
la ceremonia religiosa, se ha 
prolongado en animada so
bremesa, después de la tí-
pica fabada, complementa
da por Ja sidra y las cancio
nes. 

' CULTOS EN SAN 
FRANCISCO 

El Próximo jueves, áía, 2G„ 
darán comienzo en el.tem
plo conventual franciscano 
de esta capital, loŝ  solemnes 
cultos del novenario al San
to 'de Asís, organizados por 
la comunidad y la V.OT- Du 
raíite el novenario habrá mi
sa a las nueve y media de 
la. mañana, y por la tardo 
a las siete y media, misa. 
Exposición y ejercicios. La 
predicación. Se hallará -car
go .del Revdo. P. Luis Dié-
guez. El día cuatro, en que 
finaliza el novenario, por la. 
tarde.,, además de los cultos 
de lá novena, se conmemo- -
rará el tránsito de San Fran 
cisco y por último saldrá la 
procesión y se dará a besar 
la reliquia del Santo 

f 
E L PINTOR FERROLANO 

ANTONIO YANEZ 

Por vez primera, ha venl-
8o a exponer a Pontevedra, 
el pintor ferrolano Antonio 
Yáñez- Aquí era desconocido 
do. pero triunfó.,Le sirvió de 
marco, para la presentación 
de su obra, traducida en me 
dio centenar dé cuadros, con 
paisajes, bodegones y flore* 
ros, el Lice-Casino, en el 
que ocupó dos salas. Tanto 
en la jornada de presenta
ción, como .durante la quin

cena en que la exposición 
figuró abierta, la obra de 
'Antonio Yáñez, fué objeto 
de de la v^itá* y atención, 
&e personalidades diversas y 
numeroso púfolico. Los .elo-; 
gios. fueron reiterados, y la 
consecuencia de una y otra 
razón, se ha visto también 
traducida en la serie de cua
dros adquiridos. Antonio Yá
ñez, que Se mostraba alta
mente satisfecho, obtuvo un 
éxito merecido. Nuestra feli
citación sincera 

* SPRItfTER 

E L CORREO GALLEGA 

El Mempê n Espafla 

FRENTE FRio 
EN GALICIA 
MADRID, 24— Infojsv,, 

«^al: Dur'ante l a T S ^ K^ 
se han registrado precinL"00^ 
en la costa cantábrica, cuenr 01169 
Duero, Tajo y Ebro. y nes 

as de» 
en Cala* 

luna. Durant 
0 precipita 

cantábrica. UST^S^^J . 

¿una. uurante el dia V 
han registrado precipitadoí0y 
aprecia-bles en Gal cia 0 es in 

Berta Central 

de Galicia 
Servicios de Aviaco con avio

nes «Convair Metropolitaín». 
Los ina11"̂ 8. jueves y sábados. 

Llegadas de Madrid, a las 12'10 
Salidas pana Madrid, a las 13'15 

Otras notas del Aeropuerto 
Ayer en el avión de Aviaco que 

liace el servicio alterno Madrid-
Santiago-Madrid, llegaron 24 pa
sajeros; salieron .40. 

altcantina, midiéndose 20 n L s;a Alcoy y 19 en Aiicantf ^os & 
Las temperaturas se han ^ 

tenido dentroMe valorp. . -í11311-
al día anterior es anaiog03 

Predicción para el nía K L 
rante esta noche penetra r)u' 
frente nuboso de carácS frS M 
Galicia, costa cantábrica T ' a 
del Duero y, posterfoSte a 
del Ta o y Bbro. Di^m,;'.a las 
las temperaturas y v S ^ J ' 
rados d̂  ô r eiitQs mode. i^aos cte componente Oeste 
la tarde, apertura de clam * 
la mitad occidental; ^ § ¿ 3 
miento en la oriental' 

Temperaturas extremas de 
pana: Máxima de 32 Pra* E 
Murcia, m n i r n ^ V l ^ l t Soria 

Extremas de Madrid-
de 23'4 grados 

mínima die 144 grados 
horas. — Cifra, 

Máxima 
a las 13'45 horas-

- a las 6'ii 

A n u n c í e s e en 

tA NOCHE > 

La lucjia entre los gallos 

y los leones 
DIVISIÓN E N LAS CAPILLAS DEL 

R . P . T H E I L A N D 
• IRUN (Crónica C A M . , es

pecial para N E L CORREO 
GALLEGO). 

La cultura francesa está estos 
días a la deífensiva -̂Y tras ele ella, 
se encuentra toda FranCiar Esta 
puede que siguiendo el sentido de 
la' historia retire sus tropas y de
legados gubernamehtal'es en Afri
ca, en Asia o en donde sea. Todo 
eso parece natural en • esta' época 
fieramente anticolonialista; lo que 
no soporta París es un retroceso 
en la rnósma : cultura francesa. A 
los ojos de los políticos franceses, 
si se saiva la cultura en eses paí
ses, la misma que ellos dejaron, 
se ha salvado el honor que es lo 
que Importa en estos casos. 

Estos días han registrado con 
hondo sentimíiento un retroceso.Ha 
tenido semejante retirada lugar' 
en Bélgica, tionde algunas coir.urü-
dades de, cultura francesa han pasa
do a pertenecer̂  a las comianida-
dés de cultura flamenca. Ese paso 
atrás ha" sido Hgistrado con ver
dadero dolor en París; 

En Bélgica, la que parece estar, 
en estado de crecimiento es la cul
tura Jlamenca. Al final de una eta
pa de vida política en sociedad, 
tos deis cámpos han entrado en 
fricción. Esa lucha se observa en 
Bélgica . especialmente dentro de 
Bruselas. Puede decirse que en la 
capital los leones flamencos y los 
gallos romanizantes se atacan to
dos los días y rara es la fecha que ' 
no tiene en su haber" alguna ba-
tálla de este tipo, que pasa a los 
anales en gestación. 

Bruselas está harta: quisiera, 
que entre unos y otros hubiera paz 
y que se la dejara en medio, vi
viendo tranquilamente con los dos 
bandos. Como éjemplo,, se presen
ta el de Suilza. En esta nación la 
población es oasd igual y le gana 
en lengua: en lugar de dos, se ha
blan en los cantones de los Alpes 
y centro de Europa basta cuatro 

idiomas. No por eso luchan en
tre sí, sino qu» viven todos en ar
monía, cada país dentro de la cul
tura a qua pertenece. 

Sin embargo, están en Bélgica 
los naciunalismos muy exacerba
dos y parrece que por ahora va a 
ser difícil la paz entre ellos. 

Socialistas, comunistas y otrps 
hombres de la Izquierda francesa 
ponen el grito en,el cielo. Denun
cian él hecho como un gesto de co
rrespondencia francesa a lo que a 
este lado de la frontera se realiza 
con las bandas de la OAS, que'aun 
quedan Sin embargo, la realidad 
es otra; los detenidos no son re
publicanas de los diversos países, 

, que existieron durante la etapa 
política anterior a nuestro Movi
miento; • son maleantes al menos 
por'el medio de que viven. 
• Ninguno de ellos tiene ana pro

fesión definida, sino como pantalla 
para otras, actividades clandesti
nas. Se han hecho- estos días una 

, serie de declaraciones a base de 
los de s;empre, de Sartre, por ejem 
pío, y de su inseparable Simonsde 
Beauvoir, de jando atrás otros nom-
,bres y apellidos quemo dicen na« 
da, salvo el de Clara Malraux. En 
sus, protestas, ni por asomo nos 
dicen qué actividades tienen esoa 
hombres, sino sólo hablan de ellos 
como si de profesión fueran repu
blicanos ' 4 

Están ya lejos aquellos tiempos 
en que una acción política de'es
te género dasataba una turbia 
campaña política. Hoy. se da un -
hecho de esta clase y apenas sl- ŝ  
notan los efectos ni en la Prensa 
siquiera - „ 

La oapilla del R. P. Theilar da 
Obardln está dividida; se desauto* 
rizan unos a otros y casi hasta se 
excomulgan. Está pasando el erfl 
tusiastmo que sentían y cada grupa 
se aizá con la herencia del lamoí 
so Jesuíta. i 

JAVIER DE EGUIA i 

10 D E T R E N E S D E S D E 

L A E S T A C I O N D E S A N T I A G O 

Tren 
Número C L A g 

Hora de 
Llegada Parada 

Hora de 
Salida Procedencia y destino 

n i 
1642 
1633 
606 

1727 
1732 
1701 
1632 
1704 
793 
651 

1726 
1731 
1725 
1631 
794 
652 

1703 
1702 
605 

1634 
1641 
762 

1728 

Porreo 
Omnibus 

Expreso 
» 

Directo 
Omnibiis 

Semidirecto 
Correo' 

Rápido-Taf m 
Oranibu* 

Correo 
Rápiidd-Taf 12% 

Semidirecto 
Directo 
Expreso 
Omnibuis 

» 
Correo 

Omnibus 

8'13 
9'05 
9'46 

10'15 
1018 
10'45 
mm 
12'41 
m o 
18'10 
19'33 
19'34 
21'21 
21'26 
21'55 
22̂ 28 
22'45 
23'45 

5'55 
6'20 
6*40 
814 

m i 

10'23 
Í0y50 
lO-SQ 
12'46 
14'00 
1716 
18'40 
1815 
19'35 
19'39 
21'26 
ál'27 

Santiago a Vigo 
Santisgo a' La Coruña 
^ntiago a Orensê  
Madiid a La Coruna 
Santiago a Vigo 
ViUagarcla a Santiago 
La Coruña a Vig0 
Orense a Santiago 
Vigo a La Coruña 
La Coruña a Vigo 
La Coruña a Madrid 
Vigo a La Coruña 
Santiago a Villagarcía 
La Coruña a Vigo 
Santiago a Orense 
Vigo a La Coruna-
Madrid a La Coruna 
La Coruña a Vigo 
Vigo a La Ckmma 
La Coruña a Madrid . 
Orense a Santiago 
La Goruña a Santiago 
Vigo a Santiago 
Vigo a Santiago 

m 
m 

Circula los Martes, Jueves y Sábados. 
Circula lo» Lunes, Miércoleis y Viernes. 
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C A M I N O A C H A N T E 1 R 0 , C A M I N O D E F E 

T O D O S L O S A Ñ O S A C U D E N C I E N T O S D E 
P E R E G R I N O S A L A F I E S T A D E L A M E R C E D 

REPORTAJE POR JOVALO 
„AMO Virxe de C h a n t e i r o 
¿'oL-nolo v^ito en popa- qu* 

7* 05 m s marineiros-íevamola 
Trota» Y la canción hace lio-

de emoción y caer en tierra 
'i j solidaridad de amor y súpii--
1(1 ante la Virgen de la Merced, 
CL año tras año y como el día 
á^ayer se ha vivido con la ma-
„nr devoción. 

fs cierto Que el tiempo pasa. 
w¿c éste no levanta muro alguno 
,n aauellos que siguiendo la tra-
Tirón de los antiguos, se acercan 
„, Santuario de .Chanteiro para 
vrstmse ante ta Virgen de la 
Merced en su gran fiesta mayor. 
TP fiesta mayor se celebro ayer 
pn chanteiro y fué la mlla de 
Ares quién en cabeza de una co-
müm general se postró ante el 
aliar mayor de la Santísima Vir-
aen Los aresanos no olvidaron 
^ 'promesa de sus antepasados, 
y por eso continúan año tras año 
jiaciendo esa visita imborrable en 
el espíritu de cada vecino. Don 
josé Justo Montero, alcaide de 
¿res iba en cabeza de la comi
tiva'por los caminos tradiciona
les, ministros, almirante y multi" 
tul de personas destacadas que 
acudieron siempre al santuario pa
ra honrar a la iVrgen de la Mer
ced. _,. , . 

Nuestra Señora de Chanteiro es 
le celadora de la ría de E l Ferrol 
v la protectora de las gentes del 
mr. Ella se encuentra cara a la 
playa en ademán vigilante, dis
puesta a interceder al menor pe
ligro. Por eso son muchosi lp\s 
marineros de nuestra ría que la 
veneran, y empiezan, de mievo, 
a restablecer la antigua costum-
bre de saludarla al entrar y sa
lir del puerto. 

E L VOTO 

Más de una vez y en estas mis
mos columnas hablamos del voto 
a Chanteiro. Lo haasmos una vez 
más con el afán de evocar la so-

clcáldíe atesano señor Justo Mon
tero, hizo la ofrenda en nombre 

puieblo que rige. Manifestái 
el amor p devoción que los de 
la vUla de Ares sienten hacia la 
Virgen de ta Merced. P i d i ó a 
Nuestra Señora paz para el mun
do y proceso para España. 1 
hcega en emocionantes patcObras 
contestó a la ofrenda el párroco 
de Cervás don Francisco Chouzas 
quién manifestó la satisfación que 
la Virgen María tendría que sentir 
al mr a sus hijos muy amados seguir 
con esa fe que los antepasados de 
esta tierra ya habían tenido Di-

La. Ermita de Charnteiro 
INCIDENCIAS DE LA FIESTA 

E l ejemplar sacerdote don Igna
cio Toimil ama Cervás y Chan
teiro como su misma vida. E l me 
lo ha confesado. Y tanto desea 
para Cervás que nos dice en el 
día de ayer: 

—Como tu sabes Cervás y Chan
teiro están logrando muy* buenas 
mejoras. Lástima elst Vwe ¿ean 
menos de los que debieran loe 
visitantes que tiene nuestra er
mita durante el año. Y es que 
Chawteiro merece ser visitado dM-

kmnldad del día de ayer 24 de 
septiembre festividad de la Vir-
Ŝ n de la Merced. 

Este voto fué instaurado en el 
CinP en que una horrorosa 
epidemia de cólera amenazaba ani-
qniap íes poblaciones de entos 
contornos. Imposibles los recur-
sos humanos, las gentes volvieron 
jos ojos al cielo y reuniéndose 

vecinos de E l Ferrol. La Gra
na, Ares, Mugardos y Cervás, en 
maosa rogativa, imploraron a la 
xeina del cielo, en su Santuario 
ae Chanteiro. 

A partir del momento en que 
postrados ante la Virgen e im
petraban su interseción, la epidíe-
V«a fué disminuyendo en sus es-
J^os y muy pronto desapareció 

Puliéndose en el océano, empu-
por el viento de levante la 

«•ensa y mortífera niebla que os
curecía ¡as antes risueñas comar-
ws, quedando la atmósfera libre 
V despejada. 

El milagro se había hecho y 
, mo aquellas gentes tuvieron fé 
lf,r0nflanm 611 23 vir9en se sal
món de la muerte. Desde enton-
wsy por espacio de más de cinco 
wos tninterrumpidamente acu-
en los descendientes de aquellos 

we se salvaron de la asoladora 
^ « e a postrarse ante la Virgen 
c L Merced, en acción de gra-

?>0r los favores que conti-
wamente nos dispensa. 

»e formó el voto. Actual-
t eaí- la Visita al mismo sólo la 
Arp los Ayuntamientos de 
Poli v MuQardos, el martes de 
tan stés- Y la ñvdvd depar-
ía ,ental también lo celebra en 
% Usita al Santuario de Chamo-

•Es la hora del almuerzo. — (Fotos ARJO) 

fué 
LA FIESTA MATiOR 

ayer el día grande: la fiesta 
iayor de la yirgen Desde muy 

TLmañana los mugardeses se di-
dl i n . a Postrarse ante el altar 
e la imagen. Los de Ares pro-
*swVAlmente se acercaron 00» 
« tttcaZde a cumplir el voto. Ue-

™ao el ofertorio de la rtósa, él 

.jo ftue era verdaderamente gran
de el que aún pasando tantos 
años y tantos siglos al ver con
gregado a un pueblo para rendir 
honores a la Madre de Dios. «.Así 
—dijo para finalizar— se alcan
zarán mayores frutos en la viña 
del Señor». 

Después de la misa se entonó 
una saive a la Virgen Velas de 
cera dejaban al pie de la imagen 
cientos de personas congregadas 
en la ermita. 

Viene después la dispersión de 
los alegres grupos por las som
bras del campo y de la playa, en
tre aanidos «enxebres» de gaitá a 
saborear la clásica empanada con 
alególa de chicos que juegan y 
saltan alrededor del gran atrio. 

Sobre la mullida alfombra de 
heléchos y de flores, bajo los cas
taños y entre los laureles de la 
montaña, se esparcen a la hora 
del almuerzo las familias, los gru
pos de amigos, por este verdadero 
paraíso terrenal. La gaita aún se 
oye sonar a lo lejos. Es una música 
de fondo a la hora de descanso 
que emociona y hace pensar, Y 
todos piensan de una forma muy 
parecida. «Hace hoy tres a ñ o s 
—dicen la mayoría de los grupos-
estaba entre nosotros X, que siem
pre acudía a esta romería» Pero 
ese ya se murió. Y\a no volverá 
jamás a la ermita de Chanteiro. 
Pero en cambio la tradición sigue. 
Y son los hijos, los nietos, que 
asisten en su nombre. Todo resul
ta en Chanteiro una historia. Una 
historia que emociona y Ttace llo
rar. Uno sin llevar nada para co
mer a la hova del a l m u e r z o 
se encuentro en que le sobran 

invitaciones y manjares. Se l o s 
ofrece quién sea. Aquel que quizá 
jamás ha visto, le llama para ofre
cerle un lugar en el grupo, su tor
tilla, parte de su almuerzo. Y us
ted acepta la invitación para co
merse los tiernos pimientos, las 
frutas jugosas y el dorado vino 
del ribero, que alegra en esos mo
mentos^ calienta el corazón. 

Gacetillas locales 
HERMANDAD D E SAN COSME 

Y SAN DAMIAN 

L a Hermandad de San Cosme y 
San Damián de E l Ferrol del Cau
dillo celebrará el próximo día 27 
la festividad de sus Santos Patro
nos con cuyo motivo habrá una 
misa en la iglesia do San Fran
cisco a las 20,30 horas y una cena 
de Hermandad en el Parador de 
Turismo a las 21,30 horító. a cu
yos actos quedan invitados todos 
los afiliados. Esta Hermandad ve
ría con mucho agrado la adíhegión 
de los demás colegas, simpatizan
tes con la misma, a eistos actos, 
para lo cual deberán retirar las 
correspondientes tarjetas de invi
tación en el Parador de Turismo. 

E S C U E L A DEL. HOGAK D E DA 
SECCION F E M E N I N A D E F E . T . 

Y D E L A S J.O.N.S. 
CURSO DR M A T E I C U L A L I B A S 

B E L A B O B E S 

E l día 5 de octubre dará cornien^. 
zo el curso de Matrícula libre co
rrespondiente a la clase de labo
res. 

Por ser limitadas las plazas 
ruega a las señoritas que les inttó. 
resé asistir a dicho curso, pasen 
por la Sección Femenina, S. Bar-
cáiztegui, 8-3.» de 10,30 a 1230 d« 
la mañana. 

E l plazo se cierra el día 2 a las 
12 de la mañana. 

P A n u n c i á n d o s e incremen, 
1 t a r á sos rentas y su ne. 
i gocio p r o s p e r a r á . Nuestra 
ú sección de A N U N C I O S 
I P O R P A L A B R A S sa t i s fará 
g >««> dése®» " i 
Sí 

i n ú n d e t e so 
E L C O R R E O G / S t L l O O 

rante todo el año por cientos de 
forasteros. 

El amigo sacerdote no se equi-
teca. Esta comarca es verdadera
mente digna de ser visitada. Pero 
no hay duda de que poco a poco 
se logrará más afluencia de vi
sitantes. Lo que se ve no se es-

cende. Y. Chanteiro y su belleza 
salta a la vista. 

* « * 
L a s vendedoras d e rosquillas 

agotan su merconcia. Se acerca 
uiz comprador a una' de las mis
mas y pregunta: 

—¿Cuánto vale la docena? 
—Pasan a tres pesetas. Pero 

selo me quedan ahora mismo mo
renas. 

Y el cliente, muy avispado por 
cierto, alude: 

—Tres pesetas las morenas, ¡Ya 
está bien!. Si llegan a ser blan
cas, valdrían el doble; digo yo... 

Ysin más se marchó sin lle
varse las rosquillas. 

* * * 
Itora Fernando Castro invita a 

un amigo a comer bajo las ra
mas de uñ pino. —Venga, hom
bre— le dice mientras le hace un 
sitio en el grupo—. Coma con nos
otros que hay para todos, 

Y el amigo no se hizo rogar dos 
veces. Se sentó en el grupo. Le 
ofrecen tortilla como al resto de 
la pandilla y él suelta la frase: 
«Si no tienen empanada no quie
ro nada, éstop de tortilla hasta 
la coronilla-}). Y se fué. 

PUNTO FINAL 
Chanteiro miñó ayer la tradi

cional fiesta. Los que acudimos a 
ella vivimos una jomada de her
mandad, de fe y emoción. La 
caminata era larga, cierto Pero 
la verdad es que ella no es con
siderada por nadie cuando con 
mucho deseo ante el altar de la 
Virgen de ta Merced se postran 
todos sus hijos. 

Camino hacia Chanteiro: cami
no de fe. Lo demás, no importa. 

El Ayuntamiento de Ares 

A Y E R H A B L E C O N : 

voto tra izo e 

en 
Ayer, día 24, festividad de Nues

tra Señora de la Merced, la Cor
poración municipal de la villa de 
Ares renovó el tradicional Voto a 
la Santísima Virgen de la Merced, 
en g-u santuario de Chanteiro, em
plazado a la entrada de la ria 
de Ares. 

A las diez de la mañana y en 
rogativa, rezando las' letanías de 
los santos, el vecindario de Ares 
se trasladó a la ermita ¿e Chan
teiro. A las doce de la mañana 
dió principio la Santa Misa con 
el santuario abarrotado de fieles, 
presidida por la Corporación mu
nicipal en pleno. E n el Ofertorio, 
el Alcalde y jefe local del Movi
miento, don José Antonio Justo 
Montero, hizo la invocación ante 
la indicada imagen en los térmi
nos siguientes: 

«Santísima Virgen de la Mer
ced: Sin m é r i t o s para ello, en 
cumplimiento de deber de alta 
cortesía y auténtica devoción, me 
postro ante vuestras plantas 

Vengo en nombre del pueblo 
marinero de Ares, por Vos tan 
bien amado, para agradeceros los 
favores que en el año 1404 le dis-
pensásieis librándole d? i3 peste 
que asolaba estos contornos. 

Ampara bajo tu manto para que 
no perezcan cuando la tempestad 
los sorprenda en su faena santa 
de ganarse el pan de cada día. lo 
mismo a la frágil barquilla del 
modesto pescador qva a las flo-
tasvpesqueras que durante meses 
danzan sobre las olas, trabajando 
sin descanso lejos del hogar que
rido y mezclando, muchas veces, 
las sangre de las manos de sus 
hombres con la sangre de los pe
ces por ellos capturados Condú
celos felizmente a puerto, sobre
cargados de pesca, para que nun
ca más ronde en la casa del pes
cador el hambre y la miseria de 

otros tiempos, y mientras que él 
trabaja por el mar cuida Tú en 
la tierra de su esposa y de sus 
hijos, defiiéndelos del vicio y del 
pecado, dales la salud del cuerpo^ 
y la salud del alma, llena s-usi 
sueños de ilusión. 

Sabemos muy bien, Madre de 
la Merced, que, por mucho que 
se esconda tu mano bondadosa, 
no hay gracia ni del ordsn mate
r ia l ni del orden sobrenatural que 
no nos venga por T i . Por eso te 
damos gracias y por eso en este 
día de tu fiesta, queremos supli
car tu bendición. 

Bendice nuestras flotas pesque
ras y nuestroc, campos, para que 
no nieguen nunca el sostén de 
nuestros hijos, este mar que besa 
tu santuario y esta tierra de Ga
licia. Bendice nuestras empresas, 
cólmalas de trabajo para que en 
ellas se armonice siempre nuestro 
bien,. Bendice nuestros gobernan
tes para que con acierto continúen 
rigiendo los destinos de esta gran 
nave española. Bendice este pue
blo de Ares, que hoy ha querido 
patentizar una vez más la devo
ción a vuestra imagen venerada. 

Santísima Virgen de la Merced: 
A tus pies nuestra ofrenda, que 
ella no, sirva para la completa 
justificación ¿e nuestras almas» 

Contestó el párroco de Cervás, 
don Francisco Chouza Somoza, el 
cual con emocionadas palabras, 
agradeció a 1 Ayuntamiento d e 
Ares, el haber cumplido fielmente 
la promesa que fué instituida en 
el año 1404. 

A la terminación de la Santa 
Misa, se celebró la solemnísima 
procesión alrededor del histórico 
santuario, la que fué presidida 
por la Corporación municipal del 
Ayuntamiento de Ares y demás 
autoridades y representacioines. 

0 N U E V O H O R A 

D E T R E N E S 
S A L I D A S D E F E R R O L : 

Primer tren para L a Coruña y Vigo. sale a las 6'a5 de la mañana. 
Segundo tren (eorreo) Coruña - Madrid, a las 8'iO de la mañana, 
Ferrob-is para La Coruña. salida 9'15 horas 
« J a ^ i t ^ (ferrobús) a L a Coruña. con enlace Lugo - Ponferrada, 

a las 13v5 horas 
Ferrobús a L a Coruña, salida a las 15'40 horas-
Tren ex.pteso a Madrid, salida a las 17'10 horas. 
T r w c-jruñés, salida a las 19'20 horas. 
Tren Sangl^ay (ferrobús). salida a las 22 horas 

L L E G A D A S A F E R R O L : 

Tren otreic que sale de Betanzos a las 5'15, llega a las 6'56 horas. 
Tr^ r Sar.ehay (ferrobús), sale de L a Coruña a tas 6'50, pasa por 

Betanzos a las 7'30, llega a las 8'50 horas 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9'32 Q^ga a las H'IS. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12'05 horas 
Ferrobú5 de L a Coruña. sale a las 13 y llega a Ferrol a las 14'50. 
Ferrob'.if .-e La Coruña. sale a las 17'Í0 y llega a Ferrol a las 19. 
Trtr , ctvr f-o que pasa por Betanzos a Ias llega a Ferrol a 

las 20'50 horas. 
Seimdiitcto de Vigo, que pasa por La Coruña a las 20'40. por 

Berírzos a las 21 20 y llega a Ferrol a las 22 45 horas. 
Ferrobús d« L a Coruña, crue sale a las 2r20, llega a Ferrol a 

las 2310 horsf. 

ÉL PATRON D E L B A T E L 

E l patrón mugardés estaba muy 
triste. Me refiero a l patrón del 
batel Juan Carnero Que en la re-: 
gata celebrada en stu honor el do
mingo en aguas coruñesas se cla
sificaron de terceros. ¿A qué fué 
debido?. —Juan, n o s lo explica: 
«Estábamos sin preparación du
rante estos últimos días. Además 
nos faltaba un tripulante que por 
enfermedad fué sustituido por un 
reserva. De todas maneras como 
la regata no era de gran trascen
dencia, el haber quedado de ter
cero^ no ha sido de sentir por 
nuestra parte». 

Con s u s palabras el magnifico 
patrón nos deja pensando en la 
próxima competición. L a última 
s^ celebró pver en Corcubión. 

UN INDUSTRIAL D E E S T A 
P L A Z A 

Un señor industrial de esta pla
za y que se le conoce por E . T. nos 
ha dicho que debiera de inspec
cionarse TV~~ parte de sanidad los 
productos que a la venta se dis
tribuyen en casas comerciales de 
ultramarinos. Y es que en ocasio
nes es preciso que los encargados 
de esa materia se preocupen más 
a menudo de ello. E l señor E . T. 
alega: «Dos veces al año los en
cargados de sanidad también de
bieran examinar la leche ue se 
vende en la ciudad. Asimismo no 
estaría demás que hicieran lo mis
mo con él aceite v productos de
rivados». 

Verdaderamente del pensar de 
este caballero "hay muchos. 

E L CON CESTON A m o D E UNA 
ESTACION 

E l licitante que en una subasta 
ha conseguido la nueva estación 
de pasajeros de las lanchas de la 
ria, nos ha confirmado la noti
cia de que dentro de un par de 
semana <: la misma se abrirá al pú
blico. 

L a gente que día a día hace la 
travesía de un punto a otro de 
la ría estará contenta. También lo 
estará más cuando sepa de que 
en la misma estación, la distribu
ción del billetaje para los pasaje
ros se realizará dentro de la mis
ma, con la ventaja de no esperar 
ai airp. libre en días en que el 
tiempo resulte intempestivo. 

E L CAPITAN D E L «GALICIA» 

Nicolás es el capitán del equipo 
Galicia de Mugardos. E l domin
go este conjunto se enfrentó con 
PI titular de Puentes de García 
Rodríguez, equipo éste oue mili
ta, como Va nos había dicho Ye-
bra, cm la categoría regional. Eíf 
capitán del equipo mugard s que
dó más que satisfecho del encuen
tro, Tuues su equipo venció al Cal
vo Sotelo por tres a uno. Después 
del triunfo hablé con Nicolás y 
él me aludió con una amplia son̂ -
risa: «Ganamos v lo merecimos, 
jugamos mejor qué el conjunto 
visitante y aún perteneciendo nos
otros a la categoría de modestos, 
no dudo que nuestra verdadera 
posición sería también la de re
gionales». 

Nosotros, y ustedes también, lo 
dudamos. ¿Verdad?. 

UN NIÑO P O B R E 

Un niño de unos 12 años que 
pedía a la puerta del cine Callao 
era mirado con pena por los Que 
iban a retirar su entrada para la 
película. Si en cualquier caso us
ted le dá al niño cincuenta cén
timos, éste comprará dos cigarros; 
si una peiseta. cinco v si es un 
duro, el chaval comprar^ una ca
jetilla d,A «celtas». Total: que el 
niño pide para sus vicios. Si al 
chaval usted le dice: «Quieres un 
bocadillo que te compro». Puedo 
asegurarle que Jo dirá que nece-

. sita dinero p?ja su padrp enfer
mo. Y que a la verdad él hambre, 
no tiene. Y usted, que puede «pi
car», si le da unas pesetillas el 
chaval contentísimo le d a r á las 
gracias y se acercará al más cer
cano quiosco para comprar su ta
baco. 

—;Para qué quieres una pése
te? — p r e g u n t é al muchachito 
del cine. 

—Es para mi mamá que no pue
do trabajar. 

Pero usted no se lo creerá por-
OUP actualmente en nuestra ciu-

. dad hav centros de caridad muy 
bien organizados. Y a estos cen
tros c= donde nosotros debemos; 
avudar. 

UN T A X I S T A 

Un taxista nos decía ayer: «Se
ría muv interesante que, el Ayun
tamiento buscara la forma de per
mitir a los taxistas, que tenemos 
taxímetro, u n a parada especial 
para ellos. O sea hacer una eis-
pecie de secciones. No mezclar co
mo actualmente sucede en una pa
rada a toda clase de taxis. Que 
el cliente sepa donde encontrar a l 
taxista de taxímetro y al que no 
lo tiene». 

Y l u e g o nuestro interlocutor 
nos cuenta que la parada para los 
taxistas de taxímetro podía ser 
por ejemplo cerca del cantón de 
Molins, De esa forma habría una 
mayor organización relacionada en 
todo esto con la ventaja de acos
tumbrar a la gente a utilizar más 
el taxi. 

Nosotros volveremos a t o c a r 
más de una vez este mismo tema 
que es de gran interés para pú
blico y taxistas. 

UNA JOVEN FERROLANA, 

María Luisa es una joven ferro-
alna q u e tiene 18 años y que 
quiere ser actriz de cine. Es su 
verdadera vocación nos dijo mien
tras tomaba un refresco en un 

bar de la ciudad. «El cine me fas-, 
ciña. He descubierto Que es mi 
verdadera vocación. Me gustaría 
tener al t a l e n t o artístico de la 
gran actriz italiana Ana Magnani. 
Cuando veo una de sus películas 
cada vez siento m á s admiracióni 
por ella. Es extraordinaria en es-: 
cena». 

María Luisa está estudiando F i 
losofía y Letras. Es inteligente y 
Por eso sabe que por encima de 
todo está el estudiar. Cuando aca
be su carrera universitaria esta 
simpática muchacha se dedicará 
dp lleno al cine. Es su deseo. 

UN CAMARERO 

Juan es un estupendo camarero 
que tiene una cafetería en la c iu ' 
dad. Como é, hay pooos en la ciu
dad. La clientela lo t r a t a muy 
bien, porque él, con mucho acierto 
sabe tratar a la clientela. Como 
no le gusta saür en los periódi
cos, nos ha dicho: «Que no se le 
ocurra mencionarme en si perió
dico. Yo cumplo con mi deber en 
la cafetería y, es lo que más me 
importa». Y así e* Juan de gran
de. Con su amabilidad y su buen 
trato merece oí cariño de quienes 
lo tratan. 

_ Si todoc l o s camareros de la 
ciudad fueran como Juan, no du
damos que más de una cafetería! 
no cardería Chente alguno por la 
actuación de su «barman». 

UN PESCADOR 

Don Eduardo es el caballero que 
casi todos los días se acerca a l 
muelle de la ciudad y se ded'cal 
a pescar con su bonita caña. Drrg 
Eduardo siempre p e s c a mucl-Oi 
Pero el día que más peces captu
ró fué e.l jueves a la tarde. N"3 
lo dice mientras sube la línea cons 
un buen «pancho». 

«El jueves pesqué más de un 
ciento de panchos. Nunca me ima
giné que aquí en esta parte del 
muelle hubiese tanta abundancias 
de peces. Y es que pescar un cien-* 
to de panchos en menos de dosá 
horas es cosa Que no se dan to«i 
dos los días» 

UN F U T B O L I S T A 

Arturo, ese estupendo jugado» 
que militaba hasta ahora en él 
Club Ferrol, ha s i d o cedido a i 
conjunto del Arsenal. Sobre esto 
Arturo nos manifiesta: «El cam»-
bio no lo lamento. De verdad. Y 
es que el descansar en una joma
da deportiva no convence en alH 
soluto, al Que es jugador de ver» 
dad» De verdad es este muchachoi 
un buen jugador. Y por eso en 
su nuevo equipo le deiseamos mu
chos éxitos. 

V A R E L A 

H. o r a r l o de m i s a s 
Concatedral de San Julián, te

léfono 3480-225. Casa uarroauiaL 
teléfono 3892. 

Días laborables: 8, 9, v 10. Fes
tivos: 8 9 11 12. 1 v 6 de la tar
de. 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928. Laborables. 7 v media, 
8. 8 v media, 9, 9 v media 10 v 8 
de ta tarde. Festivos: 7 v media, 
8 v media. 9 v media, 10 v media, 
once v media 12 v media 7 v 8 
de la tarde. 

Iglesia castrense de San Fran
cisco: Teléfono. 2385-244. Párroco 
teléfono 2665. Laborables: S y 
media , 9, 9,30. Primeros Viernes 
7 de la tarde. Festivos. 8.30 9.30 
v doce. 

Parroquia del Socorro: Teléfo
no 3299 Laborables: 8. Festivos: 
7.30. 11 12,30 v 4,30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890. Laborables. 8. 9 v 8.30 de l a 
tarde. Festivos: 8. 9.30 11 12 V 
6,30 de la tarde. 

Parroquia de la Angustia Telé
fono 3116. Laborables. 8v 8.30. Fes
tivos 8, 9.30 11 v 12.30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables, 7, 7.30 8. 8,30 9 v ? 
de la tarde. Festivos. 6.30, 7.15. 8 
8.45, 9.30 10,15, 11. 11.45 12.30, 
13.30. v 8 de la tarde. 

PP de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Teléfono, 1743: L a -
ba rabies. 8.30 Festivos7.30 &30 
8.30 10.30 12 v 1 

Primeros viernes y Primeros 
Sábados 7.30 de la tarde. 

Canilla de nolores: La ' -iblet. 
H . Festivas 11. 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono 208 Laborables, 7.45 v 12.45 
Festivos 815 

Convento de Cristo Rey. TeI4-
fono 1384 laborables. 8 Festivo» 
9.30 

Hostital de Caridad: Teléfono 
2009 Laboobles 7.30 Festivo* 
7.30 v 9.30. 

Esclavas del Santísimo (Adora» 
trices) Campo de San Roque. Te
léfono. 3350. Laborables. & Fes
tivos 9 

¡ M Oü tero* «In b r A i M 

fttálUOQMlüi 

i i t f toi* AMCIHU fcMwMi 
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E t C O R R E O G A L L F G O -

Respuesta de la carta, sin 

sello, de D. Isidro Conde Botas 
ACERCA D E LOS P R E C I O S ELN 
B A R E S Y R E S T A U R A N T E S 

«5 « . I X _ 63^ 

Muy s e ñ o r mío y distinguido 
amigo: 

Acuso recibo <de su «Carta, sin 
sello, al Sr. Delegado de Infor
mación y Turismo», publicada en 
este mismo diario, en el día de 
ayer. 

Considero obligada cortesía, que 
muy gustoso realizo, contestar a 
la misma por dos fundamentales 
razones: Agradecer sus sugeren
cias e interés mor las cuestiones 
relaciones con el turismo y acla
rar algunos conceptos a que hace 
referencia a través de diversos 
párrafos de su carta. 

Los Restaurante, están clasifi
cados entre las categorías de Lu
jo a quinta clase, incluyéndose en 
esta última a las Casas de comi
das y Tabernas que sirven cerni
das. En esta ciudad soio existen 
tres establecimientos comprendi
dos entre las de lujo y segunda 
clase, ambas inclusive; todos los 
demás están entre las de tercera 
V quinta clase. Desde luego todos 
Zbs establecimientos! c/ioisii/ücados 
de lujo, primera v segunda clase 
y aún muchos de tercera y cuarta 
cíase, cuando sirven mariscos u 
otros plalos en que esté permiti-
dc la utilización de los dedos, fa
cilitan a cada comensal «ra reci
piente con agua tibia y una ro-
dajita de limón, o solamente con 
agua tibia. 

E l precio de las consumiciones 
en los Cafés, Cafés-Bares, Cerve
cerías, Chocolaterías está fijado, 
con arreglo a su categoría, v la 
lista de precios autorizados con 
el sello del Sindicato correspon
diente figura expuesta en todos 
los establecimientos. 

Todos los 'Restaurantes tienen 
' e x p u e s t a en sus escaparates o 
puerta de entrada, en lugar bien 
visible desde el exterior, una «Lis
ta de precios»; esta lista figura 
colocada también en el comedor 
y. por añadidura los precios figu
ran en la «carta» que ofrecen â  
cliente. Estos precios son los que 
debe percibir el industrial, deta
llando ckúmmente ¡os conceptos 
en la factura que necesariamente 
ha de facilitar al cliente. Si el 
precio de cada plato, que figuara 
en la lista de precios, lo fija el 
propio industrial, no parece co
rrecto se abone precios superio
res porque se considere que «un 
incremento del 25 por ciento sobre 
los precios marcados en la lista 
Oficiala carece de importancia». 

Desde el día 1 de septiembre 
actual, todos los Restaurantes de 
Santiago (Re Compostela y los de 
todia España, disponen de un «Li-
frílo de R"Olamaciones)>, fniiado 
y diligenciado por la Delegación 
del Ministerio. En este Libro de 
Reoarruxciones, que los industria
les facilitarán a petición del clien
te, se pueden formular todas las 
reclamaciones que se consideren 
justas y que afecten a ios precios 
o servicios; también pueden ha
cerse en los Libros existentes en 
las Oficinas del Turismo o Dele
gaciones del Ministerio, 

Por otra parte los Servicios de 
inspección realizan periódicas vi
sitas pata vigilar el cumplimiento 
de las disposiciones vigentes y esti
mular el cel y superación de los 
industriales del ramo para conse
guir elevar el nivel de sus esta
blecimientos, mejorar los servicios 
e instalaciones, presentación del 
personal, etc., y es justo recono
cer que ellos, los industriales acep
tan gustosos las sugerencias que 
se les hace en tal sentido tanto 
si provienen de la Administración 
como, indudablemente, de s u s 
propios clientes. 

Agradezco a Vd. su valiosa cola
boración y sugerencias y espero, 
y deseo, que en lo sucesivo no ten
ga motivo de queja en la utiliza
ción de los servicios de comedor 
y generales de los distintos esta
blecimientos de la industria de 
hostelería de esta ciudad, ya qué, 
estoy seguro, cada uno dentro de 

PRINCIPAL 

H O Y GRAN ACONTECI
MIENTO CINEMATOGRA
FICO. CON E L SOLEMNE 
Y SENSACIONAL PRIMER 

REESTRENO DE LA 
DIVERTIDISIMA COMEDIA 

EN TECHNICOLOR 

O T O D O 

o E N U N A 

N O C H E 
O 

O 
¡¡Insuperable creación de 1» 
sensacional pareja cómica: 

SHíRLEY Mc.LAINE 
y DEAN MARTIN 

.(Para mayores)] 

su categoría habrán de ofrecerle 
los predios justos y el servicio 
que le corresponde. 

Queda de Vd. atto.s.s y amigo. 
Jiosé María Travesó Bello, Dele

gado Comarcal del Ministerio de 
Información y Turicrr.o. 

La festividad de Nuestra Señora 
de la Merced, en la Prisión 

Se ha celebrado boy la fes
tividad de Nuestra Señora de 
la Merced patrona del Cuerpo 
de Prisiones. 
E n la capilla de la prisión del 

Rvdo. Jesús Aldrey del conven 
to de San Francisco quien di
rigió una hermosa plática 

•—panegírico de la festividad. 
Se acercaron a recibir la Sa 

partido de Santiago artística-: Rrada Forma los internos del 
mente engalanada a las diez y 
media de la m a ñ a n a fué oficia-
ía una solemne misa durante 
la cual actuó una sección de 
la Schola Cantorum de los PP-
franciscanos F u é celebrante el 

G I R O D E L A C I U D A D 

L a p i e d r a d e p a s o 

a C a s a s N u e v a s 
Hace dos años, aproximadamen

te, que el vecindario de Casas 
Nuevas, presentó la queja corres
pondiente, sobre el atropello de que 
era objeto por parte de varias ve
cinas de S. Payo del Monte, que le 
impedían lavar allí e incluso le obs
taculizaban el uso del agua do 
abastecimiento en aquella fuente 
(Casas Nuevas no tiene agua po
table) y como consiecuenciia íbe 
estos altercados, dos vecinas do 
San Payo fueron sancionadas por 
la Alcaldía por baber derribado y 
luego hecho desaparecer de su em
plazamiento una piedra "lavadoi-
ro", que en aquel pozo do lavar te
nía asentado, desde tiemipo inme
morial, una familia avecindada en 
Casas Nuevas. 

Ahora se repite el caso con una 
piedra que tenía do puente deían-
te de su puerta, el propietario de 
la casa número uno de este último 
barrio y que por orden del Celador 
de San Payo, fué trasladada do allí 
pana otro lugar; es decir, que si la 
piedra estaba colocada para que 
las siete familias que viven en la 
hilera izquierda del barrio de Ca
sas Nuevas, pudieran comunicarso 
en días invernales con los demás 
vecinos de la hilera de enfrento, 
ahora ese puenteclllo, daJba paso a 
los vecinos' do San Payo. 

Mas resulta que la piedra fué 
puesta allí por su dueño, para ser
vicio de los mentados vecinos; y la 
arrancaron de donde estaba sin su 
permiso; ahora el dueño la resca
tó, sacándola del lugar dondo el Ce
lador de San Payo la había puesto, 
porque según éste "no la consen
tía" donde el dueño la tenía colo
cada; o sea, donde los vecinos la 
venían usando. 

La autoridad debe ser respetada. 
Pero quien represente el pirinclpio 
da autoridad debe llevar por nor
ma el no lesionar intereses ajenos 
en provecho de propias convenien
cias. Y aquí está esntrada la cues
tión: Le habían trasladado una 
piedra de su propiedad, sin su per
miso, y el duoño la rescató. Este 
es el caso. 

E l Sr. Alcalde, al sancionar jus
tamente a las principales promo
toras) de un hecho delictivo, acom

pañado do escándalo, en anterior 
ocasión, ha restablecido con ello el 
uso normal do la fuente y pozo de 
lavar. No obstante, n o sabemos 

' por qué apareció nombrado Cela
dor del lugar de San Payo, uno de 
los que coreaban el didho y ayuda
ban a llevar a vías de hecho, lo de 
que la fuente y el pozo do lavar, 
«ran para uso exclusivo de las 
oaho familias que tienen su domi
cilio en aquel lugar, por lo que las 
sesenta familias de Casas Nuevas, 
se quedarían sin poder lavar allí 
sus trapos, y lo que es peor, sin 
poder hacer las comidas y los ser
vicios de aseo más indispensables. 

Por todo ello ponemos sobre avi
so a quien corresponda, para que 
eo Informo debidamente antes de 
proceder, y sepa que el barrio de 
Casas Nuevas es un barrio aparte, 
separado más de doscientos metros 
de San Payo. Y que siempre ha es
tado adscrito a la parroquia de 
Sav Juaii, y con celadoi* propio, 
teniendo solamente adscrito a,l lu
gar de Asen. 

Por lo tanto, esa intromisión del 
Celador de San Payo en los ser
vicios del barrio de Casas Nuevas, 
no ha caído bien en̂ es;t̂ . yecinda-

Los vecinos de Casas Nuevas 
han presentado al Excmo. Ayun
tamiento un memorándum sobr« 
sus más perentorias necesidades, 
y aunque de momento han sido di
feridas por falta de consignación 
en presup u,e s t o, no desesperan 
pues en una nueva coyuntura pue
den resolverse, si no en todo, por 
lo menos el agua y la luz, son de 
una necesidad que no admite más 
espera. 

uar VECIINO 

Amador Suárez Corral 
MEDICO DENTISTA 

Suspende la consulta hasta 
1 o de Octubre. 

Franco, 10-1.̂  — SANTIAGO 

Establecimiento y los compo
nentes de la Dlan'tilla de la que 
es director nuestro buen ami
go ¿on Paulino Pardo Neira-

Asistieron las autoric1 les y 
representaciones locales. 

Los internos de la prisión del 
partido ha'n sido obsequiados 
exipléndidamente. 

Finalizado el acto religioso. 
las autoridades y demás per
sonas invitadas a esta festivi
dad patronal del Cuerpo de 
Prisiones han sido obsequia
das con una copa de vino es
pañol. 

L A F E S T I V I D A D D E L A 
M E R C E D , E N L A S MM. 
M E R C E D A R I A S Y E N L A 

C H O U P A N A 

Ayer ha sido celebrada en 
Compostela con gran brillan
tez la festividad de Nuestra 
Señora de la Merced. 

E n la iglesia de las Madres 
Mercedarias y del Sanatorio 
Antituberculoso Miguel Gi l 
Casares (antes de L a Choupa-
na). tuvieron lugar las funcio
nes religiosas, asistiendo mu
chos fieles 

E n la primera de las iglesias 
citadas predicó el orador de la 
novena don Francisco Rodrí
guez Campaña, beneficiado de 
la Catedral-

LA B I E N COMPUESTA 

Un sitio para cada cosa 

no. 

EB muv probable que haya per
sonas Que no compartan las mis-: 
mas opiniones del autor de esta 
Sección. Es lógico; cada ser es un 
mundo, más aún, es un misterio, 
así dicho, sin paHiativos, con da-? 
ridad; y üo repetiremos otra vez 
nana Que no haya dudas: Cada per 

so na es un misterio... a oesar de que 
nos vemos perfectamente unos a! 
otros con estos ojos que han de 
comer la tierra. Pero, claro está, 
el «quid» de la cuestión, de ose 
misterio, radica en otro nunto. cu
ya explicación se haría más larga 
de lo nermitido por este espacio. 

Bástenos saber que ese algo 
misterioso, existente en nosotros, 
proviene de nuestro compuesto de 
alma racional v cuerpo, y por te
ner enraizadas en nosotros unas 
creencias desde pequeños, desde el 
momento que fuimos bautizados, 
somos portadores de una vida mu
cho más elevada que la material, 
palpada por los sentidos. Esa vida 
«impalpable» lo misterioso y 
por ser racionales es por lo que 
somos libres, por ello no t o d o s 
pensamos de la misma manera. 
Menudo lío. si tuviésemos todos 
idénticas opiniones e iguales gus-r 
tos!. 

Todo lo apuntado viene a cuen
to, porque AC muv probable que 
muchos digap: «Todo e s t á muy 
bien»; «Eulogio» tiene razón, cuanJ 
do «machaca» sobre determinadas 
materias locales, verbigracia, so
bre el respeto a los demás, no 
molesíándoles con ciertos juegos 
en las calles o en las plazas.... pe
ro, entonces, ¿Dóde van a jugar 
nuestros retoños...?». 

Efectivamente, es verdad eso", y 
la misma interrogante la Janzo yo, 
¿Dónde van a jugar los mozalbe
tes, y los pequeños con la pelota 
o con el balón?. Porque no pre
tenderemos que nos tengan abier
to a todas horas el campo de San
ta Isabel o el de la Residencia 
para que esos muchachos «déa 
gusto a los pies».. 

Pues, la verdad, es un proble-

¡Una comedía jovial, simpática, encantadora y alegre 
como unas vacaciones! 

Un fi m repleto de ilusiones, música, color y bellezas 

B E L L E Z A S 

E N 

A U T O - S T O P 
— A G F A C O L O R -

Í¡Un canto al amor, a la juventud y a la naturaleza!! 
- MAÑANA -

G R A N D I O S O E S T R E N O e n 

C I N E Y A G O 
PALACIO DEL CTN1K 

P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

ma; pero por existir éste, no por 
eso vamos a convertir en campos 
de fútbol las calles o las plazas 
CÍA la urbe Hay un principio mo
ral aua dice: «jei fin no justifica 
los medios». Por lo tanto, la ca
rencia de lugares apropiados pa
ra los juegos de referencia no im
plica la consecuencia de aue cual^ 
quler punto es bueno para expan
sionarnos, en t a l e s deportes en 
concreto. 

Planteada así la cuestión, se im
pone el resolver el caso o casos, 
y ésto sólo lo puede hacer el Pa
lacio de Rajoy. Nuestros Regido
res tienen «la sartén por el man
go» para «acotar», o dedicar, es
pacios donde los menores puedan 
dedicarse a sus juegos favoritos, 
sin peligro de ninguna clase, de
limitando perfectamente las zonas 
destinadas a cada pasatiempo. De 
modo v manera aue este comen
tario va dedicado a nuestro Ayun
tamiento para rogarle que tome 
cartas en el asunto^ y arbitre laa 
medidas pertinentes a fin de Que 
la ciudad Uegue a poseer los es
pacios de referencia en evitación 
de lo aue llevamos censurado. 

Yá ve el lector que compren
demos las situaciones; y lo mis
mo que expresamos nuestra dis
conformidad con algunas cosas, 
también sabemos oonernos en ca
da caso. No obstante, repetimos, 
no podemos aprobar algunos he
chos, porque cada cosa tiene su 
fin específico v no somos quienes 
nara alterárselo por nuestra cuen-

v razón. Recordemos aquello 
de... «el fin no justifica los me
dios...» Compostela n e c e s i t a de 
ciertos espacios para lo apuntado 
antes; esperamos que el Municipio, 
s través de sus íepresentantes en 
él Palacio de la Plaza D'o Obra 
doiro, se los proporcione. 

E U L O G I O 

GACETSLLAS LOCALES 

300.000 pesetas recaudadas 
esta semana en la Delegación 

de Apuestas Mutuas 
Los apostantes en la reciente 

jomatía de Apuestan Mutuas De
portivas, en la zona que compren
de la Subidieleigiación Provincial de 
a q u e l organiamo establecida en 
Saíntiaigo, acusó la cifra de bole
aos por una tortalidad de trescien
tas mil pesetas. 

Según nos informó una persona 
allegada a las funciones de aquel 
ansjamnisimo, se ha triplicado la re-
caudación obtenadla en la primera 
jomaida, y tiende a muHtiipicarse. 

La gante afliriye a las oficinas 
de la Subdelegación esperanzada 
en cambiar su posición económica, 
poc aquello de ser Un millonario 
más de la semana, pibbando sus 
dotes de «adivino». 

E L CANONIGO DON ANGEL 
PASCUA 

—Regresó de Salamanoa terml-
oadas las vacaciones que disfrutó 

al lado de su familia, el Canónigo 
don Angel Plaaoua, direotor diel 
Boletín Oficial del Arzobispado y 
Pro Vicario, quien hoy y por au
sencia del señor Obispo Auxiliar. 
<íjCtor Novoa Puente que empren

de viaje a Madrid-Roma, quedará 
al frente dea gobierno de la Dió
cesis. 

OBRAS EN E L EDIFICIO DE 
SAN. MARTIN PIN ARIO 

Han sido iniciadas las obras de 
reparación y ampliación de au
las y habitaciones en el edificio 
ebe San Martín Pinario que ocupa 
el Seminario Conciliar. 

En el próximo ourso académi

co pasarán al Seminario Menoí 
de Belvis Sos alumnos de los pri
meros cursos de Filosofía. 

UN LIBRO DEL RECTOR D E L 
SEMINARIO DOCTOR CAPON 

FERNANDEZ 

M Rector del Seminario Conci
liar y Canónigo dignidad Maes-
tresoula M. J . Sr. don Manuel 
Capón Fernández ha puiblicado 
un libro de 79 páginas que titula 
«.Santa Teresa de Jesús, gloria de 
la mujer hispánica y de la Huma
nidad. Proyección de su espíritu 
Carmelita sobre Galicia». 

ENCUENTRO DE ATLETISMO 
EN SANTA ISABEL 

Se anuncia para el 6 de ootulbre, 
pjor la tarde, la oedeforación en el 
Estadio Municipal de Santa Isabel, 
de Un en'—nitro de Atletismo. 

Se enfr .arán los equipos de la 
S D. Compostela y del Liceo de 
Villagarcía. 

L E V E AOOIDBNTE DE MOTO 

Ayer a la una v media de la tar
de én el Cruce de la Carretera de 
Circunvalaqión, sector de Conjo, 
ai derrapar una moto, un pequeño 
estuvo a punto de resultar hericíh. 

Registró el correspondiente sus
to y ha sidlo atendido rápidamente 
por el ocupante de la moto que 
también resultó ileso. 

M í [oiMa 
el Mik u 

Acompañado de su esposa, visitd 
la Catedral y ja Zona Monamet*. 
tal el coctor Jean Morin. 
jador del Canadá en P o r t a j e 

Ayer salieron para la capital de 
la provincia ^ ^ oe 

Hicieron cálidos elogios de Com. 
postela y destacaron la ImporC" 
cia del Hostal 

D r . L u i s V i l l a r 
B l a n c o 

R A D I O L O G O 

Suspende la consulta hasta 
el próximo día 30. 

Actualice sus conocimientos. Hágase hombre de porvenir estu
diando en ACADEMIA ALCAZAR las modernas técnicas en: 
CARRERA DE COMERCIO, CONTABILIDADES, IDIOMAS 
XInglés y Francés, en clases teórico-prácticas), INGRESO BAN
CA, TAQUI -MECA NOGR AFI A, CORRESPONDENCIA, AR

CHIVO Y CURSOS DE SECRETARIADO para señoritas. 

«ACADEMIA ALCAZAR» es una garantía 
Cardenal Paya, 6 SANTIAGO 

L o s D i r e c t o r e s d e 

A g e n c i a s d e 

v i a j e s e u r o p e o s 
E l saocúo por la tarde son espe-

rades en esta ciudad los directores 
de Agencias de Viaje del Norte y 
del Centro de Europa que se en
cuentran en la provincia de Pon. 
tevedra ,en jira de estudio para la 
realización de proyectos de incre
mento del turismo a nuestra re-
gión. 

Esta jira la patrocina el Minis
terio de Información y Turismo 
con la colaboración de propieta
rios de hoteles. 

Forman la expedición cuatro 
belgas, emeo alemanes, un danéa, 
un holandés, un sueco y un no
ruego. 

En nuestra "íudad permanece-
rán hasta el domingo para salir 
en la tarde de este día con direo-
ción a La' Coruña. 

Se alojarán en el Hostal de lo» 
Reyes Católicos. 

Con los expedicionarios, figura 
el director de Sabena, a quien se 
debe también gran parte de la or-
ganl/.acicn de estas dos jiras de Di
rectores de Agencias las cuales motl 
varán trascendentales beneficios. 

- con conocimientos generales Hábil para reparaciones diver as y mantenimiento de má
quinas. Conocimientos Üiesfl y gasolina Carnet primera. 

Presentarse en C O V P E S A , depósitos de aceites. Estació • F . C "Puente Pedriña" 

S A N T I A G O 

¡UD drama impresionante en 
una película de intensas 

C o m i s i o n e s 

d e F i e s t a s 
Habiendo quedado constituida la 

nueva Comisión para las próxi
mas fiestas de Nuestra Señora que 
se celebrarán en el mes de agos
to de 1964 en la gran pista de Lá 
Trisca, su presidente, don Manuel 
Rosende Díaz, asi! como los miem
bros componentes de la misma 
ruegan a los socios y simpatizan
tes de esta Sociedad, le presteni 
el mayor apoyo económico posible, 
con objeto de dar el mayor es
plendor a dichos festejos, por si 
así fuera posible superar a los 
del año 1957, que el mismo presi-
dió y que constituyeron un gran 
éxito. 

Dándoles las gracias anticipadas 
—por sus aportaciones, que no dij-

dan serán muy efectivas, 
Santiago, septiembre de 1963. 

emociones: 
¡¡Una historia real!! 

M I C K E Y R O O N E Y 

SILLA 1 
ELECTRICA 

RARA 8 
HOMBRES 

ALAN 
BUNCE 

iFRANK 
CONROY 
FRANK 
QVERTON 

INllhftX • Bu«M«n !• obrad* 
«Mt WEXUV 

— H O V — 

COLOSAL ESTRENO en 

C A P I T O L 
[(La pantella de fes éxitos) 

l A HISTORIA CANDENTE DE 
DOS PISTOLEROS QUE H I 
CIERON T E M B L A R A MU
CHOS Y SE GANARON E L 

SOBRENOMBRE DE 

P I S T O L A S 

INVENCIBLES 
UN RELATO VIOLENTO DE 

ACCION Y EMOCIONES. 

P R I N C I P A L C A P I T O L 

HOY: a las 5'45 — 8 y 11 
Sensacional y divertidísimo 

primer reestreno 
de la deliciosa comedia 

<(TODO EN UNA NOCHE» 

con Shirley Mc-Laine 
y Jerry Lewis 

en Technicolor 

¡¡[Para mayores ¿9 16 años) 

HOY: S'SO — 7'45 — 10'3<r 

Grandioso estreno 

de la emotiva película 

«SILLA ELECTRICA PARA 
OCHO HOMBRES» 

con el formidable 
Mickey Rooney 

..(Mayores) 

M E T R O P O L » ( Ü Y A G O 

C O N 

ELVIRA QUINTANA 
ARMANDO SILVESTRE 

ROBERTO G. RIVERA 
(Mayores de 16 afiosy 

HOY — ESTRENO - EN 

METROPOL 

HOY: 5'45 — 8 y H 
Sensacional estreno 

Una candente historia de 
acción y amor bravio 

«PISTOLAS INVENCIBLES» 

Elvira Quintana 
Armando Silvestre 

Roberto G. Rivera 

^Mayores de 16 años). 

HOY: S'SO — 7'45 — 10'30 

Ultimas y definitivas proyec
ciones de la singular película 

«MAS ALI.A DEl AMOR» 
(Al Di La) 

en Tecdnicolor 

Troy üonabue 
An^ie Dícfrinson 

(Mayores! 

( Í S A L Q N T E A T ^ ( i ¡ A V E ^ ^ Í ) 
HOY, en sesión oontmua 

P R E S E N T A 

«ALTAS VARIEDADES» 

Pases a las 4, 7'15 y lO'lS 
Y 

«LOS CRIMENES 
D E L DOCTOR MABUSE» 

Paséis a las S'SO y 8'45 
íMftjrorcs) 

HOY: - 6 - 8 - 10'30 

Ultimas proyecciones 
de la dramática pebeula 

[(EL FANTASMA _ . . 

DE LA OPERA» 

Eastmancolor 

Herbert Lom 
^Mayores) 

Biblioteca de Galicia
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gesión de la Comisión Municipal Permanente 

leron aprobados numerosos expedientes 

de obras particulares 
, res idencia del AlcaJde 

I ' 1 V Porto Anido, celebró 
AngCcmSón municipal Pe r -

'acUe¡íeba por unanimidad el 

^ " f i o D a d o s los Biguien-
l^pSie^es de obras par t icu-

Tesús M a d r i ñ á n La l ín , 
í1 d,0n/ie¿it>o de la casa n ú m e r o 
kie r^lle General F r a n c o ; a 
íáe f „fr¡ Ferreiro Bouzas, pa ra 

An?Tna casa de una planta 
^ " / L n de la Calzada; a don 
í!/ mlboa, para construir u n a 

' ^ a í i ñ á n Lalín, pa ra cubnr 
: de urali ta la pared me-

* Z t , casa n ú m e r o 18 de 
' 'ruibal; a don Marcelino R i l o 
• .^ra reconstruir la casa 
f Séde la calle de á^n R o -
. doña Carmen L ina re s L e n s , 

^' construir una casa de u n a 
a en Santas Marinas; a don 
ouinteiro Sánchez, pa ra a m -

«MI una planta la casa n ú -
s de la B ú a do Home Santo; 

• ¿ Andrés Quinteiro Mar t í nez . 
;.n£truír una casa en el^Mon-
, la Almájciga; a don Manuel 

j .r0 Ferreiro construir casa de 4 
I",;. , en Santa Mar inas ; a don 
K i n d o LÓP«z Mar t ínez , pa ra 
l :,tru(r una casa de una planta 

['pajonal; a don E v a r i s t o B a r -
Ura Ponte para reformar y am-

1 Con una planta l a casa nú-
1 4 de la plazuela de E 'ntremu-
r • a don Manuel Caneda para 
l-i jiar con una planta y dis t r i -
1 el bajo de l a casa s i ta en 
I-,,;e Santa Clara ; a don Manuel 
liouriño Ferreiro, para ampl iar ha -
Ita atrós la casa n ú m e r o 12 de l a 
Lade San Pedro; a don Aurel io 
iBarreiro Barreiro, para construir 

l casa de una planta en las i n -
Üacioneis de la E s t a c i ó n de Ser-

•ncio de Puente P e d r i ñ a ; a don 
|¡Ianuel Domínguez López, p a r a 
lionstruír una casa de dos plantas 
Id el crucero de Sar ; a don Jos-é 

do Trasmonte p a r a construir 
casa de dos plantas en S a l -

Ijueiriños; a doña M a r í a Teresa 
I Casas Costa para construir u n a 
lasa de una planta en L a m a s de 
libad; a don Indalecio R e y Sega-
1 fe para construir una casa de una 
| planta en Santa Isabel ; a don Ma
lí» Pan Souto, para construir p rev ia 
lia demolición de la casa n ú m e r o 
III del Campo del Gaj^o de t r e s 
[lantas. 
A don Santiago Cepeda Gon-

lílez, para construir un edáfi'do 
tóinado a fábr ica de ó r g a n o s en 
(1 Monte del Corgo; a don J o s é 
Eautis Gampos, para reconst ru i r 
1Í casa número 9 de l a cal le die 
las Huérfanas; a don J e s ú s Asorey 
Santos, para construir , una casa 
te una planta en el A g r o de lia 
Alzada; a don R a m i r o Ramos 
Maná, paia construía: una casa de 
Ires plantas en R ú a do Home 
Santo; a don Severo Saavedra , 

construir m a casa de u n a 
planta en el Combarro; a d o ñ a 
taa Giadás D o m í n g u e z , para 
tonstmir una casa de dos p lantas 
«n el númeiro 14 de l a Ca lzada 
«Sar; a don Alfredo D u r á n V i 
te, an)pliair con do,g plantas l a 
'̂ a sita en la 'calle M . de l Monte 
e la Almáciga; a don J o s é Con-

Me Barca, construía- una casa de 
Ĵa planta en el C a s t i ñ e i r i ñ o ; a 

Honorino Va l l e Fontao, cons-

Casiads Casáis , construio: una casa 
en e l núm'ero 18 del Carmen de 
Abajo; a don J o s é García C a r b a -
l leira, construir una casa « n .los 
Campillos de la Herradura; a dea» 
Severino L e m a Rey, construir una 
oasa de Plantas en Tonrente, 
a don Albino Romero S a n m a r t í n , 
construir una casa ¿le dos plantas 
en la Corredera die las Fraguas; 
a don José G a r d a Castro, cons
truir una plantía más , que será 
cuarta, en la casa sita en la C a 
rretera de Circunvalación; a doña 
Dolores Benavente, en represen
tac ión del Banco del Pobre, para 
construir 12 vivienda^ en la ca
rretera de Noya; a don Manuel 
Machado García , para reformas 
en el bajo n ú m e r o 44 de la C a l 
derer ía; a don J e s ú s Sáenz Diez 
Pérez , para retirar escombros en 
e l bajo de la casa sita en la calle 
del Dr. Teijeiro, esqisina a Mon
tero Ríos; a don Enrique Picanes 
Gestóse , para rebajar el bordillo 
de la acera frente a la casa n ú 
mero 18 de San Cayetano; a doña 
María Sita Formigo Cuña, para 
instalar un ró tu lo en la fachada 
de la casa n ú m e r o 8 de Concep
ción Arenal: a don Carlos Fre iré 
Ruibal, para rasgar el antepecho 
de la ventana del bajo ¿ie la casa 
n ú m e r o 31 del Dr. Teijeiro; a,do
ña Pi lar D íaz Viña, para ¡rscabar 
l a fachada de la casa número 17 
de Vista Alegre 

A don Manuel Barre iro Leís , 
para ¿otar de agua a la casa sita 
en el Avío; a don José Rodríguez 
Lorenzo, para reponer los cales 
del bajo y primer piso de la casa 
n ú m e r o 21 de Conjo de Abajo; a 
don Aldemio Silva Alonso, para 
sustituir una puerta en el bajo da 
lia casa núm. 36 de Entrerríos; a 
don R a m ó n González Quintáns , 
para arreglo del tejado de la casa 
n ú m e r o 5 de la Coredera del H ó 
rreo; a don José Vigo Cálvelo , 
para construir un pozo en el Qas-
tiñeiriño; a don A l v a r o Mella 
Vázquez, para convertir en puer
ta una ventana de la- fachada pos
terior de la casa n ú m e r o 24 de 
Entrerríos; a don Manuel Iglesias 
Quíntela , construir u n hórreo en 
el lugar del Outeiro; a doña P u -
rifleación L e i s Raposo, para repa
r a r e l tejado de la casa n ú m . 9 
de L a ohoupana; a don José Mar
t ínez López, para reparaciones y 
rebaje del portal de la casa n ú 
mero 1 de la Fuente de San Mi 
guel; a doña María Pedrido R i -
vas, construir una chimenea en, la 
casa n ú m e r o 1 del lugar de Mu-
nín; a don Antonio Puente C a -
rracedo, reponer parte de la b ó 
veda del horno sito en la casa 
núm. 19 de la calle del Pomibal; 
a D. José Mourelle Suárez;, colo
car un rótulo en la fachada de la 
casa n ú m e r o 8 de la calle de E n -
tremurallas; a D. Elisardo Torres 
Val iñas , reformar la galería de la 
casa número 8 de la Fuente del 
San Miguel; a don Jenaro Pazo 
Sánchez, ret irar las cales de l a 
fachada de la casa n ú m e r o 14 d!e! 
la calle de Santa Cristina y repo
ner el pavimanto del portal; a don 
Eusiebio Travieso Salgueiro, reti
r a r los cales del bajo interior del 
la casia número 7 de la Fuente de 
San Miguel; a doña Carmen Mi~ 
Uán. reponer cinco ventanas en 
la tóchada posterior de la casa 

Imir una casa de una planta en 
Lucía; a don R a m ó n A s o -

f Nieves, construir una casa de 
Jis plantas en e l Cas-t iñeir iño; a 
lina María Manuela L i ñ a r e s Rey , 
instruir una casa de una planta 
«la Torreira; a don R a m ó n R a 
ra Dubra, ampliar con dos p l a n 
as la casa sita pn l a cal le M . del 
pte dg l a A lmác iga ; a D . S a n -
«So Santomil García, , construi r 
«¡a casa de una p ianta en l a 
n,L fa; a doña Dolores . R o d r í -

Lema, reformar y ampl i a r 
^jasa n ú m e r o 17 de G a r c í a 
ciW a don Bernard' ino Pob la -

G'iifcierrez, reforma de l bajo 
r / a casa n ú m e r o 55 de l a calle 
e (oeneral Franco; a don R a m ó n 

Fe rnández y don Manue l 
de * rmdo ' construir una casa 
BJ^^O Plantas en l a A v d a . de 
Z P62 <i,e V igur i ; a don M a -
casa AÍ0 Illol3re. construir una 

^ dos plantas en lias F o n -
¡Z) a don Manuel V e l a López , 

nsmar una casa de tres plantas 
"i Castiñeiriño; a d o ñ a M a r í a 

local de 
elecciones 
sindicales 

¿ C * l e b r a r á n «lecciones de Pre-
i e n ^ . d e entidad y de Presi-
8a ^ de o o ^ j n ^ y sociait j j ^ . 
ty^or 26' en los siguientes sin-

fe^bustibie a las 17 horas 
H ^ a i l a / 19 horas 
"^telena y s. a las H horas 
W^1105 a laR 19 horas 
Ga* . a 19,30 horas 

^nadería a las 17 horas 
A ^ e s a las 18,30 horas 
s peritación a las 19,30 horas. 
^guros a las 19 horas 

L a E S C U E L A S I N D I C A L 

ío fJ^z extinguido el perio-
tiviriS ,a1, reanudará las ac-
niaS68 en ^ Delegación Co-
m * iAQ Sindicatos, la Es-
¿ia Sindical. 

í ^ ^ ^ e r cursillo estará de-
a los Enlaces Sindicales. 

n ú m e r o 49 de Castrón d'Ouro; a 
don Manuel Asorey Nieves, a r r e 
glo del tejado de la casa sita e a 
el Combarro; a doña Carmen L ó 
pez Mira-montes, elevar en 50 cen
t ímetros la medianera de la casa 
n ú m e r o 41 de la calle de los Bas -
qutóos; a doña Concepción Rivas, 
reponer la cubierta y repaso de 
calles en la ca.sa n ú m e r o 10 de 
l a Avda. de Rajoy; a don L a u r e a 
no Folgar Rivas, convertir en 
p'uerta una ventana de la fachada 
de la casa n ú m e r o 1 de la calle 
de las Ruedas; a don Gumersindo 
Moar Mira, construir un hórreo 
en e l lugar de Mallou de Abajo; 
a don Antonio Naya Marinas, co
locar un disco de prohibic ión de 
aparcar frente a la casa núm. 15 
de la calle de la Raíña; a don A l 
fonso Fernández Juanatey, cierre 
de un terreno en una finca sata en 
e l Regó, y a don José María San
m a r t í n Rodríguez, para construir 
una casa de bajo y siete pisos en 
la calle de San Pedro de Mezonzo. 

Se acuerda la devolución de la 
fianza depositada |por don José 
L u i s Muñiz para las obras QU« se 
realizaron de Instalación de alum
brado público en la calle del Gene
ral Franco. 

Se aprueban varias cuentas de 
gastos. 

Se acuerda el reconocimiento de 
quinqueniosí a varios funcionarios 
municipales. 

Se acuerda la Inclusión en el P a 
drón de Bencficenoda de una fami
lia. 

Se presta conformidad al cargo 
por áuministro de flúido eléctrico a 
las aldeas do Marzo de Arriba y de 
Abajo. 

Se autoriza la apertura de un 
establecimiento. 

Se acuerda la enajenación de 
una parcela sobrante do v ía p ú 
blica. 

Se aprueba el extracto de acuer
dos de la semana anterior. 

Hoy sale para 
Madrid el 
Obispo Auxiliar 

E n la.s primeras horas de la ma
ñ a n a de hoy, en automóvil , em
prende •viaje a Madrid, el Excelen
t ís imo y Reverendís imo don Miguel 
Nóvoa Fílente, Obispo Auxiliar de 
Compostela. 

E n la capital de España perma
necerá dos días, para seguir viaje 
a la Ciudad Eterna a fin de asis
tir a la reanudación de las tracas 
Conciliares. 

Efect i c r á eí viaje por v ía aérea. 
Eí retorno dei ilustre Prelado, al 

que deseamos un feliz viaje, está 
previsto para los primeros días de 
diciembre, a c o m p a ñ a n d o a S u 
Eminencia el Cardenal doctor 
Quirogi Palacios que se encuentra 
en Roma desúe hace una semana. 

La Magistratura 
Provincial 

del Trabajo 
A c t u ó a y e r en Id 

S a l a de A u d i e n c i a 

Actuó ayer, m a ñ a n a y tarde en 
la Sala de Audiencia del Juzgado 
de Instrucción, la Magistratura del 
Trabajo 

F u é una jornada de gran Activi
dad que se prolongó hasta las ocho 
de la noche, habiendo entendido 
©n m á s de veinte expedientes, en
tre ellos seis por silicosis, diez por 
subsidios y los restantes por sala
rlos despidos y accidentes del tra
bajo 

Presenc ió los juicios numeroso 
públ ico . 

Hoy por la m a ñ a n a volverá í ac
tuar. 

Es tán señalados once juicios por 
subsidios. 

V I D A R E L I G I O S A 

Novena a San Francisco de Asís 
Hoy c'arán comienzo en la igle

sia conventual de los PP. Francis
canos, los cultos de la novena de
dicada a S a n Francisco de Asís. 

Ocupará la Sagrada Cátedra ©I 
M . I . Sr . D . Celestino Pérez de l a 

G U I A M O R A L 
P R I N C I P A L : «Todo en una no

che». 3 Mayores. 
M E T R O P O L : «Pistolas invenci

bles». I . C , 
S A L O N : «Altas variedades». 3 

R. Mayores, con reparos y «Los 
cr ímens del Dr. Mabuse», 3 Ma
yores. 

C A P I T O L : «Silla eléctrica para 
ocho, hombres». 3 Mayores, 

Y A G O : «Más allá del amor». 3 
R, Mayores, con reparos. 

A V E N I D A : «Bi fantasma de la 
Opera». 2 Jóvenes , 

Esa crisis ec sobre todo amarga 

N O T A S D E L R E P O R T E R 

Una granja cinegética será 

montada en Dodro 
Nos llega la noticia que en 

Dodro se procede a montar una 
granja cinegética especialmen
te orientada para l a aclimata
c ión de diferentes especies de 
perdices, colines (codorniz ame
ricana recientemente importada 
a España gracias a lo¿ esfuer
zos de la Dirección General de 
Montes),, faisanes y cuantas 
otras especies se consideren in
teresantes para el enriqueci
miento de nuestra fauna. 

E n 'a primera quincena del 
próx imo mes, como j a se ha 
divulgado en estas columnas, 
en la comarca de Enfesta se 
realizará la suelta de cuatro
cientos faisanes. 

P R O X I M A R E U N I O N D E L A 
C O M I S I O N V D E L C O N S E J O 
E C O N O M I C O D E L N O R O E S T E 

E l sábado se reúne en San
tiago el Pleno de la Comisión 
V del Consejo E t o n ó m i c o del 
Noroeste de España,, que tiene 
a su oa'̂ go el estudio de la or
denación y exposición de los 
Servicios 

Presidirá esta reunión el po
nente de la Comisión y presi
dente del Sindicato Nacional 
ele ta Merina Mercante don 
José Luis de Azcárraga y Bus-
t a í m a t e , y asistirán los voca
les de las cuatro provincias ga
llegas 

U N A R E D E N E L C A M P O D E 
S A N T A I S A B E L 

E n esta semana será instala
da una red sobre la banda del 
río con el Estadio de Santa Isa
bel para evitar la visibilidad a 
los -espectadores que ocupan el 
"palco de los sastres" Esta red, 
que ya funcionará en el partido 
del domingo no pudo colocarse 
a causa de haber sufrido un 
retraso el camión que la trans-
portaba por las riadas de Ali
cante 

Proseguirán, siempre que ! • 

permitan las circunstancias, las 
Obras' del Estadio 

C I N C O M I L P I T I L L O S 

L a Operación Pitillo llevada a 
cabo el pasado domingo en el 
Estadio de Santa Isabel dio co
mo resultado el haber reunido 
cinco mil cigarrillos 

Entre ellos fueron contados 
paquetes de partagás, ducados 
y veinte puros habanos 

E n metálico, se reunieron 
doscientas pesetas 

Cabe admitir que los paque
tes de ducados vinieron de L a 
Coruña, porque en santiago es 
difícil anoontrar este tabaco 

-Tome nota la Delegac ión de 
Ha Tabacalera de Santiago 

QÜIKRLN S E R C O N C E J A L E S 

Publicada la referencia de la 
convocatoria de elecciones para 
renovac ión de Corporaciones 
Municipales sabemos que son 
ya cinco los convecinos que Inl-
elaron la campaña en privado 
para ser elegidos concejales 

Les lleva al Ayuntamiento el 
ífieseo de trabajar por la C i u 
dad. Uno de los posibles candi
datos estudia antes de tener 
asiento en el Sa lón de Sesiones, 
el problema de la Fer ia y de 
las Instalaciones del Coto de 
Santa Susana, 

C I C L O S C I N E M A T O G R A F I 
C O S S E L E C T O S 

Avanzan las gestiones para 
la celebración en una Sala ci
nematográfica de esta ciudad 
de dos importantes ciclos- cine
matográficos selectos,, dedicado 
uno de ellos al cine español y 
el otro al cine internacional. 

Hoy t endrá lugar una re
unión entre personalidades In
teresadas en estes festivales pa-
Oa concretar, detalles acerca de 
estas manifestaciones artfctiH 

JESUS R E Y A L V I T S 

Prieta, canónigo Magistral de Ja 
Basí l ica santiaguesa. 

E L PADRE HIGINIO 
ALBARRAN A 

GUADALAJARA 
Salió para Guadalajara el 

Reverendo Padre Higinio Al-
barrán a fin de predicar en 
una de las iglesias parroquia
les de dicha capital en la fes
tividad de San Francisco de 
Asís. 

Las marcas 
de tabaco 
Si usted es fumador, le re

comendamos no se habitúe a 
una sola marca, ya que corre 
el peligro de Que llegue a un 
estanco y le digan que* no hay. 

Nuestros lectores habr&n de 
dispensamos que hoy dedique
mos todo nuestro «Indice JBe-
ffimat» a problemas compos-t 
tekmús, pero es que son de 
tal índole, que necesitan so
lución rápida, porque además 
el solucionarlos costaría muy 
poco. Y es que en Santiago es 
donde pasa eso del tabaco. No 
vamos a citar mareas, porque 
sería hacer propaganda gra^ 
tuita, pero hoy mismo hemos 
p e d i d o cigarrillos elaborados 
por la Tabacalera y nos han 
dicho que no habla. Tuvimos 
que resignamos y mercar ofros 
distintos, que no resultaron 
malos, pero preferíamos aque
llos a los que estamos habitua
dos. 

¿Por qué la delegación de la 
Tabacalera en Santiago encar
gada de hacer la distribución, 
no trae remesas suficientemen
te abundantes para que no 
ocurra esto? 

MANUEL CASTIÑEIRAS 

g u a p a r a u n b a r r i o 
Hace unos años tos vecinos 

d e Belvís d isponían de una 
fuente con un agua riquísima. 
Todos cuantos iban a respirar 
los adres dei campo por aque-
llia zona o a rezar a la Virgen 
dei. Portal —en Santiago tiene 
muchos dievotios— no dejaban 
de tomar un sorbo de aquel lí
quido tan fre=5co. 

Pero hace unos años, e s a 
fuente se taponó y los vecinos 
de Eelvís y cuantos por allí 
pasaban se quedaron sin agua, 
no y a para saborearla, sino 
pana los usos domést icos m á s 
perentorios, poique aquellas 
casas no tienen agua de la traí
da y todas se surtían de la c i 
tada fuente. 

No queremos decir que se 
vuelva a abrir la fuente que se 
t a p o n ó quien lo h a hecho sus 
razones muy fundadas tendría 
para hacerlo, si bien d e b i ó 
avisar antes de haicer efecti
va la medida para que líos ve
cinos se procurasen el abas
tecimiento de otra forma. 

Ahora bien, estos vecinos no 
pueden estar sin agua y debe 
hacérse les una fuente nueva o 
bien ampliar las instalaciones 
de agua corriente a toda aque-
II a barriada, donde habitan 
centeauares de vecinos. 

E lecc iones munic ipa les 

Nueve vacantes 
en la Corporación 

santiaguesa 
Nu^ve vacantes, exceptuando l a 

que ya existe por fallecimiento de 
don Antonio Romero Escudero, ha
brán de ser provistas en las pró
ximas elecciones municipales en 
la Corporación de Sarutiago. 

Corresponde a los Tercios C a 
beza de Familia, Sindical e Insti
tuciones Culturales. 

A ú n no publicada la convocato
ria oficial, ya se barajan nombres 
do destacados compostelanos out 
es tán dispuestos a participar en 
las elecciones por los Tercios de 
Cabeza de Famil ia y Sindical. 

E n esta ocasión, tendremos mu-, 
cha animación en l o s comicios. 
H a y interés on ser miembros de 
la Corporación Municipal. ' 

Los cencejales a quienes corres
ponde cesar, son los señores Cas
tro García (D. Antonio), Gradín 
Limeses y Cibeira, por Cabezas de 
Familia. 

Toubes v Valiño, por el Tercio 
Sindical Bescansa Martínez, F e r 
nández Vilas y Barra l Barbeito, 
ñor el Tercio de Instituciones C u l 
turales. 

S O C I E D A D 
MARCHA DE UN 

CATEDRATICO 
Salió para Granada, a cuya 

Universidad ha sido destinado 
a petición propia, el Catedrá
tico de la Facultad de Filosofía 
y Letras de la de Santiago, 
don José Cepeda Adán. 

Acudieron a despedirle mu 
cihas de las amistades que deja 
en nuestra ciudad. 

Lamentamos su auseneia j 
le deseamos que su labor do
cente e intelectual en Granada 
sea similar a la Que desarrolló 
en Compostela. 
MEDICO RESTABLECIDO 
Se encuentra restablecido de 

la operación quirúrgica de es
tomago, el médico don José 
Bermudez de Castro, residente 
en Melilla. 

BAUTIZO 
En la Iglsia parroquial de 

Santa María de Conjo fué ce
lebrada la ceremonia del bau
tismo de un robusto niño que 
dió a luz doña Dolores Lema 
Rodríguez, esposa del médico 
santiagués don José Luis Ma-
ceira Vidán 

Al nuevo cristiano se le im
pusieron los nombres de José 
Luis, y fué apadrinado por do
ña Sofía Maceira Vidán y don 
Antonio Maclas, farmacéuticos 

Los invitados a la ceremonia 
han sido obsequiados por los 
señores de Maceira. a los que 
felicitamos. 

NATALICIO 
Con toda felicidad ha dado 

a luz una hermosa niña, la es
posa de nuestro buen amigo, 
don Ricardo Martínez Iglesias 
Secretario de la Delegación 

del Ministerio de Información 
y Tursimo, en Salamanca^ ella 
María Brocos- A la recien na
cida le fueron impuestos los 
nomfbres de María Casta. 

Nuestra más cordial felicita
ción a los padres y abuelos. 
)l!̂ l«ll̂ r551^pr55P !̂Ki!Hiis?r--l,:--

F E R R O L A L D I A 
T E L E G R A M A S L O C A L E S 

Visi ta de ios 

Agencias 

I n t e r n a c i ó n 

i r e c o r 

6S 
Con motivo de la llegada a nuestra dudad, mañana, de los direo* 

tores de agencias turísticas internacionales, se ha confeccionado uñ 
programa, patrocinado por el Ministerio de Información y Turismo,, 
con la colaboración de nuestro Auntamiento, para que tales visitan
tes puedan tener una idea general de Ferrol 

A kis once de la mañana serán recibidos en el Palacio Municipal 
por el señor Alcalde, don Rogelio Cenalmor y concejales. 

Más tarde realizarán un paseo por la ría. Finalizado éste, po
sarán a visitar las instalaciones del Club Naval de Regatas. 

"Copacabana" será eil siguiente punto que los representantes de 
las agencias visitarán, yendo más tarde a "Breogán", pasando luego 
al Parador de Turismo. 

Terminada la comida, se trasladarán al Tenis Club. Desde alíf 
marcharán a Chamorro y Priorino, desde donde podrán contemplar, 
el paisaje y las playas de Ferrol. 

En el Parque Municipal el Real Coro 7 aros e Proles interpreta
rá diverjas composiciones en honor de los visitantes, que más tarde 
serán agasajados en "Siena" y "Oslo", partiendo después para Lá 
Coruña. 

LAS PORCADAS, 

Estos últimos meses las Porca
das han sonado muy poco, puede 
ser como consecuencia de lo "bue
no" que vino el verano, ya que 
la abundancia de agua ha hecho 
que no hubiera las quejas "norma 
les" por falta de ese servicio, que 
durante años viene siendo deficir 
torio por no contar con un em
balse de mayor capacidad d£l que 

ahora existe. 
Para el próximo año se preten

de que las Porcadas entren en 
servicio, por lo menos parte de las 
tomas d? agua que vayan hasta la 
depuradora, en Ca*aboís, estarán 
finalizadas para dicha fecha. 

Estos días se viene moviendo la 
tierra necesaria para la construc
ción de los depósitos :—cuatro en 
total— habiéndose elevado el nú
mero de metros cúbicos a remo
ver, ya que en un principio se pen 
só en unos veintitantos mil, y aho
ra se elevó esa cifra a 40.000 me
tros cúbicos, con el fin de conse
guir un desnivel de cinco metros 
entre 'os depósitos y la estación de
puradora, que en estos momentos 
ya viene siendo construida, según 
hemos podido ver en la visita reali
zada días pasados. 

ESTACION DE VIAJEROS 

L a segunda Estación de Viaje
ros constjuida por Obras de Puer
to, abrirá sus puertas dentro de 
poco tiempo, pues se uiene ínsía 
lando en la actualidad el servicio 
de café-bar en el mismo. 

Partee ser que la apertura de 
tal nave dedicada al cobijo de los 
viajeros que utilizarán las embar
caciones de pasaje marítimo de la 
Ría, estaba condicionado a contar 
con ese café-bar, cosa que ahora 
ya no habrá impodimento alguno 
para que comience a funcionar 
cuanto antes, que nos suponemos 
será ci'.ondo estén finalizadas las 
obras del servicio antes indicado. 

N A T A C I O N 

Los representantes juveniles del 
equipo de natación del Club de 
Regatas han obtenido preciados 
galardones en los Campeonatos 
Gallegos en esa especialidad cele
brados en L a Toja, pues han con
seguido el primer puesto por equi
pos con 114 puntos. Nuestra en 

horabueria. 

' iornatla ferroiana 

E n un per iódico de l a provincia, y en las p á g i n a s dedicadas 
a Ferrol , se comenta, por uno de los lectores, gl tan tra ído y He-
Tado tema de los perros. , , , , , 

E l autor del comentario nos alude —quiero decir, alude a 
E L C O R R E O G A L L E G O — , al registrar el t í tulo de una noticia 
nuestra: «Bat ida contra los perros». 

E l repetido autor del comentario, a quien seguramente no 
gusta l a palabra ((batida», se duele del trato que los laceros dan 
los canes estos d ía s de ((razia» mayor. Asegura que los perros 
son criaturas del Señor y que debe tratárse les sin crueldad; 
que el hombre debe mucho a su ancestral amigo. Dice ademas 
el comentarista que los perros, una vez ((detenidos» por los l a 
ceros, son llevados a un lugar sucio y sin comodidad alguna 
donde se devuelven caso de que el reclamante dueño del animal 
pague 100 ó 50 pesetas.. 

E s decir, hay dos ca tegor ías como en los trasat lánt icos , una 
menos que en los ferrocarriles. Departamento de lujo y estancia 
a n ó n i m a . Lugar de preferencia, con ribetes aris tocrát icos , y eelde 
sin lujos para los canes económicamente débi les . 

Esta ((Jornada», es cierto, se preocupó del problema de los 
perros «n muchas ocasiones. Ultimamente registró la noticia d© 
la batida contra canes en las calles de la ciudad. Sin defender 
Ja libertad absoluta de los perros que no han sido vacunados 
todav ía , rompió una lanza en favor del perro en abstracto. 

Ahora, después de leer una noticia enviada desde una loca
lidad inglesa, «egún l a cual el dueño de un «suetter» ir landés 
invi tó a veinte amigos de su can para edebrar el c u m p l e a ñ o s 
del animalito; después de haberme enterado de que, aquí mismo, 
en este Ferro l tan poco británico, los canes se alojan oficialmen
te en dos categor ías , el asunto de los canes m* está preocupando 
bastante. 

Desde luego, sé que hay perros educados y sensibles y perros 
que no han recibido l a educac ión debida. Sé que, como los hom
bres, unos canes vienen al mundo sobré p a ñ o s finos y otros re
vo lcándose en l a yerba sucia de cualquier suburbio. Y que los 
derechos caninos no han sido reivindicados por ninguna revolu
c ión francesa como aquella de Robespierre y D a n t ó n . Así es 
que ios canes han de seguir, en sus cosas, el orden establecido 
para los hombres. Un hombre de e c o n o m í a desahogada, si no 
desea adoptar a cualquier niño pobre, tiene l a libertad de mimar 
y regalar a su can. 

Ahora bien: un perro ((detenido» en la v ía pública es, mien
tras no se aclare lo contrario, delincuente. E l municipio, ¿puede 
crear la diferencia de clases entre los canes estableciendo cate
gor ías de preferencia? Y o creo que no. E l día de m a ñ a n a , esta 
s i tuación acaso dé lugar a un levantamiento de la masa canina 
peor tratada por la fortuna. No se puede prever el futuro. 

Pero lo que es realmente triste, lo que irr i ta a cualquier 
hombre sensible, ame o no a log perros, es la hipersensibilidad 
de los que se duelen del trato infringido a los canes cuando, en 
^ste mundo actual, infinidad de hombres arrastran una vida de 
perros. 

Y perdonen ustedes el juego de palabras tan poco original. 
M A R I U S 

EJERCICIOS DE RASTREO DE 
MINAS 

Durante^ quince días los draga-
minas, con base en Ferrol, realiza
rán ejercicios de rastreo de minas 
en el canal de entrada en AviléSt 
ejercicios que dieron comienzo ayer, 
a las ocho y media de la mañana. 

Los dragaminas citados son: 
"Miño". "Odiel", "Sil", "Tarifa", 
" Almanzora" y "Guadalhorce", 
acompañados por la fragata Her
nán Cortés" y el remolcador de 
altura "R. A.-1". 

S U C E S O S 
T U R I S M O A R R O L L A D O POR; 

U N A L O C O M O T O R A 

A y e r a las cinco de l a tarde ocu
r r i ó frento a l a ca fe te r í a de Copa-
cabana un aparatoso accidente de 
ci rculac ión a l entrar en colisión l a 
locomotora de l a Renfe n ú m . 2.146 
con un c o c h e Seat m a t r í c u l a 
C.-18.03O, propiedad del vecino de 
Ortigueira don José Díaz Gómez. 

E l turismo, que so hallaba apar
cado en la v ía f é r r ea fué arrollado 
por l a referida locomotora que lo 
ocas ionó desperfectos de conside
rac ión . 

Disposicioíie! 
arina 

Se concede el distintivo del pro
fesorado, a l teniente de navio don 
J o s é M a r í a Gurucha r r i Mar t ínez . 

—Se concede el haber mensual 
de retiro de 2.089,35, a l sargento 
fogonero, don J o s é Huete Flores 

—Idem de 2.499,35 a l celador ma
yor de Puerto, don Manuel Lópe¿ 
Castro. 

—Se reconoce derecho a l percibo 
del 20 por 100 del sueldo, por per
manencia en submarinos, a l a l fé 
rez de navio don Adolfo Baturone 
Santiago. 

610 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R DB 

L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde l a Expos ic ión 
del San t í s imo , en l a capil la de l a 
Merced, Padres mercedarios, en l a 
P l a z a de Amboage. 

V E N E R A B L E O R D E N T E R C E R A 
w n ™ ? ^ ^ N ^ A N C I S C O 
K O V E K A A SA'N P R A N C I S C O 

M a ñ a n a d ía 26 d a r á comienzo l a 
solemne novena que esta Orden 
T e r c i a dedica a su seráfico padre 
faan Francisco. 
tQP^r l a ™ a ñ a n a a las nueve S a n 
ta Misa. Por l a tarde y por conce-
« ó n del Sr . Obispo h a b ? á m S t a 
las siete y a con t inuac ión los cu l 
tos de l a novena. 

P r e d i c a r á el novenario un reve
rendo padre franciscano de Pon 
tevedra. 

E l d ía 4 festividad de San F r a n 
cisco y a l a t e r m i n a c i ó n de los 
cultos vespertinos se d a r á a l>?sar 
l a re l iquia del santo 

H A L L A Z G O S 
En J a Jefatura de l a Policía 

Municipal se h a hallan depch 
sitados los objetos siguientes: 

Un Carnet de Identidad a 
nombre de D. José-Luis Fer
nández de Córdoba. 

Una receta del Seguro de Eü 
rsrmedad a nombre de D5 Ma
rina Barroso. 

Llaves y zapato^ 
P R I M E R A C O M U N I O N 

E n l a capi l la del Hospital M i l i 
ta r de Mar ina del Departamento 
reciberon per pr imera vez el P a n 
de lo. Angeles, l a s n i ñ a s M a r í a 
L u i s a y A n a M a r í a Pastor Sánchez . 

Of ldó el P . Roig, do la Orden de 
l a Merced, que dijo unos hermosos 
fervorines. 

A c o m p a ñ a r o n a las nuevas co
mulgantes a l a Sagrada Mesa sus 
padres, s e ñ o r e s de Pastor Al fa ro 
(don Carlos, teniente de navio) , y 
sus abuelos s e ñ o r e s de Pastor T o -
maseti (don Juan , a lmirante) , y de 
S á n c h e z P laza ( D . Federico, coro
nel médico jefe de los Servicios 
Sanitar ios del Departamento) 

Biblioteca de Galicia



Resultado de la supresión 
de la Tercera Clase en los 
ferrocarriles franceses 

^ ^ ^ ^ ^ 

Manifestación india comunista, en NUEVA DELHí 

Casi todos los que u t i l i z a b a n 
la segunda viajan en p r i m e r a 

P A R I S . —(Del corresponsal 
de la Agencia L P en exclu
siva para E L CORREO GA
L L E G O ; 

Acaba áe aparecer una curiosa 
estadística referente a los ferro
carriles franceses. E n ella nos en
teramos que desde 1937 se han 
producidlo 20 aumentos de tarifas, 
tíos de ellas antes de la guerra, 
tres durante lo ocupación una du
rante la liberación antes de aca
tarse la guerra, y 14 desde 1946. 

También nos enteramos de que 
en 1962. 142.300.000 viajeros han 
ipaeado la tarifa completa en lo* 
farrocarniles franceses, mientras 
que 110 milllones se han benefi
ciado de reducciones por diversos 
títulos. E n el plano internacional, 
el .número dé viajeros ha descen
dido' en el tráfico franco-ibelga y 
ir anco-inglés (sin d u d a por l a 
competencia del avión y del co
che) pero ha aumentado en las 
refllaaiones franco-alemanas, fran
co-suidas y franco-e?(pañolas, 

1$) menos interesante es el re
parto de viajeros .por Clases. En 
1913, el 3,9 por ciento, viajaban 
en primera el 19,8 por ciento en 
segunda y el 76,3 por ciento en 
tercera. La mejora dé las segun
das y terceras motivó que en 1938 
solo fuera un 0,31 por ciento de 
viajes en primera, 5,43 por cien
to en segunda y 94,03 en tercera: 
proiporoión que no cambió mucho 
en 1955 : 0,51 5,59 y 93. En 1962, 
en fin, solo se registró un 5,30 por 
ciento' de viajeros en primera y 
Un 94,7 por ciento en segunda, ha
bían desaparecido las terceras, lo 
Que - prueba qwe según se había 
¡previsto cuando se suprimió esta 
última ciase casi toiCiDs los q u e 
viaijaíban en segunda lo hacen hoy 
en primera. 

Para transportar todos los años 
250 millones de viajeros, los fe-
franoeses 'dis(ponen de 9,200 lo
comotoras y más de 15.000 vaglo-
nes de viajeros. Un tren de viajen 
ros normal puede transportar de 
50G a 600 viajeros cuyo peso no 
sobrepasa miuclho las ciinouenlta 
toneladas Este tren, si utilizan 
el oarbórí como combustible pesa 
553 toneladas, y con fuel-odil, 667 
toneladas. Es decir, que el mate
rial pesa de 10 a quince veces 
más qule ilos viatjelKoís tranispor-í 
tados. 

En cuanto a la velocidad de loa 
trenes, en 1962 la más elevada oto' 
r respondió a la línea París-Dijón, 
que fué de 133 kilómetros por 
hora. E n la línea París - Esibnas-
burgo y la misma velocidad en la 
línea París-Mairsella. E l número 
de aocidentes está también en aflr 

aa. 198 descarrilamientos en 1962, 
contra 180 en 1961. E l año pasado 
resujlitaaiotn muertos 100 viajeros 
contra 79 en 1961. 

E n fin, si el recorridio medio 
ctel viajero es inferior hoy (214 
kilómetros) al d© 1929 ( 251 kiló
metros), está sin embargo en au
mento con relación a 1949 (131) e 
incluso con relación a 1961 (208 
kilómetros). E n cuanto a la ren-
talbiilidad de los transportes fe-
rroviarSos, en 1929 un tren trans
portaba, por término medio, cien-
ifcc doce viajeros de pago, solo 77 
en 1938 172 en 1949 (cuando no 
había suficientes trenes. 161 en 
1961 y 167 en 1962. Es verdad que 
ios trenes se han hecho m á s 
cortos y el número de autovías 
ha crecido notablemente. 

Marcel CÁRTIER 
(Prohibiida la reproducción) 

la J.O.C. cuenta 
con organizaciones 
en 99 países 
MONTREAL (Canadá). — Los 

trabajos del Comité Ejecutivo de 
la Juventud Obrera Cristiana, 
J .O.C, Internacional han termi
nado recientemente en esta ciudad. 

En un informe, presentado al 
Comité Ejecutivo, se resume que 
la JOC cuenta con organizaciones 
en 93 países1: 14, en Europa; 14, 
en Asia; 38, en Africa; 7 ,en Asia 
Menor; 22, en América del Sur; 
2. en América del Norte, y 1, en 
Oceanía. 

E l Comité Ejecutivo, en e'I que 
están integrados 31 miembros de 
raza blanca, amarilla y negra, ha 
procedido a la realización de un 
balance de la acción jocista en el 
mundo en el curso de los últimos 
años y a la puesta en punto de 
un programa de acción para los 
dos años próximos. — PA. 

El padre de los quintillizos 

wnrumfirjw 

NUEVA DBLHT. —• Cerca de 100.000 personas tomaron parte en la manifestación del partido comunista indio, en Nueva Delhl para 
pres?ntar la "petición del pueblo al Parlamento". L a petición es, entre otras cosas, por la política del Gobierno en materia de precios 
de alimentos, por l a orden de control del oro, etc. E n la foto, parte de los 100.000 manifestantes sentados al aire libre antes de dar 

comienzo la marcha con las banderas rojas al viento. — (Foto EUROPA P R E S S ) 

Tras de un alumbramiento difícil 

Andreu Fischer, padre de los qui ntillizos que nacieron el pasado 
día 14 en el hospital de San L u i s de Dakota del Sur ( E E . UU.), 
contemp'a, a través de la ventana de la incubadora, a uno de 
sus retoños. Los quintillizos Oe ha lian en perfecto estado de salud. 
Mr. Fischer tiene ya, aparte de los • quíntiIJizos, otros cinco hijos 

La Gran Malasia parece nacida con una estrella de rompe y rasga 

R U P T U R A D E R E L A C I O N E S C O N 
I N D O N E S I A Y C O N F I L I P I N A S 

LONDRES. (Crónica C A M . , 
especial para ÉL CORREO 
G A L L E G O ) . 

M 16 de septiembre a las 0 ho
ras nacía la Federación de la 
Gran Mn.asia o Gran Malasia a 
secas, como gustan llamarla los 
que la forman. Cuatro días de 
fiestas y festejo con un importe 
total de 325.000 libras de gasto y al 
quinto, dificultades y embrollos 
por todae las partes. 

E l alfmbramiento del nuevo Es
tado no fué fácil y sus primeros 
pasos están llenos de vagidos. Me
nos mal que la nueva criatura pa
rece nacida con una estrella de 
rompe y rasga: a las protestas 
tanto de" Filipinas, como de Indo
nesia, que le auguran escasos días 
de vida, ha reaccionado con^ una 
ruptura de relaciones total. 

Son curiosos ese alumbramiento 
y los primeros pasos de la Gran 
Malasia. 

E L P A D R E DE L A C R I A T U R A 
L S I N G L A T E R R A 

Y Londres está a la expectativa 
de cuanto en Malasia pueda suce

der; los ingleses han avisado so
bre todo a los indonesios, que son 
sus vecinos más inquietos, que es
tán ailí sus tropas y su Marina de 
guerra Real. Tiene, por tanto, des
de su primera infancia esa nueva 
nación quien la defienda. 

Está fórmala la Federación de 
la Gran Ma'asia por una serie de 
Estados asociados. Son éstos los 
siguientes: 

—Primero la Pequeña Ma'asia 
131.287 kilómetros cuadrados y 
6.909 hnfcltantes, según el anuario 
de la ONU—. Esta región fué an
tes colonia ingílesa y desde agosto 
de 1957 es una monarquía inde
pendiente, cuyo Jefe de Estado es 
el Rajá de Berlis. Viven sobre to
do del cultivo del campo y en es
pecial dfl caucho, cuya producción 
alcanzó,a los 7.700.000 de quinta
les métricos en 1961. Tiene otras 
muchas fuentes de riqueza siendo 
una región inmensamente rica. 

—Singapur —581 kilómetros cua
drados y 1.634.000 habitantes-
era desde 1999 un Estado autóno
mo: prácticamente este Gibaltrar 
británico es la cabeza de la Gran 
Malasia. 

—Borneo Septentrional —76.112 
kilómetros cuadrados y 33.141 ha-
bitaintes, paganos casi todos, menos 
unos 20.000 católicos— era hasta lá 
fecha una colonia inglesa. 

—Brunei —121.000 kilómetros y 
unos 744.000 habitantes, de ellos 
23.000 católicos— es el último de 
los Estados, a los cuales debe aña
dirse una pequeña dependencia, la 
de Labuon, anexa a Borneo del 
Norte. 

Los acuerdos para la indepen
dencia tuvieron lugar en Londres 
en 1901 y se fijó como fecha má
xima para la independencia total 
eJ 31. de agosto de 1963. A pesar 
de todas las dificultades, ese acuer
do se ha llevado a efecto. 

E L HOMBRE MAS DESTACADO 
D E L A G R A N MALASIA ES 

ABDUL RAMMAN 

Es un político descendiente de 
los antiguos reyezuelos de aquellos 
establecimientos y con la protec
ción de Inglaterra es el alma del 
nuevo Estado. Goza de una suerte 
que no parece abandonarle jamás 

H\ C E ya algunos años —poco después de 
terminada la guerra de liberación— mi 
buena fortuna me puso en contacto con la 

isla de Ibiza, de la cual algunos pintores ami
gos me habían dado entusiásticas reíerencias. 
Sufrí, como tantos otros el sortilegio de un país, 
un poco olvidado entonces, en el cual la belleza 
de los paisajeg se concierta con los valores hu
manos de los pobladores y se enriquece con una 
tradición que el aislamiento ha hecho más ca
racterística y más persistente. En una casita 
payesa, cuya blancura resalta del verde Sris de 
las densas chumberas, he pasado los días de re
poso que cada año me concedo y he sido testigo 
de una transformación que constituye uno de los 
más curiosos fenómenos sociales de n u e s t r o 
tiempo. 

Esta transformación es aun más sorpr-ndenj;.e 
cuando en la ya rica literatura sobre las Pithiu-
sas se lee la evolución de esta pequeña parte del 
mundo hispánico a cuyo aislamiento contribuye
ron circunstancias geográficas e históricas, a lo 
largo de los siglos. Para adquirir un conocimien
to preciso del pasado insular es conveniente la 
lectura de tres libros. Sería uno de ellos «Las 
antiguas Pithiusas», de aquel cultísimo príncipe 
que fué ,el Archiduque de Austria Leopoldo Sal
vador, enamorado de las Baleares, el cual vi
sitó por primera vez Ibiza en 1866; no es posible 
prescindir de la documentada e interesantísima 
((Historia die Ibiza», de Monseñor Isidro Maca-
bich (el último tomo es de 1955) y, por último 
conviene citar la gran recopilación de paisajes, 
de tipos humanos, de tradiciones y de noticias 
que se contienen en «1 ((Viaje a Ibiza», de En
rique Fajarnés (1958). 

Diversas circunstancias —la herencia musul
mana, los continuos ataques de los piratas turcos 
y berberiscos— originaron la característica fun
damental de la familia ibicenca: el aislamiento. 
A fines del siglo X V I I I había, en realidad, en la 
isla, un solo poblado: la villa, luego ciudad, de 
Ibiza, con su tortísimo recinto amurallado, pues
to militar y centro administrativo, comercial y 
cultural. La población vivía dispersa en caseríos, 
cuyos habitantes no tenían otra coneixión entre 
sí que el breve encuentro en la iglesia que cen
traba la parroquia, en las fiestas de precepto. 
Este aislamiento llevaba consigo el primitivismo 
del tenor de vida, con muy escasas necesidades 
fácilmente satisfechas con las riquezas del mar, 
la dulzura d l̂ clima y la fertilidad de la tierra, 
y la riqueza de su folklore. El campesino, ais
lado, no tenía otro conocimiento del mundo y de 
la vida que la tradición transmitida por los ma
yores. Para sus fiestas, él mismo había de crear
se la poesía, la diana y la música, con recuerdos 
m o r u n o s o, acaso, viejísimas reminiscencias 
orientales adaptando a veces al dialecto local el 
romancero peninsular que venía en boca de sol" 
dados o de marinos. No había albañiles y los pa
yeses habían de construirse por sí mismos sus 
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alquerías —de aquí su singularidad y belleza—» 
Las mujeres hilaban la lana y la estopa, que te
jían luego tejedores ambulantes y que ellas ador
naban según viejas fórmulas. De aquí el encanto 
arcaico del indumento de las payesas de Ibiza. 

Es curiosa la descripción que del estado de 
las clases rurales que consta en la ^elación de 
la visita que realizó en 1845 el jefe político de 
Baleares don Joaquín Maximiliano Gisbert. Los 
payeses eran, en su casi totalidad, analfabetos, 
pues no había escuelas, ((El ibicenco del campo 
nada tiene y todo le sobra. Las telas bastas de 
que se viste son hiladas por sus mujeres y teji
das por los pocog artesanos que se ocupan de 
esta faena, los que al propio tiempo son labra
dores. Las casas, en general, se las fabrican ellos, 
tanto en la parte de albañilería como en la de 
carpintería. Las ropas de sus trajes las cortan y 
las cosen sus mujeres, quienes han aprendido 
esta labor de sus madres y las enseñan en se
guida a sus hijas. Lot hombres fabrican las al
pargatas de esparto o de pita. La frugalidad de 
los ibicencos es tal que hay persona del campo 
que pasa muchos meses sin probar el pan, man
teniéndose'© de la abundante pesca que le pro
porcionan sus costas, o de los frutos que le dan 
sus árboles, pasando una parte muy considera
ble de ellos, o los más, manteniéndose de higos, 
algarrobas y bellotas». De aquí el concepto pe
yorativo que sobre la isla y sus habitantes se 
mantenía, no solamente en la Península, sino 
e» la vecina Mallorca y que rebatió gallarda
mente, contraponiendo su rudeza con la «xcelsi-
tud de las cualidades morales de los ibicencos, 
con la belleza de los paisajes y de las costum
bres tradicionales don Francisco Robello que, 
con el seudónimo de «El tío Fidel» publicó una 
serie de artículos en el ((Seminario Pintoresco 
Español de 1849». 

Al situar a Ibiza dentro del ritmo vital de la 
Europa de su tiempo tendieron los esfuerzos de 
muchas personas de buena voluntad, a partir 
del siglo XVIII . La labor principal y eficaz co
rresponde a los obispos, desde que Pío VI , en 
1782, por gestiones de Carlos I I I , creó el Obispa
do. Los jfríjnero'í pr^ados, en c! ambiente de la 

«Ilustración» intentaron, sobre todo, la creación 
de núcleos urbanos, D. Manuel Abad y Lasierra, 
primero que ocupó la catedral episcopal, perfec
cionó la división de parroquias, creando una 
más en la ciudad, ocho más en el campo de Ibiza 
y dos más en la isla de Formentera. Importan
tísima fué la labor del segundo Obispo D. Eus
taquio de Azara, que creó a su costa núcleos 
urbanos en torno a las parroquias de Santa Eu
lalia, Santa Gertrudis y San Miguel. Labradores 
valencianos enseñaron a los isleños el intenso 
cultivo de la tierra. Aumentó la riqueza y. con 
ella las necesidades. Las relaciones de los cam-
pesinos con la ciudad fueron más frecuentes e 
intensas. La creación del Instituto de Segunda 
Enseñanza y de otros centros en la Capital y de 
numerosas escuelas rurales fueron ventajas bien 
aprovechadas por el fácil ingenio de los isleños. 

De todas maneras, todavía en la tercera dé
cada del siglo actual cuando afluyen a la isla 
los primeros turistas, Ibiza era, en toda España, 
la comarca que mejor conservaba su indumenta
ria típica y sus costumbres tradicionales. En este 
tiempo se inició el proceso del descubrimiento, 
de la invasión y de la conquista de la isla. Vi
nieron, primeramente los ((pioneros», gente de 
buen gusto, extranjeras casi siempre, que adqui
rieron a bajísimo precio fincas cubiertas de bos
que, en situación maravillosa, dominando alguna 
cala; poco a poco se fué difundiendo la noticia 
de playas magníficas en paisajes de insuperable 
belleiza y en donde la vida era más barata que 
en ninguna otra parte de Europa. La bahía de 
San Antonio, en la parte occidental de la isla se 
convirtió, después de la pacificación de España 
en 1939, en una colonia veraniega importante. 
Las agencias de turismo consideraron desde en
tonces a Ibiza como una tierra de promisión. 
Los pequeños buques de la Transmediterránea 
arribaban al puerto de la capital con una carga 
superabundante de gentes de todos los países y 
de todas las razas. E] proporcionarse pasaje de 
ida o de retorno era un conflicto y más el encon
trar alojamiento en los hospedajes, modestos e 
insuficientes. 

Después de algunos años de obligada ausen 

cia he vuelto este verano a mi retiro del Puig 
de Missa, que domina la bahía de Santa Eulalia. 
He quedado maravillado. Por todos los parajes 
se levantan gigantescos hoteles, que encuentran 
bien pronto cubierto Su cupo La afluencia de 
coches, con matrículas de todo el mundo es tal 
que el tráfico por las carreteras es difícil y, en 
algunos puntos el problemas dei aparcamiento 
es tan grave como en las grandes capitales. En 
esta humanidad, que habla todos los idiomas, 
salvo el castellano, predominan los escandinavos. 
Las playas, con sus bares y sus «boites» y club" 
nocturnos, que han proliferado como los hongos 
después de la lluvia, están llenos de Hamlets 
largos y rubios, con melena y barba y de esbel
tas Ofelias con crenchas lacias de color de es
topa; todos eUos con aspecto triste y cansado. 

Los inteligentes isleño8 se han adaptado ma
ravillosamente al nuevo estado de cosas Los 
descendientes de aquellos payeses cuyo austerí-
simo tono de vida relataban los viajeros del XIX, 
aprenden idiomas y emplean en el servicio de los 
invasores sus dotes nativas de gracia y de gen
tileza. Los terrenos costeros se pagan a precios 
altísimos y las improductivas escolleras de la 
costa se venden en muchos millones. Los jorna-
les son, quizás, los más altos que se pagan en 
fespana y esto ocasiona una creciente afluencia 
de obreros peninsulares. Hay radio en todas las 
alquerías, y en muchas, lavadoras v neveras y 
aun aparatos de televisión. 

Transformación semejante no creo haya, su
frido, en tan pocos años, comarca alguna. ¿Para 
bien, o para mal? El bien y el mal están dema
siado «ntreverados en lo humano para que sea 
fácil el separarlos. L a prosperidad económica de 
Ibiza es una compensación providencial a tantos 
siglos de vida austera, peligrosa y pobre So
siega el ánimo el ver la abundancia en hogares 
que hemos conocido en. extrema pobreza. Los 
aires de fuera afinan la sensibilidad y aumentan 
el nivel de cultura. Es, por otra parte, motivo de 
legitimo orgullo el saber que este trozo peninsu
lar de España ocupa un lugar <<?ñaIado en la 
valoración internacional 

Grandes ventaja^ ciertamente, pero que se 
pagan a alto precio. Los desmesurados mamo
tretos de los nuevos hoteles destrozan la armo
nía de paisajes de cuya belleza única gozábamos 
en otro tiempo. Alquerías que escondían su 
blancura entre boscajes de vides y de granados, 
al arrullo del fluir del agua, se venden como 
solares. Desaparee^ poco a poco el régimen pa
triarcal del campo y el campesino, que ha ven
dido a precio altísimo la hacienda solariega, no 
sabe qué hacer con los millones. Pero, aún cuan
do esta belleza externa se derrumbase nada im
portaría si los ibicencos supiesen defender sus 
virtudes tradicionales y cristianas contra la amo
ralidad que domina en gran parte del mundo 
exótico que se les ha entrado por ias puertas. 

y con, elia cree que dará la bata
lla felizmente tanto_ a las Filipi
nas como a Indonesia. 

Por de pronto, el Príncipe sábdul 
Rahmaa ha sabido hasta ahora 
compaginar los intereses de Sln-
gapur y de la Pequeña Malasia. 
L a ciudad deseó siempre su fu
sión con- el resto de aquella re
gión, pero Malasia recasó siempre 
esta unión por no verse bajo la 
tutela de los políticos y financie
ros de aquella gran metrópoli, 
una de las plazas más activas del 
comercio mundial, a la par que por 
su situación, una__de las plazas 
estratégicas más importantes y co
diciadas. 

Es de creer que bajo la presión 
externa de Ing'aterra se manten
ga la unión ahora Iniciada, pero 
esta discordia interna pone en ma
yor peligro al nuevo Estado que 
las querellas con Filipinas y con 
Indonesia. 

F I L I P I N A S E INDONESIA NO 
ESTAN DE ACUERDO CON ESA 

NUEVA CREACION 

Filipinas reclama el Norte de 
Borneoy y los indonesios quieren so
bre todo Sarawak y los petróleos 
de Brunei. Es curioso lo que pasa 
con esta nueva nación indonésica: 
viene con unos pujos coloniales, 
superiores a los imperialistas de 
otros tiempos. Los indigenas de 
aquellos países recusan la anexión 
a Indonesia por su estado caótico 
y su pjlítica demagógica 

LOPEZ MAOMILLAN 

Son detenidos 
en Milán dos 
miembros de 

la «Mafia» 
MILAN, 24.— L a policía ha de

tenido a cuatro sicilianos dos d« 
los cuales, según las autoridades, 
son miembros de la "Mafia"y par
ticiparon en la voladura de un au
tomóvil el pasado 30 de junio 
Ciaculli. Sicilia, a. causa de cuy» 
explosión murieron nueve perso
nas, entre ellas siete policías (Eíel 
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